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Esta limitação empirica offerece, na 
historia da crise de 1891, curiosos phe- 
nomenos: á proporção que aos reta- 
lhos se iam concedendo ampliações, no 
proprio dia em que essas ampliações 
appaveciam já a respectiva authorisação 
ostava oxcedida, 

O mais interossânte é o que se deu com 
os estatutos que sancciondram o regimen 
actual:—no proprio dia em que foram ap- 
provados, deixaram logo de ser cumpridos, 
porque a circulação excedia os 38:000 
contos de réis c não so foz a emissão do 
capital supplementar para o preencher. 

A capacidade da cixculação é que de- 
ve ser considerada, para que a nota dos- 
empenhe um papel preponderante no 
desenvolvimento da riqueza publica; 
essa capacidade avalia-se pelos progres- 
sos que se registrem em todos os facto- 
res d'ossa riqueza. 

O relatorio do snr. ministro da'fazên- 
da contém valiosos olementos para se 
poder julgar do movimento expansivo de 
todos os factores da nossa prosperidade 
economica, 

Analysando os cinco periodos que fo- 
ram apresentados para estudo e que 
comprehendem os annos de 1851 a 1896, 
verificamos que a progressão do movi- 
mento commercial é constante, porque, 
sendo esse movimento avaliado em 
59:162 contos no anno de 1851, subiu a 
151:455 contos no anno de 1896. 

Para melhor se poder precisar a evolu- 
ção operada, justo é que se compare o de- 
cennio anterior à crise, isto é, de 1831 a 
1890, com o movimento registrado no re- 
gimen da inconvertibilidade. A importa- 
ção e exportação reunidas, antes da cri- 
se, accusaram o movimento de 132:653 
contos, e em 1896 esse movimento já 
apresentava o angmento de 13 p. e. ele- 
vando-se a 151:455 contos de réis. 

N'este periodo da inconvertibilidade, 
as industrias passaram por uma trans- 
formação radical, não só pela protecção 
pautal, como pela que lhe foi assegura- 
da pelo proprio regimen do agio do ou- 
ro. À industria do algodão, que em 1890 
RS 112 motores, com a força de 
3:779 cavallos, tinha no anno passado 
202 motores, com a força de 9:240 ca- 
vallos, 

Em todas as manifestações da activi- 
dade, a progressão continita, o que sigui- 
fica dizer que os usos da moeda são 
mais desenvolvidos, e que, portanto, a 
área de sua circulação tem sido muito 
augmentada. 

O movimento commercial accusa um 
augmento de 13 p. c. e na industria essa 
expansão vai além de 25 p.c., e emquan- 
to se registram estes indícios de pro- 
gresso economico, os dapoeitos nos Ban- 
cos diminuem, porque, elevando-se estes 
a 47:000 contos em 1890, baixaram em 
1896 para 33:000 contos. X 

As notas em circulação em 1886 re- 
presentavam a quantia de 8:600 contos 
e a moeda metallica que estava em giro 
era computada em 55:000 contos, o que 
prefaz o total de 66:500 contos. Na 
actual conjunctura, a circulação é cffe- 
ctunda com notas, cedulas, moeda de 
prata, o que tudo se póde computar em 
65:000 contos, de modo que, antes da 
crise e com um movimento commercial 
inferior ao da actualidade, as necessi- 
dades, das transacções eram satisfeitas 
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PORTO, 21 DE JULHO 


AS MEDIDAS DE FAZENDA 
vI 


Banco de Portugal 


O projecto de lei para a roforma dos 
contratos celebrados com o Banco de 
Portugal, que o snr: ministro da fazenda 
incluiu no seu programma de expedien- 
tos financeiros, constitue uma série de 
authorisações tão vagas, que dificil se 
torna formar sobre ellas uma opiniio se- 
gura. O que falta no projecto de lei so- 

ra no notavel relatorio, que precede as 
nove propostas; alli poderemos, pois, co- 

er elementos valiosos pára a aualyse 
daquelle diploma. 

O governo pede authorisação para re- 
formar os contratos com o Banco de Por 
tugal de 10 de dezembro de 1887, 3 de 
ass de 1889, 4 de dezembro de 1891, 
14 de janciro de 18983 e 7 de fevereiro 
de 1895, para alcançar a redueção no 
juro, com a clausula expressa de que essa 
reducção não importará na prorogação 
do praso do privilegio de emissão, de que 
a circulação das notas não excederá cin- 
co vezes 0 capital, de que se consolidem 
as garantias da emissão e de que se fa- 
cilitem ao commercio, ú industria e á 
agricultura as concessões de credito, 
assim como ao thesouro. 

O processo não tem o merito da origi- 
nalidade, porquanto não é mais do que a 
repetição do que se fez nos contratos de 
4 de dezembro de 1891, 14 de janeiro de 
1893 e 7 de fevereiro de 1895. 

Era precisa a reducção de encargos 
para o thesouro, e n'aquelles contratos 
conseguiram-se importantes vantagens 
para o Estado, pelo que a conta corren- 
te do thesouro, que vencia o juro de 5 
B: c., baixou para 2 p. ee 1 p.c. até que 

cou gratuita no limite de 21:000 contos 
de réis; o juro dos.bilhetes do thesouro, 

ue era de Gp. c. c 5 !/2 p. e., foi redu- 
zido a 3 p. c. até á concorrencia de 8:000 
contos, e o juro dos contratos de 1887 e 
1889 das classes inactivas, que era de 
6 p. e., baixou para 5 p.'e. 
O sur. ministro da fazenda pretende 
obter o equilibrio entre a roceita e a 

espeza do Estado; com esse intuito, 
impõe condições aos crédores do thesou- 
ro, o que, na realidade, não representa 
uma iniciativa de alto merito, porque, 
sem authorisação parlamentar, à poderia 
conseguir, por ser assumpto de simples 
expediente. No emtanto, para n'alguma 
cousa ser preciso, prefixou aquelles con- 
tratos para que, ao menos, sobre elles, 
podésse recahir a votação. 

Os contratos, que se pretende mais 
uma vez reformar, produziram para o 
Banco, no anno passado, à seguinte re- 

- ceita: 


Contos 


Juro de 5 p. c. do contrato das 
classes inactivas... ..cecessesss 
Juro de 6 p c. do emprestimo de 
7:000 contos.. .. scams screens 
Juro de 3 p. c. de 8:000 contos, bi- 
lhetes do thesouro......... 


Total... 


5 portaram 
em 1:300 contos annuaes, e nas de 1895 , 
foram ampliadas com cerca de 400 con- 
tos, de modo que, pelo precedente es- 
tabelecido, ha-de chegar-se á gratuida- 
de, que é o regimen actual da conta 
corrente do thesouro,a qual está prestes 
a attingir o seu limite de 21:000 contos. 
Para se avaliar a importancia da re- 
forma dos contratos com o.Banco de 
Portugal, é mister conhecer o estado de 
seus creditos com o thesouro, o que se 
verifica pelo ultimo balancete publicado, 
referido a 23 de junho: 
Contos 
Contratos com juros... ..... 0... 215245 
Bilhetes do thesouro incluidos 
na carteira commercial... .....  1:200 
Conta corrente do thesouro..... 20:357 


Total do debito do thesounro. .. 42:802 


A circulação fiduciaria eleva-se a 
60:562 contos, pelo que a sua relação 
ara a divida do Estado é de 70 p. e. 
cando, portanto, reduzida a 17:760 
contos a parte disponivel da circulação. 
As reservas metallicas do Banco ele- 
vam-se a 13:412 contos, sem calcular o 
agio do ouro sobre 4:770 contos, de mo- 
do que, com um ligeiro esforço, em bre- 
e ficariam nivelados com o descoberto 
as notas em circulação, que não está 
resentado em divida do Estado. 
* Em face d'esta situação, evidente se 
toma que a authorisação pedida para a 
reforma dos contratos com o Banco de 
Portugal não se circumscrevo a esse 
ponto, mas vai mais longe, como se de- 
rehende das varias indicações do re- 
atorio do snr. ministro da fazenda e do 
- projecto de lei para a conversão da di- 
vida publica. a 

'Trata-se de uma completa reorgani- 
sação do Banco emissor, para o revestir 
das «garantias e das funcções necessa- 
rias à consolidação de seu credito, ele- 
mento indispensavel de ordem financei- 
ra e base fundamental de reorganisa- 
ção economica», e muito folgaremos que 
esta aspiração do snr. ministro da fa- 
zenda se possa converter em realidade. 

Essa reorganisação, porém, não pode- 
rá ter larga duração, nem attingirá o fim 
desejado, se não fôr acompanhada do res- 
tabelecimento do regimen metallico, sem 
o qual não é possivel manter o equili- 
brio nos cambios, nem conservar defini- 
tivamente a relação da moeda metallica 
para a de papel, que circulariam concor- 
rentemente. 

Ainda não é.este ponto que se preten- 
de atacar; se o fosse, com certeza se- 
ria apresentada ao parlamento. qual- 
quer indicação; n'essa conformidade, so- 
mos forçados a analysar as condições 
em que poderá ser reorganisado o Ban- 
co de Portugal, para continuar a des- 
empenhar as funcções que são o exclusi- 
vo e apanagio da soberania do Estado 
na emissão de moeda. 

“A remodelação que se tem em vista 
poderia ser transitoria e como prepara- 
tivo do advento da cixgulação metallica; 
mas, pelas circumstancias que se apre- 
sentam, só tornará em definitivo o que 
até agora cra provisorio, porque os arti- 
fícios que foram enunciados para obter 


As modificações introduzidas varias 
vezes nos contratos dos emprestimos fei- 
tos pelo Banco dé Portugal ao thesouro 
já não carecem de novas mutilações; do 
que se precisava é de que fossem cum- 
pridas, no que diz respeito is epochas fi- 
xadas para os seus vencimentos. 

N'esta firme convicção, entendemos 
que se deve parar nas exigencias ao Ban- 
co, para que o equilibrio da circulação fi- 
duciaria não seja prejudicado. Entre-se 
agora no periodo definitivo das amortisa- 
ções, eter-se-ha feito um importante ser- 
viço publico; melhor é concentrar as at- 
tenções n'este ponto restrieto, do que es- 
tar a phantasiar artifícios, que são tão 
imminentemente perigosos. 

Se, para obter a reducção de encargos 
nos emprestimos que o Banco fez ao the- 
souro, não é necessaria authorisação par- 
lamentar, o mesmo acontece para abran.- 
ger entre as obrigações do mesmo Banco, 
como caixa geral do Estado, o occorrer ao 
serviço da divida externa. 

Com boa vontade, prática dos nego- 
cios e, sobretudo, com a sagacidade que 
caracterisa o snr. ministro da fazenda, 
poderá conseguir aquelles intuitos, sem 
correr o risco de, em pouco tempo, vêr 
annullada a execução de uma nova lei. 


CARTA DE FRANÇA 


Pariz, 15 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Cumprimento de promessa—A exposição 
de Stockholmo, os principaes palacios e 
pavilhões— Os vinhos do Porto—A expo- 
sição de bellas-artes, a galeria das ma- 
china-—O Muzeu do Norte—O pavilhão 
do exercito e marinha—A exposição dos 
excursionistas e «sporty—O pavilhão da 
electricidude—O muzeu de biologia—A 

aleria biblica—A vila Brystrom, o ve- 
ho Stockholmo—O muzeu ethnographico 
no Skansen, ete.—Regresso a Pariz A 

" nova linha de Trelleborg— Sassnitz— 

Berlim—A chegada «a Berlim—O ban- 

quete oferecido pelos delegados allemães 

— Os discursos— Referencias a Portugal 

— Conclusão. 


pelo 


pararomu 
Stockholmo padeiros 


ouro não pódem transformar a nossa si- 
e tuação senão apparentemente, para de- 
pois voltar outra crise, mais temerosa do 


sy que a de 1891. ) 3 
Segundo a proposta, à circulação das 

k notas será limitada a cinco vezes 0 ca- 

pital effectivo do Banco, isto é, 67:500 


contos, quando nos estatutos approvados 
or decreto de 13 de abril de 1892 fôra 
Exado no triplo do capital ou 39:500 con- 
tos, e por lei de 30 de junho de 1893 
foi suspensa essa relação para sc elevar 
a 63:000. contos o limite extremo das 

| notas em circulação. 
| , Se é certo que o regimen da mocda- 
x papel terá de persistir, para que se fi- 
- - am limites á circulação d'essa moeda? 
Acaso essa limitação restringe o uso da 


o 


: moeda? ç 
É”, A experiencia de seis annos prova O 
he, contrario: não havendo outra moeda 


Ká senão a nota, a sua circulação pre- 

q cisa de preceitos em que se estabe- 

Ts leçam as suas garantias pela contra-par- 

RE “tida dos valores que representa; mas es- 

“ses preceitos não consistem em limi- 

E tal-a, a não ser que so pretendesse sus- 
à tar a marcha da expansão economica, 


Prometti fallar-lhes da exposição de 
Stockholmo e venho hoje desempenhar- 
me d'essa tarefa. 

A exposição de Stockholmo, ou para 
melhor dizer a exposição scandinava, of- 
ferece ao visitante um espectaculo ma- 
ravilhoso, não só pelas suas. magnificas 
condições, como por se achar situada no 
grandioso parque de Djurgarden, que é 
rodeado de pittorescas montanhas e pi- 
nheiraes e cortado pelas aguas azuladas 
do Sattyon, estendendo-se até ao Skan- 
sen, outro parque não menos encanta- 
dor, o mais bello talvez da Suecia, que 
assim lhe dá uma superficie de cerca de 
400:000 metros quadrados, através dos 
quaes se pódem gozar admiraveis e 
sumptuosas construcções, como esplen- 
didos passeios e jardins. Para dar fa- 
cil accesso à exposição construiu-se na 
babia de Djurgarsdbrun, e em frente á 
entrada principal, que reune as maiores 
condições de clegancia, uma ponte de 
ferro que é uma preciosa obra de arte. 
Logo à entrada encontra-se um elegante 
kiosque, onde se acham à venda não só 
todos os jornaes suecos e muitos do es- 


trangeiro, como tambem os catalogos, 
guias e programmas, concernentes 4 ex- 
posição. 

O principal edifício-da exposição é o 
Grande Palacio da Industria, construido 
com elegancia é bom gósto arelutectori- 
co, dividido em diversas galerias e en- 
cimado por um Zimborio monumental. A 
pintura e decoração, de côres vivas e 
alegres, é lindissima, representando os 

mincipaes assumptos da arte industrial. 
sta construeção faz honra aos artistas 
que d'ella se oncarregaram. 

Ao centró do zimborio encontram-se 
expostas diversas aceções: de ourivesds 
ria, porcelladas, relojoaria, ete., bem co- 
mo a exposição telephonica, que é ver- 
dadejramente maravilhosa, e diante da 
qual o publico se agglomera para admi- 
rar a rapidez com que duas empregadas 
trabalham nos apparelhos, e estabele- 
cem as communicações com a rêde pu- 
blica, que conta mais de 10:000 linhas. 
A suceursal que se acha na exposição é 
composta de cerca de G00 linhas, e mo- 
mentos ha em que as chamadas se ele- 
vam ao mesmo tempo a 30. Ao lado es- 
querdo do zimborio vêem-se magnificos 
specimens de esmaltes, crystaes e appa- 
relhos de distillação e à direita, mine- 
raes, obras de metal e uma variada col- 
lecção de vinhos, punchs e licôros; sen- 
do escusado dizer que não se acham alli 
representados os magnificos vinhos do 
Porto, que aliás são muito apreciados 
em Stockholmo, e muito mais o seriam se 
os que se encontram á venda nos res- 
taurantes e lojas de bebidas fossem ge 
nuinos. 

À primeira galeria superior do Pala- 
cio da Industria é occupada, á esquerda, 
pela exposição de armas e outros arti- 
gos similares, taes como facas, punhaes, 
navalhas, ete., e 4 direita, pelos brinque- 
dos. Na segunda galeria encontram-se, 
ao lado direito, apparelhos de illtunina- 
ção, e à esquerda, trabalhos de palhinha 
e vime, “cereaes, farinhas, leite, ovos, 
etc. No restante do edificio, isto é, nos 
grandes salões, encontram-se pelles, te- 
cidos de lã, linho e algodão, instrumen- 
tos de musica, dôces, conservas, legu- 
mes, tabacos, tapeçarias, mobilias c uma 
infinidade de outros artigos que me se- 
ria impossivel descrever. 

A secção noruegueza, que occupa di- 
versas salas, é muito interessante € 
curiósa. Outro tanto succede com a ex- 
posição dinamarqueza, que encerra obje- 
ctos preciosos em porcellana, ferro € ou- 
tros metaes, e tambem em pedra e tijo- 
lo, tecidos de todos os generos, appare- 
lhos telephonicos, costumes, desenhos e 
modêlos diversos, photographias, bem 
como trabalhos manuaes e artísticos da 
mulher, tudo quanto diz respeito 4 li- 
vraria, material escholar e aos institutos 
dos cegos e dos surdos-mudos. Encon- 
tram-se igualmente na secção dinamar- 
queza os riquissimos presentes que fo- 
ram executados para as bodas de ouro 
dos reis da Dinamarca, e os destinados 
às bodas de prata do principe e prince- 
za real do mesmo paiz. É 

A exposição russa finlandeza, instal- 
lada n'um pavilhão anuexo ao grande 
Palacio da Industria, é varinda é inte- 
ressante. N'esta secção destacam-se col- 
leeções de farinhas e o pio fabricado 


“aquella naciona- 
lidade. Pódem alli admirar-se igualmen- 
te riquissimos specimens dg pelles, cuja 
variedade é consideravel, varios artigos 
de couro, armas, calçado, vinhos, con- 
servas, charutos, instrumentos de optica 
e objectos de ouro e prata, segundo o 
antigo estylo russo, de rara belleza; 
bem como a preciosa collecção do Gra- 
binete Imperial, composta de obras de 
pedra e porcellana, das quaes uma gran- 
de parte são propriedade particular do 
czar. 

Como todas as exposições, a de Sto- 
ckholmo possue a sua galeria de ma- 
chinas, espaçoso edificio de ferro e crys- 
tal, onde se acham expostos os mais 
aperfeiçoados e modernos machinismos, 
que o publico se não cansa de admivar. 


“No fundo d'esta galeria acha-se a se- 


eção consagrada ú cerveja, c a um dos 
lados uma estação de electricidade, que 
corresponde com o importante pavilhão 
do mesmo genero de que me oceuparei 
mais adiante. 

No vasto recinto da exposição encon- 
tra-se uma infinidade de palacios e pa- 
vilhões artísticos c elegantes, que tor- 
nam o certamen muito mais attrahente 
e lhe dão um caracter magestoso e pit- 
toresco. 

Entre outros citarei o Palacio das 
Bellas-Artes, todo pintado a branco, ao 
centro de um bello jardim, onde a vista 
depara com excellentes esculpturas e 
quadeos, devidos não só ao pincel dos 
artistas suecos, norueguezes € dinamar- 
quezes, como de muitos outros da Alle- 
manha, França, Austria, Inglaterra, Ita- 
lia, Belgica, America, Hollanda, Russia, 
Hespanha, Suissa e Finlandia, podendo, 
portanto, considerar-se que esta parte 
da exposição se -póde chamar interna- 
cional. 

Vem depois o edificio do Muzeu do 
Norte, um dos mais curiosos talvez de 
toda à exposição, não só pela sua belle- 
za como pelas preciosidades que encer- 
ra. Além da exposição das escholas sciea- 
tificas superiores, da das artes e oficios, 
encontram-se alli os trabalhos executa- 
dos pelos alumnos das escholas normaes, 
das escholas dos estropiados e invali- 
dos, do Instituto dos Cegos e da im- 
prensa, ete. No rez do chão d'este es- 
pleudido muzeu encontra-se a exposição 
de hygiene, comprehendendo não só tu- 
do o que se relaciona com a medicina e 
clrurgia, mas ainda os artigos indispen- 
saveis para os cuidados e tratamento a 
dar aos doentes. 

Póde igualmente admirar-se n'uma 
outra sala contigna a excelente colle- 
eção de apparelhos gymnasticos medi- 
co-mechanicos, systema do dr. Zander. 
Esta installação, a mais curiosa e com- 
pleta que tenho visto no seu genero, 
obteve um exito extraordinario. 

O pavilhão da pesca, representado 
pela Suecia e Dinamarca, attrahe igual- 
mente a attenção do publico, com os 
seus bonitos aquarios, rêdes, barcos, 
peixes, ete.; c outro tanto succede ao 
pavilhão destinado ús construcções na- 
vaes € á navegação. 

O pavilhão em que se acha installada 
a exposição do exercito e marinha, é ex- 
tremamente curioso e original. A" sua 
decoração presidiu o maior gôsto artisti- 
co, vendo-se alli grupos de manequins re- 
presentando soldados e marinheiros, com 
os seus uniformes, peças de artilheria, 
tendas de campanha, carros de muni- 
ções e ambulancias espingardas, sabres, 
arcabuzes, miniaturas aperferçoadissi- 
mas de navios e vapores de guerra, etc. 

A parte que representa a exposição ma- 
ritima fluctuante, é formada por uma sé- 
rie de navios de guerra desde os modê- 
los mais antigos até aos novos coura- 
çcados, que se acham ancorados no meio 
de um grande lago, um dos maiores da 
Suecia, e produz lindissimo effeito. Para 
dar accesso ao publico que deseja visi- 
tar esta parte importantissima da ex- 
posição, construiu-se uma larga ponte, 
que se encontra sempre repleta de 
curiosos. 

O pavilhão da municipalidade, con- 
tendo a exposição de tudo quanto se 
relaciona com as attribuições d'aquella 
corporação, taes como: escholas, illumi- 
nação publica, serviço das aguas, hygie- 
ne, hospitaes, construcções, viação e via- 


stema russo, que alli sc vende, | 


duetos, artes e oficios, ete., apresenta 
igualmente bastante interesse. 
(Conclue.) 
Guy de Presles. 


ASIA PORTUGUEAA 
Pangim, 30 de junho 


Meus earos amigos: 


Hão-de estar lembrados de cu lhes 
haver dito, ha dias, que o snr- Carlos 
Duarte, 3.º oficial das alfandogas, de- 
nunciára o paradeiro de uns seis ranes 
e de únia irntã do Giubá, o célebre ban- 
dido. Estes ranes foram presos, tendo 
sido a força que os prendeu acompanhã- 
da e guiada por aquelle funccionario. O 
melhor da passagem é que o Giubá não 
foi apanhado por um méro. acaso. O 
bandido sahira de casa, pouco tempo 
antes da chegada da força que lhe pren- 
deu a irmã e os cumplices: fôra a um 
lugarejo proximo buscar bafte para se- 
mcar umas varzeas. Dizem que quando 
voltava a casa assistira de longe ao as- 
salto dado à sua habitação. Foi elle que 
depois capitancou o bando que prendeu 
os mandúcares do sur. Duarte. 


—Quvi que não se provaram as ne- 
cusações feitas ao administrador dé 


Pondá (actualmente com Resnçã, o snr. 
Antonio José de Oliveira Pegado, com- 
mandante da companhia de 2.º linha, do 
Principe da Beira. Não conheço oflicial- 
mente o resultado da syndicaneia; no 
emtanto é voz geral que eram destitui- 
das de fundamento as accusações que 
se faziam úquelle faneciouario por vio- 
lentas barbaridades e perseguições por 
elle commettidas. 

—Déram-me uma nota dos estragos 
causados pelas ultimas chuvas; os pre- 
juizos são grandes por esta India nossa 
fóra. Em Chandor, abateram TO casas; 
em Aquem, 35; em Quepem, a maior 
parte do palacio do deão; em Parodá, 
o bazar inteiro; em Pondá, soffreram, 
mais ou menos, 80 casas, abatendo 20 
d'ellas por completo. Algumas - casas 
eram de taipa e outras de dlas; mas um 
grande numero eram casas de alvenaria. 

Agora ha já uns dias que não chove 
e os lavradores já se queixam, dizendo 
que perdem as suas sementeiras, se 
dentro de dous dias não chover. O ar- 
roz augmentou mais de 20 p. e. em pre- 
ço. Se a estiagem se prolonga, teremos 
fome, no dizer de todos. 

Em Calcutá houve dous grandes ter- 
ramotos, que causaram muitas victimas 
e consideraveis estragos materiaes. 

Quando surgirão melhores dias para 
a India? L. L. 

e re 


O DESCANSO DOMINICAL. 
I 


A folga ao domingo entra como ele- 
mento iudispensavel na vida do povo tra- 
balhador. Reduzir o homem 4 condição de 
machina, transformando-o, desviando-o 
da natural faneção que lhe compete des- 
empenhar, é mais que deprimil-o; é em- 
brutecel-o, é corrompel-o e forçal-o à 
uma lastimavel alienação de todos os 
sentimentos afrectivos. 

A escravidão fez o sen tempo; existiu 
e opprimin; espantou o imundo com as 


violencias nico s; nas sumiu-se, 
pôr fim auto o faciocin Psi co 
irrednetivel principio humanitario. 
Sumiu-se; e como lhe fosse dificil 
volver com o mesmo desassombro de ou- 
trora n'uma epocha em que fulgura o 
sol brilhantissimo do progresso, tentou e 
conseguiu introduzir-se nos habitos dos 
povos em lamentavel decadencia, subre- 
pticiamente, como convém a todo o pen- 
samento abandonado e odiado e que tem 
sempre, e infelizmente, colleries a de- 
fendel-o e a proclamar-lhe as virtudes. 
Estabelecida pelo povo bretão a re- 
gra de que o tempo é dinheiro, usou-se e 
abuson-se d'ella; insereveu-se nos livros 
de doutrina cconomico-financeira e foi o 
ponto de partida de innumeros artigos 
de jornaes. Simplesmente, emquanto os 
povos da Gran-Bretanha perfilhayam a 
regra e a seguiam com adimiravel tena- 
cidade, mas com o melhor criterio, nós, 
os latinos, e nomeadamente Portugal, 
adoptavamol-a sem discernimento € 
abriamos a porta à escravidão, à sujei- 
ção deprimente, que se apresentava dis- 
farçada n'uma frandulagem de lante- 


joulas! 


A Associação de Classe dos Emprega- 
dos de Commercio, já hoje considerada 
como benemerita pelos princípios de pu- 
ro altruismo que defende, lançou a ideia 
da libertação ao domingo de uma gran- 
de e laboriosa classe. 

Quaes os inspiradores d'esse nobre e 
santo pensamento? 

A justiça e o humanitarismo. 

Ninguem, licitamente, o póde duvi- 
dar. 

Os publicistas advogaram o generoso 
pensamento; na opinião fez-se um mo- 
vimento sympathico; os mais graduados 
commerciantes apressaram-se a enviar 
as suas calorosas adhesões; as collecti- 
vidades mais respeitaveis uniram-se 
n'um applauso unanime. O consenso ge- 
ral, pois, era de que se não tratava de 
uma concessão, mas de um preceito de 
equidade a applicar. “0 

'Todavia, ha retardatarios em juntar a 
sua voz ao côro unisono que de toda a 

parte se ergue. Porquê? Sofre, porven- 
tura, o commevciante nos seus legitimos 
interesses? Offendem-se direitos adqui- 
ridos? Certamente, não. 

Do encerramento geral, completo, das 
lojas ao domingo, derivam estas notaveis 
vantagens: ! 

Para o commerciante — Um trabalho 
mais assiduo e inteligente do seu pes- 
soal nos dias uteis, e, consequentemen- 
te, uma maior probabilidade de uego- 
cios prosperos; o maior desenvolvimen- 
to commercial e indnstrial, pois lança- 
se no modo de ser social um novo € va 
lioso clemento de permuta e consumo; 

a certeza da obrigação moral em que 
fica o seu empregado, pois que aufere 
um benefício, de ser activo, dedicado e 
perspicaz no negocio; o descanso abso- 
luto do setimo dia, e assim um mais in- 
timo e affeetivo convívio com a familia 
e uma proveitosa distracção de espirito; 
a satisfação da consciencia, resultante 
da prática do dever cumprido. Estas, as 
mais consideraveis vantagens, sem fallar 
em outras de menor vulto. 

Para o caixeiro—A acquisição de co- 
nhecimentos, os quaes necessarianicute 
lhe advirão da convivencia e da leitura 
dos livros; 0 exercicio reconfortante a ap- 
plicar nas horas de folga, consoante as 
aptidões e inclinações de cada um; à de- 
dicação pelas prosperidades dos seus che- 
fes cas quaes reflectirão n'elle, desen- 
volvendo-se a par e passo moral e intol- 
lectunlmente; o descanso de um dia ao 
fim de fatigante labuta; novas relações a 
adquirir pela frequencia de determina- 
dos pontos onde ha uma maior acenmu- 
lação de individuos, relações que pó- 
dem entrar como importante factor 
nas transacções da casa que serve, etc. 
Omittimos outras vantagens por se acha- 
rem naturalmente indicadas e ser desne- 
cessario relembral-as. 

Ora, sendo assim, e demonstrados por 
outras pennas os nenhuns prejuizos re- 
sultantes de um encerramento: geral, 
como na Inglaterra e na Allevanha e 
como se intenta realisar na Belgica, co- 
mo é que ainda ha reluctancias? Pois, 

por desgraça nossa, havemos de implan- 
tar um progresso no paiz, volvidos 50 
annos depois de elle fructificar lá fóra? 
Que nos impede de sermos dos primei- 


ros a chegar? A rotina, a praxe, o cos- 
tume? 

Por Dens! Mostremos que somos tam- 
bem um povo de iniciativa, de acção e 
de energia inabalavel, rompendo com o 
ospirito de rotina, que tem contribuido 
não pouco para a nossa triste deca- 


PROVÍNCIAS 


BRAGA, 20 DE JuLHO 


A morte acaba de ceifar mais um vul- 
to respeitavel, um homem ilustradissi- 
mo, um grande benemerito, a quem Bra- 
ga tanto deve e que soube, pelos seus 
actos e vida sem macula, conciliar as 
considerações e sympathias de todos os 
q tiveram felicidade deb conhecer. 

pós un longo e cruciante padecimen- 
to, supportado com evangelica resigna- 
cão, succumbin hontem, à noute, o snr. 
dr. Antonio Brandão Pereira, pai dos 
surs. dr. Gustavo e Victor de Lima Bran- 
dão, e irmão do snr. dr. José Brandão 
Pereira, director da agencia do Banco 
de Portugal n'este districto. 

Dotado de muita intelligencia e pos- 
suidor de uma erudição profunda, o il- 
lustre finado impunha-se ao respeito de 
todos pelas suas crenças genuinamente 
catholicas, pela sua vida exemplar, pela 
sua muita illustração e pelo seu entra- 
nhado afreeto a esta terra que lhe fôra 
berço, sendo, sem duvida, um dos que, 
com o saudoso Manoel Joaquim Gomes, 
mais trabalharam para o engrandeci- 
mento da pittoresca estancia do Bom 
Jesus do Monte. Foi o dr. Antonio Bran- 
dão quem, na qualidade de vedor das 
obras da meza do real santuario e da 
qual era presidente o snr. dr. José Ma- 
ria Rodrigues de Carvalho, transformou 
aquelle local solitario em alegre e apra- 
zivel estancia, para ser frequentado por 
milhares de forasteiros. 

Era, pois, justamente considerado co- 
mo um dos mais insignes benemeritos do 
Bom Jesus do Monte, e, n'essa qualida- 
de, lá está o seu retrato, bem singelo e 
modesto monumento, a attestar aos fo- 
“rasteiros os muitos e relevantes serviços 
que o illustre fallecido prestou para o 
engrandecimento d'aquelle local. 

O snr. dr. Antonio Brandão foi em 
tempo administrador Veste concelho, 
desempenhou os cargos de juiz de direi- 
to substituto d'esta comarca, de presi- 
dente da commissão recenseadora e de 
provedor do Seminario dos Orphios de 
5. Caetano, onde igualmente prestou 
bem assignalados serviços, sem querer 
receber um unico real da gratificação 
que lhe era arbitrada. 

E', portanto, muito sentida a sua falta 
em toda a cidade, porque, sobretudo, 
era um verdadeiro homem de bem. Mor- 
reu ainda novo, pois tinha 50 e tantos 
annos, e foi victimado por uma lesão 
cardiaca, que ha muito lhe andava mi- 
nando a existencia. 

O seu funeral realisar-se-ha âmanhã, 
na igreja de Santa Cruz. A decoração do 
templo é do habil armador da casa real 
smr. José Pereira da Cunha. 

A? ilustre familia dorida enviamos 


sinceros pezames pelo profundo golpe 


que acaba de sofrer. 

—Abumags approvados hontem no Ly- 
CONES» 

Philosophia: Abe! Joaquim Pereira 
de Azevedo, Agostinho Pires de Moraes, 
Alberto Ribeiro, Alberto Rodrigues de 
Carvalho, Alfredo Sampaio, Alvaro Ma- 
chado da Silva Ferreira Oliveira, Alva- 
ro Rodrigues Machado e Annibal Fer- 
reira da Silva e Sá—Latim (1.º parte): 
Alberto Carneiro Alves da Cruz, Ale- 
xandre de Paiva Faria Leite Brandão, 
Alvaro Pereira Porto dos Santos Le- 
mos, Amadeu de Souza Magalhães e 
Aunibal de Mello Corga; adiado, 1.— 
Mathematica (singulares): Antonio Fer- 
nandes; (1.º parte): Antonio Ennes Ba- 
ganha, Antonio Ferreira de Faria, An- 
tonio Maria Alves de Mello, Fernando 
Mendes de Vasconcellos, Herculano Tei- 
xeira Xavier de Sonza Guimarães, Jay- 
me Guimarães Cybrão e Jeronymo Gon- 
calves de Abreu. —Litteratura: José de 
Portugal Fernandes Dias e José Torres; 
adiados, 4. 

— Ante-hontem fez-se aº eleição da 
meza da confraria do Santissimo Sacra- 
mento, da Sé, ficando eleitos:—Juiz cc- 
clesiastico, rev. José Fernandes Lopes; 
juiz secular, visconde da Torre; secreta- 
rio, rev. Manoel Rodrigues Junqueira, 
abbade da Cividade; cartorario, Albano 
Coelho; procurador, José Maria de Sou- 
za Cruz; thesoureiro, Antonio Maria de 
Araujo; vedor, Autonio dos Prazeres da 
Cunha Barbosa; ex-vedor, José Maria 
Esteves de Aguiar; mordomos, Joaquim 
Queiroz e José Joaquim da Fonseca — 
(Do nosso cofresp., B. B.) 


COIMBRA, 20 DE JuLHo 


Nos ultimos tempos téem-se dado na 
Universidade frequentes oceorrencias, 
destoantes da respeitabilidade do nosso 
primeiro estabelecimento de instrucção 
publica. 

Hontem, ultimo dia dos actos do 2.º 
anno de direito, houve rumores «de desa- 
catos, de estudantes contra lentes, e as- 
sim a policia civil foi convidada a esta- 
cionar n'aquella aula e proximidades. 
Esta medida preventiva causou seu es- 
panto, principalmente entre bedeis, con- 
tinuos € archeiros, que constituem o cor- 
po de policia academica, por se vêrem 
substituidos, sem causa conhecida, no 
desempenho das suas funcções. A final, 
nada houve de extraordinario. Não foi 
sequer uma tempestade n'um copo de 
agua. Antes assim. 

— Diz-se que pede brevemente a exo- 
neração o governador civil d'este distri- 
eto, snr. conselheiro Pereira Dias. 

—Reassume âmanhão cargo de dire- 
ctor das obras publicas d'este districto o 
engenheiro snr. Franco Frazão. 

—O grupo da velha quarda regenera- 
dora, da presidencia do snr. dr. Souto 
Rodrigues, adheriu por completo ao par- 
tido progressista de Coimbra. Assistiu 
ao acto solemne d'esta fusão o deputado 
governamental por este circulo, sur. 
Francisco Mattoso Côrte Real. Diz-se 
que esta occorrencia tem bastante im- 
portancia, como preliminar de proximos 
acontecimentos politico-administrativos 
n'este districto. 

— Acha-se n'esta cidade o snr. Man- 
cellos Ferraz, indigitado governador ci- 


na acta da ultima sessão, encontram-se 
no seguinte extracto: 

«Em 1 de julho de 1897, xcunida a 
commissão no Muzeu, na aula de medi- 
cina operatoria, depois de conferencia, 
concluiu a commissão por unanimidade 
—que do exame feito às peças anatomo- 
pathologicas, aos relatorios e papeletas, 
de tudo quanto examinou e ponderou, 
não ha fundamento para se afirmar que 
na clinica de mulheres, à cargo do lente 
dr. Sonza Refoios, se extrahiram uteros 
sãos, se praticaram abortos inuteis e ou- 
tros graves exros diagnosticos c thera- 
peuticos:—e que, ao contrario, os rela- 
torios des alumnos, no diagnostico, na 
therapeutica e nos resultados, se acham 
em concordancia com as peças c as pa- 
peletas, e estas com as peças nos casos 
em que ainda não ha relatorios—Ma- 
noel da, Costa Alemão, João Jacintho da 
Silva Correia, Raymundo da Silva Mot- 
ta, Daniel Ferreira de Mattos. — (Do 
nosso corresp., 8.) 


VIANNA DO CASTELLO, 19 nE suLHo 


E' animador o aspecto dos vinhedos e 
milharaes, promettendo abundante co- 
lheita. Comtudo, o preço do vinho subiu 
extraordinariamente nos ultimos dias, ef- 
fectuando-se largas transacções ao preço 
de 285000 a pipa. Este vinho é quasi to- 
do destinado ao Brazil. 

—E' aqui esperado um official de ma- 
rinha, que vem tratar da importante 
quatro da entrada de navios na barra 

'este porto. 

—A commissão dos melhoramentos em 
Santa Luzia conseguiu abastecer de 
agua este pittoresco local, o que muito 
ha-de contribuir para o aformoscamento 
da montanha e para o engrandecimento 
d'esta terra. As despezas de canalisa- 
ção, que foram avultadas, correram de 
conta do sur. Domingos José de Moraes, 
cavalheiro que tão notavelmente tem 
vinculado o seu nome a todos os melho- 
ramentos que se vão realisando n'esta 
terra. 

—'Terminaram os exames na eschola 
industrial «Nun'Alvares», d'esta cida- 
de. O resultado foi muito lisongeiro, o 
que demonstra a competencia do nosso 
amigo snr. Souza Neves, professor e di- 
rector da mesma eschola. 

O snr. conselheiro Joaquim José Cer- 
queira, um patriota e um benemerito, 
que muito nobilita esta terra, e que a 
uma boa fortuna allia uma grande ge- 
nerosidade e desvelada cultura de espi- 
rito, instituiu n'esta eschola um premio 
pecuniario de 303000, para ser annual- 
mente distribuido pelos alumnos que 
mais-se distinguirem pela sua applica- 
ção artistica. Tres alumnos mereceram e 
foram honrados com o premio «Joaquim 
Cerqueira», assim dividido: Jacintho 
José Alves, 155000; Domingos Gonçal- 
ves dos Santos e Henrique Alves Leão, 
73500 cada um. 

— Evadiu-se da casa de detenção, 
por meio do arrombamento, o gatuno 
Luiz Gonçalves Brandão, natural de 
Santa Marinha de Moreira, d'este con- 
celho. O arrombamento foi feito com a 
mesma presteza com que fartou a Ma- 
noel Luiz de Barros alguns objectos de 
valor e uma carteira com 113700. —(Do 
nosso corresp., J.) 


V. N. DE FAMALICAO, 20 px suLHo 

Foi extraordinariamente concorrida a 
festividade realisada no domingo em 
Joanne. As esmolas que deviam ser dis- 
tribuidas a 200 pobres foram a 450, por 
serem tantos os que appareceram. Poram 
conferidos todos os premios que consta- 
vam do programma, e sómente o jury teve 
dificuldade na distribuição de um par de 
argolas de ouro á donzella mais formosa 
e outro par igual à mais feia, por nenhu- 
ma rapariga se prestar ao concurso, ten- 
do os membros do jury de as procurar 
pelo arraial. 

Entre convidados e pessoas que traba- 
lharam para o brilhantismo da festivi- 
dade jantaram em casa do juiz o nosso 
amigo snr. Costa Guimarães, d'essa ei- 
dade, cerca de 300 pessoas, que retira- 
ram satisfeitas. 

Nós agradecemos o convite com que 
nos honraram. 

— Está desde hontem, na sua quinta 
de Requião, a passar a cpocha de ve- 
rão, com sua familia, o nosso amigo sur. 
Casimiro Pinto de Abreu Junior, d'essa 
cidade. Muitas venturas é o que lhes de- 
sejamos. 

—Realisa-se no proximo domingo, em 
S. Thiago da Cruz, a importante roma- 
ria do Senhor dos Aflictos, que é a mais 
concorrida d'este concelho.—(Do nosso 
corresp, M. G.) 


AMARANTE, 19 pe suLHo 

No Lyccu d'esta villa ficaram appro- 
dos: 

Mathematica: Arnaldo Machado Bran- 
dão de Vasconcellos, Laurinda Fernan- 
des de Oliveira Mendes, Manoel Alva- 
ro Moreira de Carvalho, João Antonio 
Affonso e Sebastião de Castro e Lemos; 
adiado, 1; faltou 1. — Litteratura: Ar- 
thur Mendes Leal, Candido Baptista 
Bragança, Custodio Gonçalves Tavares 
da Vonceição, Delfina de Araujo Mo- 
reira Lopes, Francisco Sebastiio Mo- 
reira de Carvalho (distincto) e Humber- 
to Ferreira Borges; faltaram 2. 

— Na proxima quinta-feira devem 
principiar os exames de physica (1.2 
parte) e latim (1.º parte) para os alu- 
mnos internos.—(Do nosso corresp., Gr.) 
TR ER PR TR E O 


NOTICIÁRIO 


Companhia dos Caminhos 
de Ferro. — Realisa-se no dia 2 de 
agosto proximo a reunião da assembleia 
geral da Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes. 

Aos contribuintes. — Termina 
no dia 30 do corrente, na recebedoria 
do 1.º baixro, o praso para a cobrança 
da 2º prestação das contribuições pre- 
dial e industrial de 1896. 

Universidade de Coimbra. 
—Ficaram hontem approvados: 

Faculdade de direito—Economia poli- 
tica: Ayres de Gouveia Alcoforado, de 
Vouzela; Sebastião José Marques de 
Almeida, de Villa Real; Antonio 'Tavei- 
ra de Carvalho, de Amarante; Pompeu 
de Meirelles Garrido, de Coimbra; Ber- 
nardo Augusto Loureiro Polonio, de 
Santos; e Eduardo Nogueira Lemos, de 
Alquerubim. — 3.º anno: José Ferreira 


Marcellino, de Ovar; e Jgaquim Gonçal- 
ves Limão, da Reigada; houve uma re- 
provação. —4.º anno: Ramiro Jacome da 
Costa Continho, da Ribeira Grande; e 
Valentim Augusto dz Silva, do Porto; 


vil para Evora. S. exe.* tem conferen- 
ciado com varios influentes progres- 
sistas. 

—Reune hoje a assembleia geral da 
Associação Commercial para discutir c 
approvar uma representação ao governo 
pedindo, a bem do transito publico, uma 
pequena modificação nas obras do caes 
(avenida Emygdio Navarro). 

—Uma commissão composta dos snrs. 
director da 2.º circumseripção hydrauli- 
ca, chefe da 7.º secção lydraulica em 
Coimbra, inspectores das duas cireums- 
cripções mineiras ec medico hygienista 
do concelho, visita hoje as oficinas das 
minas da Mizarella, installadas na mar- 

em esquerda do Mondego, a montante 

'esta cidade, a fim de verificar se os 
seus tanques de lavagem pódem fune- 
cionar sem prejuizo da saude publica. 

— Terminou a syndicancia na facul- 
dade de medicina, requerida pelo lente 
sur. dr. Souza Refoios, para se aprecia- 
rem os fundamentos de umas aceusações 

ue á sua competencia profissional lhe 

oram dirigidas pela «Coimbra Medica». 
As conclusões da syudicancia, exaradas 


bo; e Julião de Senna Sarmento, de Er- 
vedosa. 

aculdade de medicina—B.º auno: Al- 
bino Augusto Pacheco, de Britello; Tho- 
maz Godinho de Faria e Silva, de Co- 


vas. 
Faculdade de philosophia—6. cadeira 
Montag Antonio Cardoso Pinto, de 
"ões; e Camillo Correia Guimarães, de 
Seixas. —5.º anno (7.º e 8.º cadeiras, mi- 
neralogia e anthropologia): Luiz Guima- 
rães Filho, do Rio de Janeiro. 
Academia Polytechnica. — 
Ficaram hontem approvados: 
54 cadeira, 5.º anno (topographia e 
codesia): Ezequiel Pereira de Campos, 
ad Joaquim Dias e Bernardo de 


ral): Manoel Maria Gonçalves Pestana 
de Magalhães, 


houve duas reprovações. — 5.º anno: | Cunha Pimentel, Francisco Adriano da 
Theodoro da Fonseca Mesquita, do Ca- | Silva Tavares, Luiz da Cruz Ferreira, 


Oscar Manoel de Carvalho e Raul Ale- 
xandre Cascaes.—8, cadeira (chimica 
organica o analytica): José Joaquim Ro- 
drigues, Arthur Martins Morgado, Raul 
Claro Outeiro o Ricardo Garcia; houve 
uma desistencia e uma reprovação. —10. 
cadeira (botanica geral): Eduardo Pe- 
reira do Valle, José Augusto Fernan- 
des, Antonio Alves Moreira de Azevedo 
e Joaquim Pinto da Silva Vieira. —ll. 
cadeira (zoologia industrial): Alberto 
Pereira Pinto de Aguiar e João Evan- 
gelista Gomes Ribeiro. 

Defezn de theses.—Na Esclola 
Medico-Cirnvgica, desta cidade, defen- 
deu hontem these, ficando approvado, o 
sur. Tito Jorge da Costa Malta, que deu 
à sua dissertação o titulo de «Breve es- 
tudo sobre a prophylaxia individual da 
syphilis». Presidiu ao acto o sur. dr. 
Placido da Costa, sendo arguentes «os 
snvs. des, Agostinho do Souto, Moraes 
Caldas, Lopes Martins e Alberto Aguiar. 

—Pambem defendeu these o snr. Joa- 
quim da Silva Ramalho, que ficou ap- 
provado. A sua dissertação intitula-se 
«Duas palavras sobre hemorrhagia cere- 
bral», he acto presidiu o snr. dr. Carlos 
Lima, sendo arguentes os snes. des. Pe- 
reira Pimenta, Almeida Brandão, Placi- 
do da Costa e Alberto de Aguiar. 

Instituto Industrial e Com- 
E pç hontem approva- 

os: 

Merceologia: Abeilard Armando de 
Mira Saraiva, Alberto Monteiro de Oli- 
veira, João Baptista Valente da Costa, 
Julio Eugenio Segurado Achemann, Ma- 
noel Antonio Ferreira Quaresma e Tho- 
maz Malheiro Correia Brandão. — Lin- 
gua ingleza (1.º parte): Adriano de Sá 
Carvalho, Alberto Pereira Fernandes, 
Alberto Pinto de Barros, Alexandre 
Teixeira de Souza, Braga, Alvaro da 
Cunha Mello e Alvaro Teixeira Lopes. 
— Physica experimental: Alfredo Allen 
Archer, Antonio Dias Pimentel, Fran- 
cisco Caldeira Cid Geraldes de Albu- 
querque; houve uma reprovação. — Pin- 
tura decorativa (1.º parte): Julio Alves 
de Souza Vaz Junior. —Gcometria ana- 
lytica: Luiz Gonzaga Cardoso de Mene- 
zes, Manoel Ferreira de Castro e Mel- 
chior Xavier de Azevedo; houve uma 
reprovação. 

Eschola Normal.—Reuniu hon- 
tem o conselho da Eschola Normal do 
sexo feminino, para classificação final 
das alumnas; 

Deliberou conferir o 1.º premio á alu- 
mna do 3.º anno Julia de Mesquita Car- 
doso e o 2.º premio 4 alumna do mesmo 
anno Maria Izolina de Souza Cardoso. 

Deliberou conferir diplomas de habi- 
litação para o magisterio primario com 
as seguintes classificações: 

2.º grau Julia de Mesquita Cardoso, 
: Maria Isolina da Silva Cardoso, 18 va- 
ores. 

1.º grau—Maria das Dóres Xavier 
Costa, 17 valores; Emma Maria da Cos- 
ta Vieira, Lucinda Augusta dos Anjos 
Passos, Aurelia Arminda Aguiar, Cle- 
mentina Laura Soares Tavares, Maria 
da Conceição Faria Guedes e Prudencia 
Gonçalves Pereira de Alvim, 16 v.; Al- 
gira Augusta de Miranda, Maria Isabel 
Vaz da Silveira Leitão, Gracinda Alves 
dos Santos, Serafina Leopoldina Duarte 
e Vasconcellos, 15 Ve Guilhermina Vi- 


centina-Lopes.. 


Costa Freitas, Eva da Costa Carregal, 
e Beatriz Belmira de Abreu Almeida, 
14 v.; Candida Amelia Fernandes da 
Costa, Anna Ernestina da Gloria Lopes 
da Silva, Arminda Monteiro das Neves 
e Sara da Cunha Cardoso, 13 v.; Anto- 
nia Augusta de Souza, 12 v.; Barbara 
Augusta da-Ponseca, 11 v.; Adelina das 
Neves Lobo, 10 v. 

Ficaram approvadas no exame de pas- 
sagem do 1.º anno as seguintes alumnas: 

Sugenia Augusta Aragão Tristão, 
Ermelinda Alves Ribeiro Leal, Beatriz 
dos Anjos Nogueira Velloso, Adelaide 
Rosa Varzim da Cunha, Clotilde Perrei- 
va da Cruz, Maria da Conceição Baptis- 
ta, Maria Mercedes Pereira Rebello, 
Carlota Martins Recarei, Maria da Graça 
Castella, Augusta da Conceição Rocha, 
Adelaide da Conceição Pinto de Abreu, 
Rita de Jesus dos Santos, Ignez do Car- 
mo Gomes de Pinho, Isaura Augusta 
Lopes Ribeixo, Maria dos Remedios Xa- 
vier Proença, Lydia Augusta de Lima, 
Leocadia dos Santos Dias, Margarida 
Morcira das Neves, Albina Julia Pinto 
de Avelar, Candida Augusta Gomes 
Delgado, Laura dos Prazeres Figueire- 
do, Zulmira Gomes de Almeida, Zulmiva 
EB. de Paiva Guadelupe, Maria Prancis- 
ca de Jesus Freitas, liva da Gloria Pin- 
to Moura, Laura Augusta da Silva Mi- 
randa e Anna Pacheco de Barros Coelho. 

seminario Episcopal. —lica- 
ram hontem approvados: 

Theologia (1.º anno): José Maria Mo- 
reira, de Nogueira do Cravo (Oliveira 
de dsmei; saureano Ribeiro Peixoto, 
de Rebordello (Amarante); adiado, 1.— 
Sciencia para ordens, subdiaconos: Agos- 
tinho Antunes de Azevedo, Albino Lo- 
pes Vavares de Pinho, Antonio José Al- 
ves, Carlos de Sá Fragoso, Joaquim An- 
tonio de Almeida Ramos, Leoncio Soa- 
res de Pina e Serafim da Silva Valente; 
diacono: Antonio Emilio Villar. 

Latinidade: adiados, 2. — Portugues: 
Antonio Moreira de Carvalho, Antonio 
Teixeira da Silva e Vasconcellos e Au- 
gusto Teixeira Correia; adiados, 3. — 
Francez: Antonio Gomes dos Santos 
Maia, Belmiro Jorge da Costa, Carlos 
Augusto de Abren Freire e Delfim Ma- 
ria Patricio de Aquino; adiados, 2. 

Eschola Infante D. Henri- 
que.—Ficaram ante-hontem approva- 
dos:—Francez (1.º anno): Julio Rocha 
da Silva, Antonio Gonçalves de Almei- 
da Faria, Albino Augusto Lopes e Lau- 
domira Aida de Almeida Coelho; adia- 
dos, 2. 

Lyceu Central.—Ficaram hon- 
tem approvados: 

Portnguez, singulares: Ernesto Poly- 
carpo de Almeida, Eurico Ferreira da 
Silva Cunha, Francisco Pinto da Rocha 
Junior, Gilberto Vieira da Costa Lima, 
Hypolito Luiz Simão, Llydio Joaquim 
Cardoso e Isidoro Coelho de Aguiar; 
adiado, 1.—Francez, singulares: Alípio 
Lopes Ferreira, Americo Rodrigues Cae- 
tano, Antonio Daniel de Mattos, Antonio 
Vaz de Oliveira e Aurelio Rodrigues 
Ferreira; adiados, 3.—Philosophia: Ores- 
tes Esteves, Virgilio Bellarmino da Cos- 
ta Neves e Arthur Augusto Teixeira da 
Guerra Leal; adiados, 3.—Mathematica 
a anno): Paulo Mendes Osorio; adia- 

os, 3.—Mathematica (6.º anno): Ame- 
rico de Souza Camões e Antonio Ferrei- 
ra da Silva Brito. —Allemão: Alberto 
Augusto da Silva Tavares, Estevão da 


Luiz Martins da Costa Soares ce Manoel 
de Jesus Suzano,—Latim (5.º me: 
Leopoldo Correia Mourão, Manoel de 
Vasconcellos, Abel da Cruz Pereira do 
Valle, Arnaldo Augusto Jayme da Silva 
Monteiro (distincto), Angusto Alves Pe- 
reira e Eugenio da Cunha Pimentel. — 
Physica (2º parte): Antonio Maria de 
Freitas Soares, Antonio Pereira Barbo- 
sa, Bernardo Francisco Bento da Costa, 
Eduardo Affonso de Oliveira e Castro e 
Ernesto Alves de Azevedo; adiado, 1. — 
Passagem á 3.º classe: Alvaro Luiz Hen- 
rique Pinto, Antonio Casimiro Pereira 
de Carvalho e Antonio Augusto Ferrei- 
ra Junior. 

—Hoje serão chamados os examinan- 


Espregucira.—6." cadeira (physica ge-| dos seguintes: 
1.º turno (ás & horas :—Portuguez, 


Raul de Andrade Peres, | singulares: cftectivos, os de n.º 293, 
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299, 311, 916, 330, 338, 344 e 350; au 
plentes, os de n.º 354, 364, 365, 3714 
372, 976, 379 e 880.—=Francez, singuia- 
res: effectivos, os de n.º 174, 193, 216, 
262, 282, 295, 291 e 298; supplentes, os 
de n.º 301, 328, 939, 361, 387, 989 e 409. 
—pPhilosophja: cffectivos, os de 1.º 312, 
345 e 395. —Historia: effectivos, 0s de 
n.º 159, 192 e 195; supplentes, os de 0.º 
201, 261, 204, 277, 278 e 306. —Mathe- 
matica (6.º annoj: effectivos, os de n.º 
118, 131, 142, 146 e 155; supplentes, os 
de n.º! 227, 297, 265, 271 e 289. —2.º tur- 
no de» meio dia):—Allemão: effectivos, 
os do n.º” 74, 188, 228, 259, 279 e 205; 
supplentes, os de n.º 441, 444, 445, ddT, 
160. 479, 483, 484, 486, 491, 499, 500 e 
D01.—Latim (1.º parte): effectivo, o de 
n.º 478; 5.º anno, os de n.ºº 252,352, 374, 
503 e 504 supplentes (6.º anno), os de 
n.º 19, 42, 107, 160, 251 o 359. —Physi- 
ca (2.º parte): effectivos, os de n.º 283, 
288, 346, 368, 406 e 430; supplente, o de 
n.º 442; (1.2 parte), os de n.º 59, 189, 
294 e 414.—Novo regimen (às 9 horas): 
— Passagem à 3.º classe, prova oral, in- 
temos: effectivos, os de n.º 8, 9 e 10; 
supplentes, os de n.º 11 ce 12. 

O alumno interno Carlos Emílio de 
Souza Pinto Nobre foi dispensado da 
prova oral. . 

O alumno estranho n.º 2 será chama- 
do para concluir as provas escriptas no 
dia 22 do corrente. 

Encerramento das lojas ao 
domingo.—Rcuniu no domingo pas- 
sado a commissão central promotora do 
encerramento das lojas ao domingo, as- 
sistindo grande numero de socios da As-. 
sociação de Classe dos Empregados de 
Commercio. . 

Foram lidos os seguintes offícios: Do 
snr. Antonio Pedro Augusto da Costa, 
enviando mais quatro adhesões da secção 
F, de que é presidente; do sur. José Cou- 
to, secretario interino da secção C, par- 
ticipando haver reassumido o seu lugar 
o secretario snr. Pedro José Ruella; 
da commissão da secção J, acompanhan- 
do a respectiva pasta e elogiando os 
commerciantes da sua secção que de 
bom grado concorreram para o bom 
exito dos trabalhos apresentados, sendo 
presidente o snr. João Dias Alves Pi- 
menta; da commissão da secção H, com: 
algumas instrucções respectivas á pasta 
que apresentava. 

Foram apresentadas pelos respectivos 
secretarios as pastas contendo as adhe- 
sões das secções A, G, |, H, S e Z, sen- 
do applaudidos os snrs. commerciantes 
pela attitude civilisadora e as commis- 
sões pelo seu incansavel zélo. 

O sur. Antonio de Jesus e Silva, se- 
eretario da secção A, louvou o zélo do 
presidente o snr. Francisco de Assis Ma- 
chado, bem como dos surs. Augusto Gon- 
calves Bastos e Domingos do Espirito 
Santo Guimarães, que muito contribui- 
ram nos trabalhos d'esta secção, pelo 
que lhes tributa uma justa homenagem 
que deve ficar notada. Tambem partici- 
pou que muito louvor merecem divorsos 
individuos de que se compõe o commer- 
cio do largo do Correio, vulgarmente co- 
nhecido por «Perros Velhos», onde todos 
adheriram com a melhor vontade a en- 
cerrarem os seus estabelecimentos ao do- 
mingo, dando assim um bello exemplo. — “ad 
Foi muita applaudida esta adhesão. , 

snr.*l.º secretario, em nome do con- a M 
celho director, disse que lhe cumpria o | 
dever de agradecer a todos os meabros - o maia ei 
das comissões cujas pastas acabaram Des o TA 
de ser apresentadas, bem assim aos snrs. ' | 
commerciantes pelas suas adhesões, fir- 
madas e apresentadas, e estava certo de a 
que nenhum deixaria de seguir esse ca- 
minho. Pediu, para todos applausos de 
agradecimento, o que forvivamente cor- 
respondido. 

Foi participado que o snr. secretario 
da secção B avisira de que se achavam 
bastante adiantados os trabalhos da sua 
secção. 

Foi participado haver-se desempenha- 
do a commissão ultimamente nomeada 
pus conferenciar com a direeção do Pa- 
acio de Crystal, tendo sido muito bem 
recebida pelos snrs. Francisco de Castro 
Monteiro e J. B. Vieira da Cruz, e que i 
se lhe officiára no sentido que prende : 
com o encerramento. 

Foi dado um voto de louvor e resolvi- 


ted ae 


do officiar á redacção da «Provincia» pe- a 

lo seu ultimo artigo, do dia 17 do corren- 

te, favoravel á causa do encerramento, x 
, 


bem como aos semanarios «Os Pontos» 
e «Charivari», que tambem téem defen- 
dido essa causa santa e civilisadora. 

Foram nomendos os delegados para q 
nova secção das ruas de 5. Victor e Go- 
mes Freire, addicionando-as ú secção Y. 

A seguinto sessão é no proximo do- 
mingo. 

Fallencias.—Como hontem noti- 
ciamos, foram declarados em estado de 
quebra, na sessão de 19 do corrente do 
Pribunal do Commercio, d'esta cidade, 
os commerciantes d'esta praça snrs. An- 
tonio José Ferreira da Silva Vianna, 
estabelecido na rua dos Clerigos; Fer- 
raz & Irmão, firma composta dos socios 
Antonio Augusto de Sá Ferraz e dJoa- 
quim de Sá Pereira Ferraz, com mne- 
gócio de vinhos na praça de Santa The- Ú 
reza; e Manoel Fontes Coelho, com pa- 
daria, estabelecido na rua de Anselmo 
Braameamp. : 

Para as reclamações dos creditos em A 
todas as fallencias foi marcado o praso 
de 60 dias, e foram nomeados admini:- 
tradores: da fallencia do snr. Vianna o 
snr. João José Lopes Ferreira; da dos 
surs. Ferraz & Irmão, o sur. José Anto- 
vio de Brito; e da do snr. Coelho, o sur. 
Julio Thomaz das Neves. 

Para curadora fiscal foi nomeada em 
todas as fallencias a Caixa Filial do 
Bauco de Portugal, que requereu a aber- 
tura das fallencias. 

Exposição industrialno Pa- 
lacio.—Novas inscripções de exposi- 
tores para o certamen de industria por- 
tugueza no Palacio de Crystal; 

De Lisboa; Joseph Rothgang, galerias 
e pattres para portas e janellas, baguettes 
para ornamentar paredes e quadros, 
medalhões para ornamentação. — Do Por» 
to: José Maria Lacerda Junior, photo- 
graphia de um prato de latão ornameu- 
tado a prata e cobre; Eduardo Lima 
Pereira Braga, pastas de mola e de gan- 
cho para segurar papeis, livros de capa 
de oleado, copiadores, pastas de oleado 
lisas e de luxo, carteiras de diversos 
tamanhos e qualidades. 

A guarnição militar do Por- 
t0.—0 snr. presidente do Centro Com- 
mercial do Porto receben do sur. minis- 
tro da guerra o seguinte officio, cem res- 
posta à representação que aquella res- 
peitavel corporação dirigiu ultimamente 
a 8. M. el-rei, instando pelo restabeleci- 
mento da antiga guarnição militar d'esta 
cidade: E 

«Secretaria da guerra—Repartição do 
gabinete —Nlmº e exe? sur. —lLevei ús 
mãos de S. M. el-rei a representação que 
tive a honra de receber de v. exe.*, com 
o seu officio n.º 59, de 8 de junho prosi- 
mo findo, e o mesmo augusto senhor, 
com o especial e benevolo interesse que 
sempre Ih mereceram os assumptos re- 
lativos à invicta cidade do Porto, consi- 
deraado o exposto pela illustro agre- 
miação à que v. exe* dignamente presi- 
de, houve por bem conceder-me o en- 
cargo de esclarecer os pontos tratados 
n'aquella representação, como vou fazer, 
pedindo a v. exe* que se sirva trans- 
mittir as minhas palavras ao Centro 
Commercial, que tão distinctamonte re- 
presenta. 

O ponto fundamental a elucidar, o 
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mais importante, porque envolve uma, posto um-bello trabalho artistico do snr. 
he de aprêço e infundados receios, | Antonio Alexandrino: é o retrato, em 
+ Como creio, o que se tradnz na sup-| busto, da sur* viscondessa de Santa 
Rota injustiça ás legitimas susceptibi- | Cruz do Bispo, destinado ao Asylo de 
idades c aspirações da gloriosa cidade | Mathosinhos e Leça, de que aquélla sc- 
que, sendo a segunda do reino pela |nhora é desvelada protectora. 
grandeza material, é bem pela sua his-| O quadro alludido é uma excellente 
toria de heroismo das mais brilhantes da | demonstração das aptidões doartista. Vê 
terra portugueza. se bem o cuidado empregado para que 

Parece-me que essa gloriosa cidade, | a obra tivesse merito, revelando todo 
émula das mais heroicas c reconhecida | trabalho a fina observação do author. 
como tal por todo o paiz, não póde ettri-| Correio da moda,.—Da «Moda 
buir ao poder central menor justiça ou | Ilustrada», interessante jornal das fa- 
consideração: vale tanto o Porta na vida | milias, extractamos o seguinte: 

e nos destinos da nação, que chega aser| «Em obsequio ás minhas leitoras que 
injustiça suppôr que nesta questão de | técm-a ventura de ser mies, vou consa- 
mais ou menos um regimento, alguem | grar o presente «Correio» aos lindos ves- 
Julgusse monosprezal-o; de animo sere-| tidos ce chapéus, proprios para meninas 
no v. exe* 0 05 seus dignos consocioshio | de todas as idades que frequentem o 
do cortamente reconhecer a sincera ver- | campo e as praias, O assumpto é real- 
dade destas afirmações. mente sympathico, porque os tecidos 

A guarnição militar da cidade do Por- | claros e leves da actualidade harmoni- 
to, que teve tres regimentos de infante- | sam e barro com Os poucos annos, 
ria € tem dous desde alguns amnos, mais |c póde dizer-se sem exaggêro que são 
representa agora uma pequena diminui- | elegantes vestidos de verão. . 
gião de unidades do que de cffectivos, | As batistas, as cassas c as musselinas 
pois que os dous regimentos ahi aquar- pesa esto anno de extraordinaria pre- 
teludys téem conservado effectivos rela- | ferencia para vestidos de passeio, praia 
tivinente elevados, se os compararmos | é campo, e com ellas se executan lindos 
com os de outros corpos da fprovincia e | modélos para meninas de dous a seis 
da guumição de Lisboa. ; anuos. | 

Nem mesmo na diferença de guarmi-| -Passarci a descrever os que me pare- 
ção militar do Lisboa e Porto, differen- | cem mais distinctos. O primeixo é feito 
qu antiquissima o mais ou menos grande | com musselina azul. Saia franzida, guar- 
corforme as circumstancigs, será justo | necida na parte de baixo com dous vié- 
vêr-so propositada desharmonia ow offen- | ses pospontados, separados por um en- 
siva desproporção, sob o ponto de vista | tremcio amarello. Corpo-blusa abotoado 
da grandeza, da população e da impor- | com tres alamares de sqda azul e aber- 
tancia commercial das duas cidades. to sobro um plastron de surali branco, 

-Exigencias de organisação e exigen-| com tres entremeios atravesgados: O 
cias de sorviço e de instrueção technica, | aberto é ornado com um grande cabeção 
doterminaram de ha muito a concentra- [igual ao plastron. Mangas justas com 
vio dos regimentos que constituem a | canhões de surah. Outro modêlo é de 
guarnição de Lisboa, e não qualgner in- | batista côr de rosa viva, com entremeios 
tento de prejudicar legitimos interesses | largos, pelos quaes se passa wm fitilho 
da cidade do Porto, ou de ter em me- | de sotim côr de rosa que fórma capri- 
nos conta a sua cathegoria como centro | chosos laços. . 
de população, de riqueza c de trabalho.| O terceiro modêlo é de cassa verde- 

As guardas aos estabelecimentos mili- |mar. A saia é enfeitada em baixo com 
tares e nos diversos estabelecimentos | dous folhos franzidos pregados com vié- 
publicos, as guardas de honra, frequen- | ses que formam tres prégas. Blusa fran- 
tes em todas as capitaes, as guarnições | zida com romeira quadrada rodeada de 
tas obras de defeza terrestre e mariti- | um folho e entremeios de renda. Man- 
ma e os exercicios tacticos de exame pa- | gas justas tufadas em cima, Cinto de fi- 
ra os postos de general e major recla-|ta de setim verde formando um laço 
mam tão US doa forças que, apesar | com duas cabeças e duas pontas. 
do numero de regimentos aquartelados | Como complemento dos trajes que aca 
na capital, o serviço normal é violento e |bo de descrever, citarei uma capelina 
de escassissima folga. que se compõe de uma. copa alta de pa- 

Fis a razão fundamental da grande | lha da-côr dos vestidos com aba forma- 
diferença entre as guarnições de Lisboa | da de um folho de linho crú, debruada 
à Porto. . com uma tira larga de setim da côr da 

Peço q v. exe.” e à illustre corporação 
que representa que acreditem na minha 
boa vontade cm satisfazer as suas aspi- 
rações, logo que m'o permittam as cir- 
cumstaucias e uma opportina remodela- 
ção dos serviços militares. 

Honram-me sobremaneira e agradeço 
commovidamente as palavras affeetuosas 
com que na seu citado oficio v. exe me 
distingus. em seu nome e em nome da 
honraria associação a que preside. 

Liberal e patriota, como me prézo de 
ser, enchem-me de reconhecimento as 
boas palavras de uma agremiação d'essa 
Invicta cidade, que tem sido sempre das 
mais assignaladas em todas as grandes 
crises da patria e foi para q liberdade 
asvlo e baluarte inexpugnavel. 

Deus guarde a v. exe*— Secretaria de 
Estado dos negocios da guerra, em 10 
de julho de. 1897 —lme e exemo sor, 
E obs do Centro Commercial do 
*orto—Prancisco Maria de, Cunha» 


palha. 

Os modêlos que passo agora a esere- 
ver são proprios para mevinas dedoito « 
doze annost estilo feitos com musselli- 
na c crepon de lã, tecido este que esti 
tambem muito em moda. é 

O primeiro é de musselina beige e 
compõe-se de uma suia meio comprida e 
de um corpo-blusa. Saia e blusa são em 
machos largos. A blusa é pregada em 
uma romeira de seda azul, com entre- 
meios cris. As mangas são lisas. 

O segundo é de musselina verde rese- 
da. Sma de sino com tres viéses sobre- 
postos. Corpo franzido com pequena 
aba, preso com hombreiras de vellndo 
preto sobre uma eanisette de erepon côr 
de rosa muito pallido. Mangas justas 
com folhos de reuda branca formando 
hombreiras. Chapéu de palha verde re- 
seda com grande laço de fita de furta- 
córes verde e cór de rosa preso com uma 
fivella do aço. 


Como se vê, ainda desta vez não foi 
xvesolvida a questio em que o Centro 
- Commercial do Porto auda ha muito 
tempo cmpenhado, com uma solicitude 
| a côr de rosa é 
rend encianas. 


y r 
retal do 
Recebemos 

o da | 


K tu 1 netividad e um va cão | | 
ncira e qu | ane ha au idoráva estíncto. — 
é entremeio. Tres folhos do mus- |. A muitos estragos 


se 
Althai Es + 
“Desastre na lin 
na 


Cs à , “sub 
“Associação de Classe dos Sã 
Empregados de Commercio, 
——Reuniram o conselho director, conse- 
ho fiscal e conselho de classe d'esta 
Agtomiação., ines apro ser ÃO O 
Foi approvado o contrato de aluguer 
de uma casa na ras do Laranjal, para 
séde social, devendo effectnar-se a su 
“stallação nos principios de agosto pro- 
imo, disentindo -sq o orçamento dy de- 
coração respectiva, que deve ficar con- 
eluida antes da festa do anniversario, | 
que pnssa a 8 do mesmo mez. 

Deliberon-se fazer publicar na sema- 
na proxima, nos jornaes desta cidade, 
as adhesões que houverem sido recolhi- 
das o firmadas pelos corumerciantes, de- 
vendo essa publicação ser feita na se- 
eção dos comunicados. a fim de se es- 
elnrecer os interessados de que téem 
entrado na sceretaria essas adhesões de 
comnvómisso convencional. 

O couselho ficou inteirado da corren- 
te de sympathia que tem morecido dos 
membros das cummissões de secção e 
dos commorciantes portuenses, que tão 
bem téem sabido comprehender o largo 
alcanco de tal conquista, que em nada 
prcjudica 0s.commerciantes. 

Poram approvades 55 propostas de 
novos associados e readafittido um socio 
que inha estado qusente, pagnudo tudo 
que devia ao cofre social, 

txposicão de arte, — Em con- 
sequencia de não estar concluido o res- 
pectivo catalogo, não se realisou hontem 
no Photomeaphia Gnedes, a abertu- 
ta da exposição n que já nos referi 
mos. Abrir-se-ha por estes dias. À or- 
cunisução e installações acham-se ter- 
mivadas, 

o vio Caima e a agriculttu- 
wa. — Tendo os povos de mgmnmas fre- 
guezias, cujas propriedades são regadas 
pelas aguas do rio Caima, a jnsante dn 
fabrica ds pólpa para papel, instalada 
verto do mesmo rio; no lugar do Cary 
had, freguezia da Ribeira de Pragoas, 
do concelho de Albergaria-n-Velha, re- 
clamado contra a impuroza destas aguas, 
attvibuida à mistnra delas com as aguas 
residuarias da fabrica de polpa, o dire- 
etor da 2 ciremunseripção hydraulica, 
surJoão Thomaz da Costa, enviou go Ea- 
boratorio Municipal Vesta cidade amos- 
tras da agua do rio, colhida à montante 
ea jusanto da fabrica de pólpa, e bem 
assim do terras, a fim do serem analysa- 
das. Procedendo a essa analyse o distin- 
eto chimico e director do laboratorio, 
sar. dr. Ferreira da Silva, verificou que 
a agua colhida a montante da fabrica é 
de uma notavel pureza, revelando, pelo 
contrario, as amostras colhidas a jnsan- 
te, de um modo bem sensivel pela aci- 
dez, côr, cheiro, sabôr estranho, cte, q 
inflnencia dos esgotos da fabrica. 

A analyso das terras e das massas 
poucos elementos formam para esclare- 
cer a questão, achando-se, todavia, que 
eram acidas. 

O ilustre chimico conclue que, sendo 
preceito de hygiene que as aguas resi- 
duarias das fabricas de pasta de madei- 
ra para papel não pódem ser despeja- 
das nos cursos das aguas sem prévia de- 
puração, n simples decantação em depo- 
sitos, tal como se pratíca na fabrica do 
Carvalhal, é insuficiente, sendo indis- 
pensavel nentralisar as aguas pela cal 
ou outro agente apropriado e filtral-as 
através de camadas filtrantes, apropria- 
das 4 eliminação de materias organicas. 

Reunião de crédores. — Na 
rua do D. Maria LI, n.º 30, 1.º, devem re- 
unir hoje, ao meio «dia, a convite dos 
curadores fisenes da massa fallida de Al- 

- fvedo & Rodrigues, Successor, os cré- 
dores da referida massa, a fim de se 
oceuparem de negocios urgentes res- 
peitantes nos sens interesses. - 

Reunião.—N'uma casa da rua das 
Flóres devem reunir hoje, à noute, os 
empregados dos depositarios e revendo- 
dores de tabacos por grosso, para se oc- 
cuparem da reclamação contra o proje- 
eto de lei que implica com aquelle ramo 
o negocio, sidade e sangue-frio a fórma e - 
. Vrabnino artistico. —Na gale- ticou o roubo: Passira junto doada 

rin dos retratos dos bemfeitores da San-| Bonilla seria 1 hora iln madrugada, e 
ta Casa da Misericordia tem estado ex- | vendo aberta u janella da cosinha, en-! 


No salão de Santa Clara reuniram 
bontem, em grande numero, os manipi- 
ladores de tabacos. Houve longa e nea- 
lorada discussão sobre a proposta de fa- 
zenda que diz respeito aos tabacos, sen 
do feitas largas considerações tendentes 
a demonstrar os inconvenientes que a 
referida proposta acarreta à classe dos 
manipuladores. f 

Foi lido um oflicio dos manipuladores 
de Lisboa, communicando os trabalhos 
encetados por a classe a respeito 
da mesma questo. 

A commissão delegada da classe, pro- 
motora da reunião, apresentou um pare- 
cer para que se aguarde as resoluções 
dos collegas de Lisbou c para quo a 
mesma continue tratando do assumpto, 
ficando com poderes de convocar à clas- 
se quando o entender necessario. 

Deliberou-se enviar um telezramma 
aos alludidos operários de Lisboa, dando 
conta do que se passou na resnião. 

Aprerecimento de rouno.— 
Como opportimamente noticiamos, o sur. 
marquez de Llano de Sam Javier havia- 
se queisado à policia da 1.º divisão de 
que, na noute de 7 para S do corrente, 
os lulrões tinham penctrado em sua ca- 
sa (palacete Bonilla), na Granja, fur- 
tando-lhe varios pratas, oljectos de co- 
sinha e roupas, tudo no valor de 3003000. 
Procedendo às necessarias investiga- 
ções, a policia logrou descobrir que qma 
colher de prata, pertencente no vrouba- 
do, tinha sido empenhada numa casa 
prestamista da rua da Rainha pela 
quantia de” 15800. Pelo proprietario 
dessa casa, soube tambem que a porta- 


me Joaquina de Souza, moradora ma 
travessa de Valle Formoso. Chamida 
essa iulher, declarou que um individao 
qualquer, que não conhecia, tendo-n en- 
contrado na rua da Rainha, lhe pedira 
para ir fazer aquelle penhor, ao que ae- 
cedera, recebendo por este trabalho a 
quantia de 60 réis. 

Sendo-lhe mostrada a galeria de re- 
tratos dos gatunos, indicou clla, como 
parecido com o individuo em questão, o 
retrato do gatuno Firmino de Campos. 
Diga-se de passagem que este homem 
conta 72 amnos de idade, sendo ainda 
bastante robusto. Fora em tempo cosi- 
nheiro em varias tavernas desta cidade 
e lu 16 annos que residia no Algarve, 
levando a vida a servir. Fóra preso aqui 
apenas wna vez pelo crime de farto. 

À policia procuron o indigitado la- 
drão e conseguiu captural-o, e em se- 
guida chamou novamente Joaquina de 
Sonza para o reconhecer. A mulher, po- 
rém, declarou que não era aquelle que a 
incumbira de fazer o penhor, e Firmino 
foi posto em liberdade. : 

O cabo Barbosa, pouco satisfeito com 
as declarações da mulher, e não podea- 
do acreditar m'ellas, conseguiu arranjar 
provas de que eram falsas; e com estas 
ER obrigou-a a confessar a verdade. 
“irmino foi, portanto, novamente captu- 
rado ante-hontem, e, depois de muito 
instado, confessou que era o author do 
roubo, declarando tambem que os obje- 
etos roubados, à excepção da colher que 
mandára empenhar, os tinha vendido 
por 38000 ao lavrador Joaquim Moreira, 
da freguczia de Villar de Andorinho 
(Gaya). Hontem foram alli dous guardas 
civis, conduzindo para esta cidade os re- 
feridos objectos, os quaes, sendo con- 
frontados com a lista apresentada pelo 

queixoso, verificou-se que apenas falta- 
vam tres de pouco valor. 
O larapio conta com toda a minucio- 


dora do penhor fára uma mulher de nos |: 


trira por ella. Deparou-se-lhe logo um 
appetitoso pudim, e, como estivesse mui- 
to fraco, devorou-o immediatamente, 
Depois abrira o gavetão de uma mesa, 
onde estava uma travessa com bifes, 
que igualmente comeu. Como lhe pare- 
cesse que não havia ninguem em casa, 
subira ao1.º andar, e não vendo luz, tra- 
tou de arrecadar c entrouxar tudo que 
encontrou, sabindo pela janella por on- 
de entrára. : 

O larapio está detido no Aljube, de- 
Tato ser hoje entregue ao poder judi- 
cial. oa 
Abusos de confiança.—O snr. 
Antonio Quaresma de Mattos, negocian- 
te; da rua das Flóres, requisiton a ca- 
ptura do pao J. Pinto, dé 22 annos, 
do concelho da Feira, o qual, no dia 17 
do corrente, se tinha apresentado no es- 
tabelecimento aquilo senhor, sendo 
portador de uma earta, que disse ser de 
sua tia Albina Gonçalves da Rocha, em 
his se pedia a entrega de varias fazen- 

as, no valor de 175680. O snr. Mattos 
entregou no referido individuo as fazen- 
das pedidas, mas no dia seguinte, tendo 
ido ao seu estabelecimento aquella mu- 
lher, verificou que a carta era falsa, e 
que, por consequencia, tinha sido victi- 
ma de um lôgro. O larapio confessou tu- 
do, e declarou que tinha vendido parte 
das fazendas e empenhado outras. Foi- 
lhe encontrada uma carteira com 15500 
e um relogio de prata. Remettido ao tri- 
bunal do 1.º districto, 

—A policia capturou J. Ferreira o 
«Patancca» por ter gasto em proveito 
proprio uma nota de 55000 que o sur. 
Antonio da Silva Godinho, da rua do 
Paraizo, lhe havia dado para trocar. 

Ageressão.—Antonio Pereira Bu- 
lhosa, da rua do Paraizo, queixou-se no 
sur. administrador do bairro oriental 
contra um seu visinho, por o ter aggre- 
dido com um martello ferindo-o na cabe- 
ça. O ferido foi curado no hospital da Mi- 
scricordia, 

Desertor.—A um guarda civil, que 
andava de giro na rua de Cumões, apro- 
sentou-se o soldado Joaquim Ferreira 
da Silva, de infanteria 6, que disso ter 
desertado ha dias d'aquelle regimento. 
Foi mandado apresentar ao respectivo 
commandante. 

Vacca abandonada. — O snr. 
Manoel Pereira Campos, da travessa do 
Bom Successo, participou 4 policia que 
desde o dia 18 do corrente tem em sua 
casa uma vacea, que uma mulher desco- 
nhecida alli deixou a guardar e que não 
voltou n procurar. 

Frenda,—Ão hospital da Miseri- 
cordin foi hontem, de madrugada, con- 
duzido o sapateiro José Padeiro, de 28 
annos, que na rua de Germalde, de- 


pois de uma desordem com um seu com-. 


panheiro, foi forido por este, que The deu 
uma faceda na região epigastrica. O es- 
tado do Padeiro é de bastante gravidade. 
Este contou no hospital que o aggressor 
se chama Manoel Prplita A policia 
tomou conhecimento do facto ce procede 
a averiguações. 

Notas falsas; fiança. — Por 
maudado do sur, juiz da comarca de-Fa- 
malicão, sabin hontem das cadeias da 
Relação, Alberto Augusto Falcão, que 
se acha pronunciado na referida comarca 
pelo crime de tentativa de fabrico de 
moeda falsa e que ha dias prestou fian- 
ça no tribunal do 2.º distrieto criminal. 

Julgamento.—No tribunal do 2.º 
districto criminal foi hontem julgado 
Joaquim Lopes Ribeiro, arguido de of- 
fensas corporaes. O jury deu 0 crime 
por provado, sendo o rém condemnado 
em + aunos de prisão cellular, ou na al- 
ternativa em 6 de degredo. À 
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ticiamos. Além do pessoal que ix nos 
wagouns, cabirum no rio mais alguns iu- 
eividuos que se achavam na ponte, as- 
sigtindo às experiencias, Foram ao todo 
25 pessoas. Apesar de haver feridos gra- 
ves, Os medicos conservam a esperança 
de os salvar. Não consta que do desas- 
tre morresse pessoa alguma. 


ESPECTACULOS 


Palacio de Crystal. — Realisa- 
*0 no proximo domingo, nos jardins do 
Palacio de Crystal, mm novo festival 
promovido pelos snes. Affonso Vavoira e 
Uyriaco de Cardoso. 

Como o de domingo passado, esse fos- 
tival será cheio de attrahente novidade, 
tomando parte uma estudantina, com 
acompanhamento de córos, a qual, no 
palco-corêto, exccutari variadissimo € 
distincto programma, bem como no lago 
em barcos iluniuados À veneziana. Col- 
laborarão no espectrenlo asirinãs Chiarini 
que, na avenida, apresentarão escolhidos 
trabalhos em trapezios volantes, a $ime- 
tros de altura. Os trabalhos de monta- 
gem dos apparelhos para estes exerci- 
cios começaram hontem., 

O grupo de nrtistas do Gy- 
munsio. Os artistas dramaticos que, 
sob a dirceção do distincto actor Valle, 
técm funccionado com applanso no thea- 
tro Principe Real, vão realisar especta- 
eulos em Guimarães c em Braga, alli a 
24 e 50 do corrente e na ultima a BL e 
L de agosto. Representarão as engra- 
qudas comedios «O sur, Rigucira», «Mos- 
quitos por cordas», «Comedia e trage- 
dia» c «A gravata branca». í 

aÃ he doo 0:06 2 De arde 01 
NOTICIÁRIO RELIGIOSO 

Quinta-feira, 22 de julho.—Santa Ma- 
vii Magdalena, rito duples. Missa pro- 
pria, erédo; paramentos de côr branca: 

Lausperenne—Na igreja de Miragaya, 
na da Misericordin e na capella das Al- 
mas de Sauta Catharina. 


Elcicão 

Ficon assim composta a meza adimi- 
uistrativa da confraria do Senhor do 
Padrão, Picdade e Senhora da Saude, 
crecta na capella da rna do Heroismo, 
para 1897-1900: — Presidente, Alcindo 
Machado de Carvalho Vicira; fiscal, rev, 
Bernardino “Peixeira de Magalhães; se 
cretario, Maximiano Gomes da Fonseca; 
thesoureiro, Antonio Pereira Rebello; 
mezarios, Adrião de Souza, Serafim Pin- 
to Morgado, Antonio Ferreira Montinho 
c José Rodrigues Barrote; procurador, 
Manoel José Pereira da Silva. e 


TR ED 


TRIBIMES 
SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 


ausas idas da Relação do Porto e jul- 
gadas na sessão de 20 de julho 


15:370 — Antos crimes — Recorrente, 
Manoel Martins de Moura; recorrido, o 
M. P.—Negada a revista. 

15:373— Autos crimes de aggravo— 
Aggravantes, Irancisco Teixcira de 
Souza Lobo e outros; aggravados, José 
Maria da Cunha Soares e o M. P,—Nce- 
gada a revista. 

27:616 — Autos civeis de aggravo— 
Aggravantes, Domingos Dias do Couto 
e sua mão; aggravada, a junta de paro- 
chia de S. Martinho de Bougado.—Ne- 
gada a revista. 

27:680 — Idem —Aggravante, Carlos 
Gomes Ribeiro Amorim; aggravados, 
Ludovina da Purificação Ribeiro Amo- 
rim, seu irmão e o curador geral dos or- 

phãos.—Negada a revista. 

27:136— Autos civeis -— Recorrentes, | 
Vasco Ferreira Pinto Basto e sua mu 

- d- 
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lher; recorridos, Antonio Pereira de 
Castro, sua mulher e outros. —Concedi- 
da a revista. z 

15:972— Autos crimes de aggravo— 
Aggravante, David Pereira; aggrava- 
dos, o M. P. co Banco de Portugal. — 
Concedida a revista. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO PORTO 
Sessão de 20 de julho 
DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Aveiro —Joio Domingos de Souza Ima- 
ginario, c. Yhomé da Rocha FAR re GR 
relator, Costa Santos; adjuntos, Cóstá e 
Almeida e Duarte de Vasconcellos. 

Estarreja — Maria de Jesus e mari- 
do, no inventario de Antonio de Jesus 
Vicira. Juiz relator, Almeida; adjun- 
tos, Duarte de Vasconcellos e Correia 
Leal. 

Trancoso— Antonio Maria Teixeira c 
outros, c. D. Duarte de Alarcão e mu- 
lher. Juiz relator, Duarte de Vasconcel- 
los; adjuntos, Correia Leal e Pânto Oso- 
rio. : 


APPELLAÇÕES COMMERCIAES 


—jJost Ribeiro Pereira, c.a massa fal- 
lida de Lima Freitas. Juiz relator, Fur- 
tado Antas; adjuntos, Figueiredo, Hen- 
rique Pinto, Costa Santos e Almeida. 


e. Campos & Moraes. Juiz relator, Fi- 
guciredo; adjuntos, Henrique Pinto, Cos- 
ed Almeida e Daarte de Vascon- 
cellos. " é 


APPELLAÇÕES CRIMES 

Barcellos—O M. P,, ec. Elvira Gomes 
Monteiro. Juiz relator, Duarte Ha Vas- 
concellos; adjuntos, Correia Leal e Pin- 
to Osorio. ; : 

Vinhaes — Maria Antonia Pires «A 
Tasqueira», e o M. P. Juiz relator, Soa- 
res; adjuntos, Dias de Oliveira e 'Teixei- 
ra de Queiroz. 


AGGRAVOS 

Povoa de Varzim José Lopes Mo- 
reira c outro, c. o M. P. Juiz relator, 
Costa e Almeida; adjuntos, Chrispinia- 
no e Cunha Seixas. 

Oliveira de Azemeis — Joaquim da 
Costa Godinho, c o M.P. Juiz relator, 
Henrique Pinto; adjuntos, Costa Santos 
e Almeida. 

Porto — Manoel Martins de Castro 
Aniceto, c. Manoel Moreira Martins e 
mulher. Juiz relator, Chrispiniano; adjun- 
tos, Cunha Seixas c Pinto da Motta. 

Ce a— Antonio Marques dos Santos, 
ce. Joaquim Augusto Ferreira da Fon- 
secn. Jniz relator, Cunha Seixas; adjun- 
tos, Pinto da Motta e Vilhena. 

“haves—O M. P., c. a camara muni- 
cipal. Juiz relator, Pinto da Motta; 
adjuntos, Vilhena e Soares. 


— ———emam a uno um o amo mam eai me mem teem mm 


RECONMENDAÇÕES UT 
AEROTHERAPIA 


Instituto medico-pneumatico 
Rua do Rosario, 191 


Medico: João A, Alves de 
. Magalhães 


Doenças dos pulmões e geraes—Trata- 
mento especial das doenças pulmonares, 
das bronchites, asthma e doenças do pei- 
to pelo ar comprimido, ar balsamico, oxy-= 
gento, applicação diretta dos medica- 
mentos aos pulnões c bronchios. 

Doenças da garganta, fossas masaes € 
ouvidos —(Galvano cauterisações, clectro- 
lyse, hyirotherapia e electrotherapia es- 
peciaes destas enfermidades. 

Aberto das 10 horas da manhã às 5 da 
tarde. 


ds 


— Molestias 


- E a de Aa 
| lias dos olhos 
“Dr. Santhiago, medico especialista 
“Horas da consulta: do meio din Ás 
Rolo ia 30) — Portu SEçdes 
tarnetas e todas as op 
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Peço à v. o favor de pblica 
h 5 rt ny F n à 


conceitnado jornal a inclusa carta, 
mesta data, envio à redaeção da «Voz 
Publica». DM RES My 
Agradeceudo antecipadamente, sou 
: : De v.. cte., 
Antonio Chaves 


Sur. vedreto . 
Só hoje li vo seu jornal de domingo 


| na sceção de casos POLITICOS com ne 


= 
graphe triste ironta, as seguintes RAP 
vras, transeriptas de uma folha. Diz 


a noticia; «lo caso que, tendo alguns” 


inglezes pedido nmas concessões de ter- 
reuos em Mosmungão, foi encarregado de 
levantar a respectiva planta o inspe- 


etor do cominho de ferro Abilio de São 


que tratow do incluir na concessão qua- 
st todo o Mormugão»; e mais adiante. 
em mm telegramna: «lS' corto 0 inspe- 
etor dos caminhos de ferro de Mormu- 
gão incluir em uma concessão de terrê- 
nos pedida por alguns inglezes, nada 
menos de dous terços da cidade, etc.» 

As palavras, que snblinho nas duas 
noticias, dão a perccbor, querer-se insi- 
nuar que meu cunhado, Adriano Abilio 
de S4, actualmente dircetor da fiscali- 
sação do esminho de ferro de Morma- 
gão, se deixou subormar, sejanos claros, 
por qualguer Companhia ou syndicato 
mglez pára commetter a brixeza de in- 
eluir na planta; de que fóra encarrega- 
do, segundo a notjcia, uns terrenos que 
não deveriam ser incluidos. 

Sur. redactor: isto é positivamente 
mma calummia, de que v. exe” co sen 
correspondente sc fizeram ecco, pelo 
uuico facto de não conhecerem o te- 
nente de cngenheria Adriano Abilio de 
St, de cuja hombridade e patriotismo 
pódem dar testemunho todos os que o 
conhecem, e 

Jssas notícias, se vv. exe! as não 
colheram em algum orgão official dos 
ranes € do seu chefe, em Lisboa, pro- 


eurem-lhe vv, exe” a origem que ha-de | 


ser casa por corto... 

A noticia foi, sem duvida alguna, 
arromessada por algum raxe, como vin- 
gança do que meu conhado temtito no 
«Commercio do Pórto» e paraque so- 
bre Adriano de Si pezasse, para os que 
não o conhecesssem, uma calumnia tão 
mesquinha, durante quarenta e tautos 
dias que levaria a chegar aqui a sna 
resposta e isto ainda no caso de vir a 
ter conhecimento da calummia. 

Sur. redactor: escrevi a meu cunhado 
imediatamente, enviando as noticias 


or vv. exe** publicadas; e só peço ab 
I : À 


vv. exe” e a todos os seus leitores que 
suspendam os seus juizos, até que meu 
cunhado responda, pois tenho a corte- 
“a que clle ha-de quebrar os dentes 
peçonhenta vibora, que tão cobardemen- 
te tentava mordel-o na sombra. O que 
elle me disser a este respeito envial-o- 
hei a v. exe* Pela publicação d'esta 
carta, que nesta data envio tambem ao 
«Commercio do Porto» e ao «Primeiro 
de Janeiro», ficar-lhe-ha muito grato o 
De v. exe.” att.” c v.”, 
(321) Antonio Chaves. 


Companhia Garantia 


Venho esclarecer que, tendo-se dito 
nos jornacs que foi approvado por una- 
nimidade o Paldtorio e contas, Co parecer 
do conselho fiscal, na reunião da assem- 
bleia geral da Companhia Garantia, do 
Porto, ceu pela minha parte protestei 
contra a gratificação proposta á dire- 
eçião, isto não por menos consideração 
para com ella, mas simplesmente por não 
me conformar, no geral, com taes remu- 
nerações. y 

O accionista, 
(320) Pedro Ferreira Dias Bandeira. 


Peitoral de Cambará, de Sou- 
za Soares 

Avgusto Antonio dos Santos Junior, 

melico-cirurgião pela Eschola Medico- 

Cirurgica do Porto, clinico do Hospital 

Geral de Santo Antonio, d'esta cidade, 

medico das enfermarias das cadeias da 


-' Relação do Porto, do Hospital dos In-' entrou em 


*orto—John Michin Junior e mulher, 


A 


ds 3 


trevados, do Hospital de Entrevadas e 
do Recolhimento das Velhas Invalidas de 
Santa Clara e de Nossa Senhora das Dô- 
res, d'esta cidade, a cargo da Santa Casa 
da Miscricordia, director clinico do Es- 
tabelecimento Hydrologico do Gerez, at- 
testo que, tendo na minha clinica empre- 
gado o Peitoral de Cambará em doenças 

os bronchios, verifiquei que os doentes 
que o usaram colheram sempre bom re- 
sultado do seu uso, restabelecendo-se 
promptamente. 

Porto, 14 de abril de 1897. 


Angusto Antonio dos Santos Junior, 
(Segue-se o reconhecimento.) (246) 


Declaração 

“Tendo visto em alguns jornaes o meu 
nome como director clinico de um esta- 
belecimento de banhos em Mathosinhos, 
de que é proprietario o sur. Panlo José 
Pereira Lopes, declaro que este anno 
não desempenho tal cargo. 

19 de julho de 1897. 

Pedro Alexandrino de Souza, 


Medico. 


Pcitoral de Cambará 
de Souza Soares 
Vande-so em todás as pharmacias do 
reino a 18000 réis o frasco, (20) 


COMERCIO 


Cotações cambiaes 


819) 


Julho, 20 
Pragas Praso | Por | Dinheiro | Papel 
To — EE TTE 
90 d/v 115000 1363/44 19014 
Lond .| cheque [18000 |36 1/4 |36 1/4 
Pariz. . |cheque |3 frs../792 794 
Hamb., [cheque [1 m.../325 327 
Madrid. cheque Ipes. 5./18015 [15030 


Agio das libras—25120. 


Cambio do Brazil—(Cotação di- 
recta do Rio ao «Commercio do and 
—Rio de Janeiro, 20 de julho —% 4 d. 


BOLSA DO PORTO 
Boletim oficial em 20 de julho 
EFFECTUADO 
Acç. C. Moçambique. ..... 
NÃO EPFECTUADO 


135000 


Papel Dinheiro 
Acç. B. Alliança....., 545000 — 
Acg. DB. Com. Porto 
(vigesimos)...... .. 28800 -— 
Acç. C. Moçambique.. — 13500 
Insc. ass, t Dec 3450 — 
Obr. 0/0, extoc oco. 415500 393600 
Obr. 41400 As... — 455000 
Obr. pred. D 9, nes. — — 018000 
Acç CE Quim,c/div o — 588000 
In8C.,:088. «se cos cujis 8399 — — 
Acç. B. Com. Porto.. 565000 — — 
Acç. B. da Covilhã.. — 765000 
Aeç. € Car. F, Porto 1705000 1505000 
Obr. C. Phosphoros... 793000 | — 


BOLSA DE LISDOA 
Em 20 de julho 


EFFECTUADO 
Insc. int., 3 9/9, conp.ccecocoo 3400 
Acç. B. de Portugal. ......... 1243000 


Acç. B. Lisboa & Açores....,. 1155500 


Obr. O. Cred. Pred., + 1, 9g.,. 885200 
Obr. O. das Aguas +14 0 coup. TISU0U 


ALFANDEGA DO PORTO 
Julho, 20 


Rendimento de 1 até 19, 302:9705820 


Idem em 20... .iererro 20:11)5015 
o 323:0895842 


enme de por- 


Sampas: Pará e Manios (por Lisboa), 
vap. ing. Madoirense, cap. Kemptorne, 


var. + conduziu 84 passageiros; sahiu 
em 19, ás 9 horas e meia da noute, em 
20 pés. —Portos do Brazil (por Lisboa), 
vap. all. Pernambuco, cap. Boge, var. 
gen.; conduziu 59 passageiros; em 19 1% 
pés.—Portos do Brazil, vap. all. Mainz, 
cap. Albresht, var. gen.; conduzin 32 
passageiros; em 20 pés. —Portos do Bra- 
zil (por Lisboa), vap. ing. Orellana, cap. 
Archer, var. gen.; conduziu 226 passa- 

ciros; em 22 pés.— Porto, hiat. ing. Gla- 
dys, bacalhau, 


Portos portuguezes 


Lisboa, 20—lExrnaas: Brazil, vap. 
fr. Chill; Argel, vap. hol. Castor; Cardiff, 
vap. all. Robert Koppen; Brazil, vap. all. 
Cintra; Setubal, vap. ing. Galicia; Por- 
to, ig RR Madeirense; Anvers, vap, 
hesp. Bolboa; Gorontulo, bare. nor. Per- 
len; Norkoping, bare. nor. Lindola; Nan- 
tes, lug. Oliveira Mendes. 

Sampoas: Madeira, vap. Gomes 8.º; 
“ilhas dos Açores, vap. Funchal; Villa 
Real de Santo Antonio, vap. all. Planct; 
Bremen, vap. all. Kronos; Valencia, vap. 
fr. Suzanne; idem, vap. fr. Charles; Bor- 
deus, vap. fr. Cluli; Gibraltar, vap. ing- 
Malaga; Porto, vap. ing. Castelgarth. 


t 
Paquetes a sahir 
De Leixões 

PARAENSE, ing, em 24 de julho, para 
o Pará, Maranlião e Ceará. 

DBELLENA, ing., em 28, para o Rio de 
Janeizo e Santos. - 

LA PLATA, ing. em 1 de agosto, 
Permembuco, Maceió, Rió de 
Santos e Rio da Prata. 

OEVENUM, port., em 2, para os Açores 
e Nes-York. - 

LOEWENBURG, all., em 3, para Per- 
nambeco, Rio de Janeiro e Santos. 

OROPESA, ing. em 3, para Pernambu- 
co, Bahia, ão de Janeiro e Rio da 
Prata. 

CHARENTE, fr., em 9, para Pernam- 
buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos e 
Rio da Prata. 
De Lisboa 


AMBACA, port. em 23 de julho, para 
a Africa Occidental. 


ar: 
Jilubiro! 


BUNDESRA'TH, all., em 23, para a 
Africa Oriental, pelo Canal de Suez. 


NILE, img. em 26, para Pernambuco, 
Baia. Rio de Janeiro e Rio da Prata. 

REICHSTAG, all. em 26, para a Africa 
Oriental, pelo Cabo da Boa Esperança. 

PORTUGA + fry em 2 de agosto, para 
o Rio de Janeiro e Rio da Prata. 


Paquetes a chegar à Lisboa 


GALICTA, ing, de 19 a 21 de julho, 
rocedente do Brazil. 
MAGDALENA, ifg., de 26 a 28, proce- 
dente do Brazil, 
BRUNSWICK, inga de 1 a 3 de agosto, 
procedente do Maranhão. 


BRÉSIL, fr. de 3 a 5, procedente do 


Brazil. 


Malas postaes 


Feclam-se hoje, às à horas da tarde: 


Pag. Parra, — Maceió, Paranaguá, 
Itajaliy. Rio Grande do Sul, Antonina, 
Pelotas e Porto-Alegre. 


Navios em viagem 


Vap. Feholar, sah. de Liverpool em 17 


de julho. : 
Vap. Dona Maria, sab. de New-York 
em 19 EN 


Vap. Paraense, «ah. do Havre em 20, 
CC D— .. 
ADE NGDE js aj mor de Agid, 


o Paquetes 


Ledo 


á 
4 + 


ass. 
Cad ng 


b 
Pá 


|, Antonio dosé | 


te 


osc de. à y can. alhos; . 
Con de Sonza Tosa, 105 tah 
- Parhc Maranhão—No vap. ing. Ma- 
deirense, José Antonio Ah 
1 bezerto vivo.—No va 


Coelho & Gomes, à barris sebo; José de | t 
Souza Faria, 70 can. alhos e 19 vol. div. | - 
merc. Coe DRE rpdnrh Do - 


CR a E nódoa Ê 
Londres —No vap. ing. City of Cork, 
J. €. Coelho, 80 lit e 1 bar. vinagre; Je- 
remias Carlos Figueira. 8 vol. bagagem. 
Liverpool—No vap. ing. Lisbon, Ma- 
nocl Pinto Mendes, 350 ex. cebolas e 50 
ex. maçãs, 

Hull =No vap. ing. Elbe, Manoel Pin- 
to Mendes, 300 ex. cebolas; Empreza 
Louzifera do Norte de Portugal, 139 ton, 
lonza. 

Generos despachados pora 
consumo 

Arroz, 450 se.; assncar, 405 se.; chá, 
6 ex: bacilhan, 173:M0 kilgs covadi- 
nha, 15 se. 


ALFANDEGA DE LISBOA 
Julho,20 
La 9... 515:0655979 
cocvocso» 20: AVOB1O2 
- 510:8608531 
Cotações financeiras 

Pariz, 19 de julho—Port., 3 p. e., 22,70; 
port., + p. ce. (1890), 149,50; porte, 4 14 
pe 6. (1888-1889), 173,00; acç. M-C-Por- 
tugal, 29,00; obr. M-C-Portugal, 67,00; 
obr. cam. fer. port., 122,50; obr. dos Pa- 
bacos, 475,75; braz, 4 1 p. es 68,60; 
4 p. e hesp. ext, 62,06; turco, & p. é. 
(1865), 21,80. 

Londres, 19 de julho—Cambio s. Por- 
tagal, 35,94 a 26,06; taxa do desconto 
no Banco, 2 p. e.; idem no mere,, 7/4 p. €.; 

ort., 22 3/5 braz., 4 p. e. (1889), 64 3/4; 
vraza, d 14 p. e. (1888), 67 1); obrig. cam, 
for. Africa, 62 a 66; Comp. de Moçambi- 
que, 37 1/4 4 p. e. hesp ext, 02 1 
turco. + p. e, 213 5 p. e. arg. (1886). 
8s e. 

Londres, 20 de julho — Port., 22 3/4; 
hespa 62,00; cons. ing., 112 7/g. 

Amsterdam, 19 de julho — Port., 22 3 
obrig. cam. fer. Africa, 69,09. 

Bruxellas, 19 de julho—Obrig. cam. 
fer. Africa, 61,50. 

Anvere, 19 de julho—Port., ext. 22 7/g; 
4 p. e. hesp., ext, 62,00. 

Mudrid, 19 de julho—Fund. hesp. d 
“pe ea perp., 64,60; ditos, idem, amort., 
TIO; crmbio s. Londres, 32,64 cambio 
s: Pariz, 30,10; acç. do Banco de Hespa- 
nha, 409,00. 

Berlim, 17 de julho—Port., 41 p. e 
35,00. 

à New-York, 19 de julho — Cambio s. 

Londres (60 dias), 4,86. 


NAVEGAÇÃO 


"Boletim official da Associação Commercial 
Barra do Douro, em 20 
de julho 

Exruapas: Terra Nova, 14 dias, hiat. 
ing. Gladys, 78 ton., cap. Herald, baca- 
lhau a Hunt, Roope, Teage & (.:; entrou 
em 10 !, pés. — Idem, esc. ing. Red 
Gauntlet, bacalhau a C. H. Noble & Mu- 
rat. 
Sampas: Lisboa, vap. all. Soneck, cap. 
Weber, var. gen.; samu em 12 pés. — 
Londres, vap. ing. City of Cork, cap. 
Hungerford, var. gen —Vap. ital. Aure- 
lia, cap. Bostollots, lastro. ! 


Reuúdimonto de 
Idem em 20,... 


Ás T 1. F MEIA DA TARDE 

Fóra da barra ficam uma. chal. e o vap. 
fr. Saint Pierre ao N. 

Appareceu ú vista da barra o hiat. Flo- 
rinda; depois de receber ordens do ar- 
mador, navegon para o N., com destino 
a Vianna do Castello. 

A-esc. ing. Dione, que appareceu á 
vista da barra, recebeu ordens do seu 
consignatario e navegou para o O. 


Porto de Leixões, em 20 

é de julho é vias 

Extnavas: Liverpool (c escalas), 5 
dias, vap. ing. Orellana, 3:095 ton,, cap. 
Archer, var. gen. (em trausito) a 
Kendall & €.; conduziu 140 passageiros; 
22 pés. : 


“ia 


tos, | nossos mais 


O Silva, | ro 


quem tanto o illustrou, sleixando aos 
vindonros inumeros sermões, que ainda 
hoje sã» modêlos das orações sagradas. 

No emtanto, o snr. arcebispo de Evo- 
ra, na sua lonvavel modestia, conside- 
rava-se imeapaz de fazer a apologia de 
Vicira, amimando-se comtudo a prose- 
guir ua dificil emprezas past «num 
estreito veio de agua póde reflectiv-se 
uma estrella de primeira grandeza.» 

Esmaltando o seu discurso com ima- 
gens felizes como esta, o cloquento ora- 
dor sagrado fez a analysc da vida de 
Vicira e das snas obras, a uma altura 
verdadeiramente digna do assunpto. 

E' claro que no seu panegyrico emit- 
tin opiniões de que nem todo o andito- 
rio podias compartilhar. sobretudo quan- 
do fez a apologia da Companhia de Je- 
sus, de que Vieira foi um dos mais di- 
lectos filhos, mas como compensação, e 
porque, ao contrario do que muita gente 
pensa, a Companhia de Jesus nunca fez 
causa commum com & inquisição, fulmi- 
uou este tribunal, descrevendo com as 
mais vivas côres os abusos e iniquida- 
des por elle praticados em Portugal. 

N'uma palavra, para em tudo ser no- 
tabilissimo o discurso pronunciado pelo 
sur. arcebispo de Evora, até o foi no 
desassombro com que da tribuna sagra- 
da, em que a sua palavra dominava um 
numeroso auditorio, onde as suas ideias 
e crenças nem sempre eucontrarian um 
firme apoio, expóz e confessou essas 
ideias, essas crenças. 

—Na eunara dos deputados realisou 
hontem o sur. dr. Luciano Monteiro a 
sua interpellação —aviso prévio, como se 
lhe chama hoje—ao sur. ministro da fa- 
zonda, ácerca do contrato Guadalmina. 

Não valia talvez a pena gastar a cêra 
que o illustre deputado gastou com 
aquelle ruim defuncto, porque, na vor- 
dade, o contrato assignado com o snr. 
marquez de Guadalmina está morto e 
enterrado ha muito tempo; o sur. dr. Lu- 
ciano Monteiro entendeu que a devia 
gastar, e fel-o de um modo, que prendeu 
a attenção de toda a camara e das ga- 

crias. Ms hs 

O sur. ministro da fazenda, séntindo- 
se molestado com o ataque vigoroso que 
soffrera e começando por se queixar da 
precipitação com que ecra obrigado a 


responder a uma questão gravissima, 


pediu à minoria que,se quer pôr a ques- 
tão politica, o faça dosassombradamente, 
sem se collocar por traz de avisos pré- 
vios. Depois, com a sua natural finura e 
a sua facil palavra, foi respondendo is 
diversas observações foitas pelo sur. dr. 
Luciano Monteiro, A defeza do ilustre 
ministro consistiu, principalmente, no 
facto do contrato não ter sido acceite 
pelos banqueiros, justamente, porque 
elle era mais vantajoso para o Estado do 
ue para elles. 

É repies respeito, consta-me que a Com- 
panhia dos Tabacos tambem não esti de 
accordo com a proposta do sur. minis- 
tro, porque, embora, na opinião geral, 
ella lhe seja vantajosa—e ainda hontem, 
n'um jornal da noute, se publicou uma 
carta n'esse sentido, de. pesson que pa- 
rece entendida no assumpto—a acha 
contraria e prejudicial aos seus intercs- 
ses. 

Em summa, o incidente do contrato 
Guadalmina terminou, sendo o snr. mi- 
nistro muito apoiado pela maioria. 

— O «Economista», onde ha pessoa que 
tem perfeito conhecimento dos negocios 
ultramarinos e a quem não são quasi 
sempre estranhas as noticias officiaes a 
tal respeito, escreve as seguintes pala- 
vras, que, infelizmente, confirmam o que 
lhes tenho referido ácerca dos namar- 
raes, e mostram bem claramente a nossa 
incuria desaproveitando o mais brilhan- 
te feito das armas portuguezas n estes 
ultimos tempos, ao ponto de nos encon- 
trarmos à estas horas em Gaza talvez 
peor do que estavamos antes de vencer- 
mos o Gungunhana: ' 

«O que não soffre duvida, em todo o 
caso, é, como tantas.vozes uqui o temos 
repetido, que à oceupação de Gaza foi 


; 0. q . sas 
Cher 


RO 


demorada e a sua administração quasi 
abandonada. Se em vez de nos distra- 
hirmos com a guerra dos namarracs, 
cujos resultados, a despeito de tudo 
quanto sc tem dito, continuamos a sap- 
pôr que são ephemeros, tivessemos em- 
penhado toda a solicitude e toda a encr- 
gia em assegurar e consolidar o nosso 
dominio em Gaza, teriamos aproveitado 
as brilhantes victorias alcançadas e não 
estariamos hoje não sabemos ainda bem 
se cm peores circumstancias do que an- 
tes da prisão do Gungunhana. O futuro 
o dirá, edescjaremos bem enganar-nos.» 


—Realisou-se sabbado, no palacio| ção 


real do Cintra, a primeira das soirées, 
de caracter intimo, para que a rainha 
D. Maria Pia convidou as pessoas da 
côrte, o corpo diplomatico e algumas 
“das familias que estão verancando nº'a- 
quella villa. Depois das 10 horas entrou 
nas salas 8. M. a rainha D. Amelia. Fei- 
tos os cumprimentos, começou à soirée 
dansante. S. M. a rainha D. Amelia dan- 
sou com os snrs. infante D. Affonso, mi- 
nistro dos estrangeiros, ministros de In- 

laterra e da França, conde de Ficalho, 
Ca Motta, principe de Cariatti e con- 
de de Gouveia. O chá foi servido à meia 
nouto. À soirée terminou pouco depois. 

—O relatorio da Companhia dos Ta- 
bacos, relativo ao exercicio de 1896- 
1897, diz que o fabrico se manteve nas 
mais lisongeiras condições e que as 
vendas anginentaram no valor de réis 
68:532 8610. No ultramar a venda con- 
servou-se estacionaria. 

Nos direitos de importação teve a 
Companhia um augmento de 12:5855495. 

Na despeza da gde a ao Estado 
houve um angmento de 4:1065674, pelo 
facto da renda de 4.400:0005000 ter in- 
cidido na totalidade do exercicio findo, 
pois, como se sabe, em maio começou O 
«quarto periodo» estabelecido no con- 
trato. 

As commissões e bonus de venda su- 
biram a 1.199:5615832. % a 

“O total da fabricação foi de réis 

2.090:2485025, correspondente a um va- 
lor venal de 7.741:4445860, d'onde re- 
sultou um preço de custo de 713,5 réis 
por kilg. fabricado. 

A Companhia gastou 7 :9785839 nos 
desistencia de direitos de 53 individuos 
do seu pessoal e 6245150 por indemni- 
sação de 29 renuncias ao legado João 
Paulo Cordeiro. Pagou 104 contos pelo 
licenccamento de operarios, cujo traba- 
lho não foi preciso. | eco 

As despezas ordinarias da fiscalisação 
privativa clevaram-se a 97:7835100 ou 
mais 2:7685266, devido ao augmento do 
cambio o dos direitos fiseaes sobre as 
acções em França. O premio cresceu 
tambem na” importancia de 45 contos. 

O pessoal das fabricas diminuiu 140 
operarios. ; 

O balanço patenteia 4 conta de lucros 
e perdas, deduzidas as necessarias 
amortisações, um lucro liquido de réis 
466:0668666, que são assim divididos: 
9 p. e. do capital ás acções, 405:0005000; 
10 p. e. dos lucros liquidos ús partes dos 
fundadores, 46:6663666; ao conselho de 
administração, 12:0005000; ao conselho 
fiscal, 3:0005000. “Rec4. 


TELEGRANMAS 


AO COMMERCIO DO PORTO 


BRAZIL. 


RIO DE JANEIRO, 20 DE JU- 
LHO, ÀS 3 H. E 10 M. DAT 
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entretanto, já reunida aquella colmmna à 
do geucral Savaget. No trajecto para 
Monte Santo o coronel Medeiros teve de 
rechassar algumas partidas de fanaticos 
que estavam emboscados nos muttos € 
esconderijos ao longo do caminho. No dia 
6o ajudante do general do exército rê- 
cebeu do general Arthur Oscar o se- 
guinte telegramma, que foi logo trans- 
mittido á imprensa e estove afixado é 
porta de todos os jornaes: o 

«Monte Santo, 6.—Ajudante-general, 
Rio—A segunda columna bateu desde 
25 e à primeira desde 27, mas à 28, de- 
pois de renhido combate, cccupamos o 
alto de Favella, onde bombardeamos 
Cauudos. A força muito animada, apesar 
de grandes saerificios. Em breve tere- 
mos à victoria.» 

No dia seguinte de manhã reuniram 
os ministros com o presidente da repu- 
blica. O ministro da guerra ao sahir iu- 
formou os representantes da imprensa 
que todas as providencias já estavam 
tomadas, que fallira directamente para 
Monte Santo e determinira que da Ba- 
hia fosse fornecido mais material de 
bocea e de guerra, conforme fosse re- 
quisitado pelo coronel Medeiros. Infor- 
mou mais que o coronel Serra Martins 
viera de Canudos até o Rancho do Vi- 


gario, no intuito de saber noticias da |- 


expedição do coronel Medeiros; ahi, ten- 
do noticias de que este se achava 
em Monte Santo, a salvo, regressou a 
Canudos, tendo antes escripto ao coro- 
nel Medeiros. Este devia partir do Mon- 
tc Santo n'esse dia com as munições 
pedidas pelo general Arthur Oscar. 

Sabia-se que na força do coronel Ser- 
ra Martius houve algumas baixas por 
morte e 3 oficines feridos. Na do coro- 
nel Medeiros morreram cerca de 20 pra- 
ças e ficaram 4 ofliciacs feridos. 

Do lado dos conselheiristas tem havi- 
do perdas de muita gente. 

Na Bahia, o ponprnadas, dr. Luiz 
Vianna, ponderando que Monte Santo, 
além de ser base de operações militares, 
é deposito de munições de guerra, orde- 
nou o embarque de 150 praças do regi- 
mento policial e o batalhão patriotico 
de Moreira Cesar para o caso de algum 
grupo de Jagunços, quando destroçados 
em Canudos, procurando investir contra 
Monte Santo, encontrar esta praça de 

uerra reforçada; o embarque da força 
oi determinado para 7. . 

A «Provincia», jornal do Recife, pu- 
blicou no dia 6 uma carta recebida de 
Santo Antonio para o povoado do muni- 
cipio de Buique, dizendo terem chegado 
alli a 28 de junho seis soldados do 3+.º 
batalhão de infanteria, narrando o se- 

uinte: «Faziam parte do piquete que 
Mia tomar viveres e cargas destinados 
a Antonio Conselheiro. Estavam na po- 
sição, commandados pelo alferes, quan- 
do foram atacados por grande numero 
de fanaticos. O alferes correu logo e a 
força, composta de 30 praças, deban- 
dou.» 

Ficaram em poder do juiz districtal 
do Pará as armas e munições. 

Em 8. Paulo estava convocada para 
7, pelo general Glycerio, uma reunião 
de membros da commissão central para 
tomarem várias deliberações sobre a si- 
tuação politica. Alguns amigos do ge- 
neral Glycerio preparam para esse dia 
grando manifestação. 

Assumiu o cargo de director do Ban- 
co Nacional Brazileiro o barão de Sam- 


o". 
a 
Lon- 
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paio Vianna, presidente do conselho fi 
cal do mesmo Banco. | AN 
Ja ser convocada para os primeiros | 
dias de agosto a assembleia estadoal | 
Rio. “ode O 
No Rio de Janeiro parecia resolvida | 
or altos politicos a apresentação do dr. 
'ampos Salles para presidente da. 
publica e do general Dionysio Rs pr 
ou dr. Rosa Silva para vice-presidente. 
Tinham sido approvadas as bases do q 
contrato preliminar effectuado entre Jo- 
sé Antonio de Araujo Vasconcellos e o 
governo para um accordo, com authorisa- 
na lei do orçamento, para a ex 
ção do Anonymato Brazileiro, institui 
ção que tem por fim melhorar a sit 
ção financeira da praça do Rio. 
Em Belem o governo declarou ca 
co o contrato da Companhia Oriental d 
Emigração, por não ter iniciado o servi 
ço antes do julho. A Companhia ia pro-. 
pôr acção contra o Estado. dy 
Em S. Paulo abriram-se pro 
ra Gia e ' 
tes n'aquello Estado. DES ita 
y CASSA alli no dia 5 a companhia 
portugueza de Souza Bastos. . 
No Rio, o portuguez José Ribeiro foi | 
ferido ensunlmente com nm tiro do ro-. 
vólver, recolhendo ao hospital. 
Falleceu atropellado pela carroça que 
guiava Manoel Joaquim Silva, portu: . 
guez, de 25 annos, empregado em uma 
confeitaria —(Do nosso corresp.) 
—e e 
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CORTES 


Camara dos snrs. deputado 


174 sessão em 20 de julho 
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lho. . + 
Secretarios—Snrs. Paes Abranchi 
Frederico Ramires. 
Presentes 45 snrs. deputados. 
O snr. Jacintho Candido pede provi-. 
dencias ao snr. ministro do reino para os 
vandalismos praticados em Angra do | 
Heroismo pelo bando inttitulado «Justi= 
ça da Noute.» MAS tm 1 TES 
O sur. ministro responde que já déra Ee 
ordem para que a força armada auxilias- 
se a authori 


a. 


e judicial e se tomassem E 

as providencias necessarias para à 
tura dos criminosos. 7 NAN Se + 

rir es classifica d 


O sur. Campos Henriqu “7 CAÇA 
illegal o gaipádho roiniatarial ueman- ae | 
dou applicar á meza da Ordem Terceira 
de S. Francisco, do Porto, o maximo da A 


multa o o pagamento de uma indemniss- | 
ção-por supostas” irregularidades ápu- , 
radas pela syndicancia mana : 
pelo governador civil d'essa cidade. Em É 
seguida verbera acremente o governo 
que despreza os interesses do paiz para e 
servir os da clientella. ia rs 
A requerimento do snr. Frederico La- 
ranjo resolve-se alterar a ordem do dias) 
ficando para a 2.º parte a discussão 5O- 
bre a refórma da Escola Naval. - f 
1.º PARTE DA ORDEM DO DIA 
Discussão do projecto sobre o traclado 
de commercio com o Japão 
O snr. Marianno de Carvalho troca 
explicações com o sur. ministro dos es 
trangeiros sobre as condições do tratado | 
e perguuta em que altura se eucontram 
as negociações dos tratados de 
cio com o Brazil, França ce Alemanha. 
O sur. ministro dos | estrangeiros res- : 
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» o 14 8. 
tenção do subdito portuguez Aníonio ç 
Malheiro, natural da freguezin de 8. 
Lonrenço da Montaria. no concelho | 
Vianna do Castello. que se acha 
no carcero de Toledo. id 44) 


dantes dos professores do con 
do Lisboa, 0 apresenta um ay 
do E ÇÃO ao a 
marinha ácerca dos presos « ou =, ! 
contram na fortaleza de Moçambique, 
por cumplicidade com os namarraes. | 

O snr. Jacintho Candido esonta 
uma nota de interpellação ao 8 Fr. mi- . 
nistro do reino sobre os actos pratica- 
dos em Angra do Heroismo polos ban- 
didos que se denominam «Justiça da 
Nonten. PD 

Em seguida é encerrada a sessão, de- 
clarando o snr. presidente que a roxi- 
ma se effectuaria na quinta-feira, Sendo. 
a ordem do dia a mesma que vinha . 
ra hoje. 

Eram 5 horas. 


1a 


Cambios ». 
LISBOA, 20 pr sormo | 


O mercado de cambios esteve hoje pa. - 
| ralysado, mantendo as mesmas taxas com 
que fechou hontem.—(Do nosso corre 


|As medidas sanitarias e &/ 
| " barrado Porto 


“a 


LISBOA, 20 nx su.no | 
Reuniu a junta consultiva de saude, 
oceupando-se principalmente dos meios 
de facilitar as relações commncrciaes en-. 
tre os navios que demandam a barra do 
Porto conduzindo artigos de origem in- 
diana e as respectivas authoridades sa- 
nitarias, dando a estas elementos para 
resolverem os casos sem prévia consul- 
ta ministerial. —(Do nosso corresp.) 


O fundo agricola 
LISBOA, 20 pr suimo Nena E 
A commissão de agricultura reuniu ho JR N) 
je, sob a presidencia do snr. Laranjo € 
assistindo o snr. ministro das obras pu- 
blicas. Approvou todas as modificações | 
da proposta relativa ao fundo agricola. | 
A mais notavel d'essas alterações foi que 
os tres premios de 2 contos de réis para, 
cada uma das regiões agricolas fossem | 
substituidos por quinze premios—sendo 
cinco para cada região—de 1:0005000, 
4005000, 3005000, 2005000 e 1005000. 
Começou a discussão do projecto rela- 
tivo ús fraudes dos adubos agricolas.— | 


(Do nosso corresp.) api 
T8a 


Transportes de mercadorias | 
LISBOA, 20 pe suzmo 
Reunin a secção de commercio do con- ES ca 
selho e foge do commercio e indus- 
tria, sendo assignados os pareceresapre- 
sentados na ultima sessão. 
Approvou tambem varios projectos res- 
citantes a contratos de transportes nas 
inhas ferreas e propostas de tarifas, de, “ps 
que destaco estes: Contrato entre a Com- 
panhia Real c a firma commercial Bran- 
dão, Gomes & C. para expedir e rece-. 
ber mercadorias destinadas à sifa fa- - 
brica de Espinho ou d'ella procedentes; 
projecto de tarifa em grande velocidade 
para um serviço combinado entre as | 
direcções dos caminhos de ferro do Mi-. 
nho e Douro e do caminho de ferro do 
Guimarães para o trausporte de mer- >. 
cadorias; projecto de modigração da ta- 
rifa especial B. 8. M. n.º 3, pequena 
velocidade, para um serviço combina- 
do entre as Companhias de Salamanca, 


f “a 
Mi | 
iua del Campo e Beira Alta; proje- 
to de tarifa internacional provisoria, 
— pequena velocidade, de serviço combi- 
“Dado entro a. Companhia Real c a de 
Madrid, Cacores c Portugal para o trans- 
— porte de agua-raz, therebentina, alca- 
— trão, breu é resina; convenio celebrado 
— entre 0 ministerio da guerra e a Compa- 
— mhia Nacional do Caminhos de Ferro; 
— projecto de tarifa especial, pequena ve- 
— Jocidade, de serviço combiuado entre as 
ks Companhias da Beira Alta, Salamanca e 
Medina para o transporte de madeiras. 
“ —(Do nowo corresp, 
1885 Es t> 4 - 


E 
—* Caminho de ferro de Loanda 
a 


Ca Ambaca 
2 LISBOA, 20 ve sunmo 
“A commissião do ultramar da camara 


E x dos deputados transformou no segninte 


projecto de lei a proposta do sur. minis- 
tro da marinha relativa ao caminho de 
ferro de Loanda a Ambaca: 
— «Artigo 1.º São apprevárdos 08 cons 
os celebrados em 11 de março de 
o governo e a Companhia 
| tt dos Caminhos de Ferro Através da 
— Africa e que tem por fim a elevação das 
tarifas na linha ferrea de Loanda a Am- 
baca, e a construcção do prolongamento 
desta linha até Malange, com as seguin- 
es modificações no primeiro dos dous 
“coutratos: 
No $2º doartigo 4.º deverá substi- 
 tuir se asalincas q) e b) pelo seguinte: 
ES Sa), tir, antes de tudo, o paga- 
— mento integral das responsabilidades da 
; “Companhia daam como thesouro por en- 
: - ontro nas deducções, que para esse fim 
 tóem de sor feitas na subvenção a liqui- 
dar a favor damesma Companhia. 
“WA completar, sob a fiscalisação do 
— governo, a satisfação dos encargos da 
censtrueção e exploração da linha ferrea 
de Loanda a Ambaca, de qualquer na- 
 mrezaque sejam, e os provenientes do 
pagamento em ouro do juro e amortisa- 
ção das obrigações da Companhia, em 
virtude da execução dos contratos de 25 
RO de 1885 e 20 de outubro de 
| e A oecorrer em tudo o que exceder 
4 applicação da alinea antecedente aos 
Ro: encargos da construeção e exploração do 
prolongamento da linha de Ambaca até 
Malan e, conforme o contrato que para 
esse effeito e na presente data se cele- 
bra cntre o ter e a Companhia. 
- O artigo 3.º é substituido na fórma se- 
guinte: 
“No caso da Companhia perder a posse 
da concessão por qualquer motivo, o pro- 
ducto da elevação de tarifas continuará 
- obrigado ao reembolso in l das res- 
=” ponsabilidades da Companhia para com 
“O thesonro, podendo, todavia, a referida 
— elevação sor substituida, se se julgar 
- — eonveniente, por um imposto especial de 
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— transito. . 
* Art. 2.º Fica revogada a legislação em 
contrario.» —(Do nosso corresp.) 


Acontecimentos da Guiné 
“LISBOA, 20 pe sumo 

e, Um telegramma particular, hoje rece- 
2 Vidoda Guiné, dá noticia de ter sido 
o, “preso o chefe da missão commercial, te- 
E nento Cesar de Oliveira. Este facto é 
Roé tanto para surprehender e lamentar, 
— quanto tem sida productivamente paci- 
ca a missão do distincto official e lhe 
estilo presentemente confiados importau- 
tes interessos e assim ameaçada de se 
perder tio bem encetada e proseguida 
emproza. —L(Do nosso corresp.) 


4 


Despachos de fazenda 
' LISBOA, 20 pe suzuo 
Effectuaram-se 05 seguintes: 
Antonio Boaventura Pinheiro, escri- 
 pturario em Avudia, transferido para 
Ep: loncorvo; Manoel Justino Araujo Re- 
— galo, escrivão em Méda, transferido pa- 
“va Pinhel; Antonio Maria Almeida Raio, 


“del n enda em vor 
— thway do alle e 


| cial de fazenda 
CC em Leiria, por 30 dias; a Antonio Mi- 
 guel da Silveira, 1º aspirante na Horta, 
ea Arthur Carmelino Gomes, escriptu- 
“ xario em 8. João da Pesqueira, por 90; 
— a Francisco Maria Tristão, 1º oficial 
— em Lisboa; José Antonio Bai Mimo- 
so, -Jaciutho da Cunha Parreira Faro, 
José Maria Bugenio Machado, 2.º aspi- 
“rante em Bragança; Manoel José Gon- 
 salves Coelho, escripturario em Sabu- 
CC gal;Jayme Augusto de Aguiar, escri- 
ptarario em Santarem; Joaquim E duar- 
ado de Abreu Camacho, idem em Faro; 
Bernardo Albuquerque Couto, idem no 
“2º bairro do Porto; Carlos Correia Pei- 
xoto Cezimbra, idem, por 60 dias; e An- 
— tonio Pinsentel de Souza, escripturario 
em Beja dO. —(Do nosso corresp.) 


— Tribunal de Contas 
0 - LISBOA, 20 pe suco 
No Pribunal de Contas, em sessão de 
re hoje, foram julgados quites: a camara 
municipal de Ferreira, relativamente a 
sa 1894; o recebedor da comarca de Porti- 
mão, Joaquim Almeida Negrão, 1893- 
s 1894; os encarregados das dado te- 
 Negrapho-postaes: de Santa Eulalia, La- 
alau E Faria, 1895-1896; de Villa 
Nova de Milfontes, Firmino Peixoto, ju- 
nho de 1893; e João Barão, abril e maio de 
1894; de Vidago, Chrysostomo de Olivei- 
za e Silva, 1894-1895; de Aldeia Nova 
de S. Romão, Manoel Borralho, 1893; de 
Moura, José Segurado Maio, junho de 
1894; de Ferreira, Eduardo Ferrera, ju- 
nho de 1894; de Barrancos, Jacintho 
Martins, 1893-1894 de Serpa, Trancis- 
co Esperança, 1893-1594. 
Foram distribuidos os processos do 
é recebedor da receita eventual do Porto, 
Aê 1893-1896; dos recebedores das comar- 
cas de Mivandella, Arouca e Guarda, 
1894-1895; e de Monra, 1893-1894; e dos 
chefes das estações telegrapho-postaes 
de Villa Pouca de Aguiar, 1894-1895; 
da Povoação, 1893-1894 de Mação, 1891- 
ç 1895; dos kospitaes da Universidade de 
Ea Coimbra, 1895-1896. — (Do nosso corresp.) 


A A 

: Noticias militares 

| APR tas * » LISBOA, 20 pe stLmo 
: “Foi hoje expedida aos commandos das 
a divisões uma circular relativa ao servi- 


ço dos ofiiciaes e praças de pret no ul- 
tramar, para que à folga esse serviço 
não seja inferior a tres annos, salvo pa- 
ra Os que.o prestem voluntariamente. 
“O commandante geral de axtilheria 
“apresentou ao sur. ministro da guerra os 
estatutos de una caixa auxiliar que os 
officiaes da arma pretendem instituir € 
go se destina a entregar ás familias 
os socios que falleçam, immediatamen- 
“E “te úsua morte c sem formalidades de- 
x “moradas, o donativo unico de 2005000 
“a para a despeza do luto e funcral. O ca- 
— Ppital é fixo. As quotas dos socios para a 
* sua formação e conservação são de 1 
- dos soldos. Apesar dos estatutos não te- 
rem sido ainda enviados aos ofrciaes 
com o convite para à inscripção, porque 
se espera a resposta do snr. ministro da 
guerra, a quem o commandante geral foi 
era venia para tomar a iniciativa da 
ormação da sociedade, a ideia tem si- 
do bem recebida por todos os ofhciacs. 
ge Consta que o sur. ministro da guerra 
E, não só concede authorisação, mas será 
Pao tambem dos primeiros a inscrever-se so- 
j cio. À iniciativa partiu da oficialidade 
do artilheria 4, Foi encarregado de ela- 
- Dorar os estatutos o tenente de artilhe- 
ia Guilherme Gonzaga. 
Parte no dia 22 do corrente para Traz- 
os-Montes, a fim de inspeccionar os regi- 
“mentos de infanteria aquartellados n'a- 
“quella provincia, o general Caldeira, 
“- commandante geral de infanteria, acom- 
2 panbado do major Caldeira Pires e dos 
= capitães Adriano Bessa c Tiburcio de 
Se Vasconcellos. 
a ; Foram adiados para setembro os exa- 
mes dos capitães de infanteria candida- 
tos a major. , 
Desistiu do tirocinio para o posto de 


*4 major o capitão. de intantoria 8, San- 
pe PAnna., 

a Foi anthorisada mais a verba de 
pr 1:0605000 para as obras do quartel de 


infunteria +, em Elvas. 
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O tenente da administração militar 
Pedro Medeiros de Albuquerque, nó- 
meado encarregado dos serviços admi- 
nistrativos das forças expedicionarias, 
foi julgado incapaz do serviço no ultra- 
mar o temporariamente na metropolc. 
Vai ser collocado na inactividade. 

O cirurgião-ajudante Brito Camacho, 
na inactividade sem vencimento e. que 
foi chamado ao serviço activo, entregou 
ao ministerio da guerra um requerimen- 
to pedindo a demissão. 

Está demorado em Lisboa por 10 dias 
o tenente de infanteria 18, Manuel Vi- 
ctor Rocha. 

Foram concedidas authorisações: ao 
sur. Verissimo - Moraes, para construir 
uma casa na zona de servidão da praça 
de Monsão; e no snr. Affonso Amorim e 
Silva para construir tambem uma casa a 
500 metros do forte de Ancora. —(Do nos- 
80 corresp.) 


“Diario do Governo,, 
LISBOA, 20 px suLno 


O «Diario do Governo» publica hoje 
o seguinte: á 

Ministerios do reino e das obras publi- 
cas—Despachos ' já conhecidos; mappa 
das escholas oflicines no districto da 
Lisboa. 

Ministerios da justiça, damarinha edas 
ar publicas—Despachos já conheci- 
os. 


conhecidos; mappa do movimento dos 
processos de execução fiscal no districto 
de Bragança, em outubro de 1893. 
Côrtes, avisos, ete. — (Do nosso cor- 
resp.) 


+ LISBOA, 20 px suito 

Amanhã ha assignatura real. 

O sur. Manocl Pestana tem dmanhã 
uma conferencia com o snr. ministro das 
obras publicas a respeito da Compenhia 
Vinicola do Norte. 

O sur. presidento do conselho parece 
que apresentará ainda esta semana ao 
parlamento os projectos de lei ácerca da 
reforma eleitoral e constitucional, 

Vão à proxima assignatura real os de- 
cretos promovendo por concurso: a 2.º 
official da direcção dos proprios nacio- 
naes, o amanucise Alvaro Evangelista 
da Silva Mendes Leal; a amanuenges, 08 
aspirantes Joaquim Mendes Neutel e 
Emygdio Duarte Almoida, por antigui- 
dade; a amanuenso, O aspirante João Jo- 
sé Frederico Bartholomeu; a aspirantes, 
Alfrodo Visconti Fontana e Raul Achil- 
les Sampaio. Fica existindo n'aquella di- 
reeção a vaga de aspirante, que será 
promovida por concurso documental, 

“Vai tambem á assignatura real o de- 
ereto da concessão de diversas parcellas 
de terreno da matta do supprimido con- 
vento de Sant'Anna, em Vianna do Cas- 
tello à camara municipal, Ordem Ter- 
ceira de 8. Francisco e Hospital dos Ve- 
lhos e Entrevados d'aquella cidade. 

Vai ser nomeado governador civil de 
Evora o snr. Luiz de Mancellos. 

Para o commando do trausporte «Sal- 
vador Correia», que está em Loanda, 
será nomeado o 1.º tenente snr. Oliver, 

Foi resolvida a viagem de instrucção 
à bordo da corveta «Vasco da Gama» 
dos aspirantes de marinha que termina- 
ram o 1.º anho. 

Em companhia de seu filho o snr. Ar- 
thur Franco, chegou de Pariz a snr* 
viscondessa de Palcarreira.—(Do nosso 
corresp.) 


LISBOA, 20 vz suuno 

Foi hoje despachado o busto de Ca- 
mães, que o secretario da commissio 
executiva da subseripção nacional, snr. 
dr. Eduardo de Abreu, offerece à com- 
missão o que o presidente desta vai 
offorecer ao ministerio da marinha. R'. 
como sabem, feito em bronze, de sobras 
do «Adamastor; a chapa indicativa é 
de aço do mesmo navio e a peanha ou 
pedestal é da madeira empregada n'a- 
quella construeção. 1 bella e correcta 
cqto do busto feito pelo es- 
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lhas de marcha, para ser construido no 
Arsenal da Maribha. os o 
“ Vai âmanhã para Espinho, onde conta 
dr uma sério de concertos, um grupo 
de distinetos artistas, composto de João 
Noumayer, Moraes Palmeiro, Alexandre 
eira, Daniel Lacueva, M. J. Pires e 
Curlos Ferreira. O grupo é denominado 
Sestetto Quilez. Ainda não ha muito 
figurou numa reunião em casa do nun- 
cio apostolico. 

Téem-se offerecido mais de 200 pra- 
ças para o corpo de policia da Compa- 
ubia de Moçambique. 

O xendimento da Alfandega da Beira 
atéo 1.º de maio foi de 100:6575042. Em 
maio rendeu 30:9895167, mais 19:07:5977 
do que em igual mez de 1896. 

Chegou à Beira o teuento da armada 
Alberto Ferreira Pinto Dastos, que to- 
mou posse do cargo de chefe da cireums- 
cripção do Sena, de que foi exonerado 
o capitão Luiz Iguacio. - 

Junto da sepultura do dr. Boaventura 
Martins discursaram os drs. Pitta, dire- 
ctor da Eschola Medica, e Gregorio Fer- 
nândes—( Do nosso corresp.) 


LISBOA, 20 nz suLmo 

A repartição de industria respondeu 
já ao importante memorandum do go- 
verno de Madrid sobre marcas de vi- 
uhos. 

*O sor, ministro da marinha telegra- 
phou hoje para o delegado technico, sur. 
capitão-tenente Nunes da Silva, na deli- 
mitação do Maputo, que retomasse esse 
trabalho, pois o governo inglez ordená- 
ra outro tanto ao seu delegado, com re- 
commendação de ir sempre de accordo 
com o nosso. 

Por falta de cumprimento das clausu- 
las impostas d camara municipal e Mi- 
sericordia de Vianna do Castello para 
se poder tornar effectiva a concessão 
que lhes foi feita dos bens do convento 
das Ursiuinas, vai reivindicar esses bens 
a fazenda publica. 

Pediu licença para ir ao norte do paiz 
cm viagem de estudo o professor con- 
tratado da eschola industrial de Leiria, 
Ernesto Corrodi. 

O professor contratado Biclmnann, em 
serviço no Tustituto Industrial e Com- 
mercial do Porto, obteve licença de 60 
dias para ir ao estrangeiro. 

“Foi adjudicado a Germano Courzêge 
Junior o fornecimento de pozzolana dos 
Açores para as obras do porto de Lei- 
xões. 

Receberam approvação do governo os 
estatutos da Associação de classe dos 
refinadores de assucar € artes corrclati- 
vas. 

Foi apresentado na repartição de 
commercio o projecto da Caixa Econo- 
mica da Associação de Soccorros Mu- 
tuos 4 de Setembro. t 

Foi concedida licença por 60. dias ao 
apontador-amanuense João Antonio Ba- 
ptista Sequeira, em serviço na 1.º cir- 
cumscripção hydraulica. — (Do nosso 
corresp.) 


LISBOA, 20 px suLuo 


Diziam hoje na Areada que a camara 
municipal de Lisboa vai ser brevemente 
dissolvida, nomeando o governo uma 
commissão administrativa para dirigir o 
municipio. 

“Consta que a commissão reorganisa- 
dora das forças do ultramar não reunirá 
mais, esmquanto a sub-commissão encar- 
regada do recrutamento dosofliciaes pa- 
ra o ultramar não tiver concluido os 
seus trabalhos. À 

A. procuradoria geral da corõa foi de 
parecer que os cofres achados na Junta 
do Credito Publico devem ser abertos 
pela authoridade superior do districto, a 
quem sc ofliciou para esse fim. 

Vão quarta-feira 4 junta de saude do 
ultramar o rev. Diogo Damião Rodolpho 
de Santa Brigida ce Souza, parocho de 
Santo Adrião de Mossamedes, e Bernar- 
do Pinto Camello, escrivão da comarca 
da Beira. 

1º aqui esperado depois de imanhã o 
snr. dr. Oliveira Monteiro, governador 
civil d'esse districto. 

Esti interrompido o cabo submarino 
entre Acera o Rotousu (Porto Novo). 


Ministerio da fazenda—Despachos já 


Maria Monteiro e família, Joaquim Ber- 


“com a commenda | 
1 Os est estudando o ro- | 
jecto de um contra-torpedeiro de 30 mi- 


pular Gomes Teixeira, Manoel 


Como já disse, silo 45 os degredados 
que partem no dia 23 para Loanda, ten- 

o 3 cumprido já a pena de prisão e sen- 
do 14 vadios e 28 criminosos de diversas 
especios. Entre estes vai um homem de 
60 e tantos annos. 

Foi exonerado de director dos estabe- 
lecimentos fabris do districto do Congo 
o snr. Carlos Figueiredo Miranda, ma- 
chinista naval de 1.º classe, supranume- 
Paio ee 
-. Seguiram para o norte 150 repatria- 
dos do Brazil. pasta 
- A Jancha-canhoneira, «Incomati», da 
esquadrilha de Lourenço Marques, foi 
condemuada por innavegavel e manda- 
da desmanchar. e 

Falleceu o sur. Justino Duarte Fava. 
—(Do nosso corresp.) 


LISBOA, 20 Dz sumo 

Realisou-se hoje, na Biblioteca Nacio» 
nal, a inauguração da exposição biblio- 
graphica do padro Antonio Vieira. A 
xposioio esti installada na chamada 
galeria dos retratos, onde figuram entre 
outros o retrato de Vieira, tres do rel D. 
Joko IV, um da rainha Luiza de Gus- 
mão, um do rei D. Affonso VI e um do 
principe Theodosio. Comprehende docu- 
mentos valiosissimos, não só da obra de 
Vicira como tambem das dos sotis bio- 
graphos e commentadores mais illustres. 
Foi muito concorrida. 

O rev. bispo-conde conferenciou hojs 
com os snrs. ministros da mariula é da 
fazenda, 

Dêram entrada na repartição do com- 
mercio, para approvação, os estatutos da 
Associação de Clnaso dos Ofliciaes e 
Costureiras tlé Alfainte do Porto. 

O tribunal de verificação de poderes 
validou hoje a eleição da Louzã. 

Foram para Inglaterra mandados 
lo Crédit NPranco-Portugais 1:1983 
em Oliro portuguez, 1;912 libras e 
6635000 em prata estrangeira. 

O sur. Elysio de Carvalho Mirabcau, 
delegado em Montemór o Velho, obteve 
30 dias de licença. 

Bahlu da Madeira para Lisboa o va- 
por «Cametensen. 

O snr. Augusto Martins Cardoso Fi- 
gueiredo, professor primario elementar 
em Mcimão, obteve 30 dias de licença. 

O tretisporto «Africa», que está em 
Livorno, deve regressar a Lisboa ainda 
este mez. ' ) 

Reuniram os proprietarios das refina- 
ções de assucar, resolvendo representar 
ao parlamento contra o monopolio do as- 
sucar de beterraba. . 

Sabiu hontem de Las Palmas para & 
Madeira a conhoneirã «Douro». 

Partiram para o estrangeiro, a bordo 
do vapor nChiliv. 08 snrs. barão de Ren- 
thal, ministro da Allemanha e conde 
Cronhielm, e encarregado dos negocios 
da Suecia e Noruega. —(Do nosso cor- 
resp.) 


E- 


Paquetes 
S. JULIÃO, 20 pr suLno, 5-16 DA M. 


Entrou o pag. fr. «Chili», procedente 
do Brazil. —(Do nosso correspJ 


8. JULIÃO, 20 pe sumo, 4-52 Da T. 


Chegou o paq. all, «Cintra», proceden- 
te do Brazil. — (Do nosso corresp.) 


Lagzareto 
LAZARETO, 20 px suLmo 
Entre os 222 passageiros chegados 
hoje no paquete allemão «Chiliv, e aos 
quaes foi dada livro prática, vieram os 
seguintes de La elasse: 

“milia Mollas e filha, Antonio Joaquim 
da Fonseca, Bento Martins da Fonseca, 
Francisco Xavier de Souza, José Bernar- 
do Leitão e esposa, Mathilde Silvestre 
Lessa e filho, José Peixeira Carvalho e 
familia, Antonio Mendes do Vasconcel- 
los, Manoel Pereira da Conceição, Lulz 


nardo de Almeida e familia, Gabriel Au- 


gusto, Francisco de Oliveira Gnimaries, 


Pereira do Oliveira Quimaties, At 
Cardoso de Souza, Christiano José Es- 


osé Cerqueira, Gertrudes Dias, Emilio 
Estacio, esposa e tres filhos, Manoel 
Fernandes Alvares c familia, Lucia Bar- 
bat, Adolphb Guedes Amaria, Victoria 
Fernandes de-Darros, Serafim Moreira 
da Silva Conto, Pedro de Lima Mattos e 
R. €. Vaudyke. dA 

De varios portos do Brazil tambem 
chegou esta tarde o paquete allemio 
«Cintra», conduzindo para Lisboa 86 
passageiros, entre os quaes os de 1.º 
elasse Autonio Lopes Ferraz, do Rio de 
Jauciro, e José de Souza, da Bahia, os 
quaes tiveram livre prática. —(Do nosso 
corresp.) 


ESTRANGEIRO 


SERVIÇO 
DA 
AGENCIA HAVAS 
França 
PARIZ, 20 pe suLmo 

A camara dos deputados teve hoje 
sessão ás 10 horas da manhã. O projecto 
de lei das quatro contribuições directas 
foi approvado, por 516 votos contra 7, 
depois de retiradas todas as emendas. 

A camara approvou depois o credito 
de 7.000:000 francos para a reorga- 
nisação da armada e para crear em Bi- 
zerte um ponto de'apoio da armada. 

A carta do dr. Comnelio Herz causou 
vivo alvoroço no palacio Bourbon. Va- 
rios membros da commissão parlamentar 
de inquerito sobre os escandalos finan- 
ceiros da Companhia do Panamá tinham 
já partido para Londres. 


BREST, 20 pe suLuo 
O vapor «Galinde», com carga de mi- 
nerio, vindo de Bilbão para Dankerque, 
afundou-se nas paragens de Sei. À tri- 
pulação foi salva. 


Inglaterra 
; LONDRES, 20 px suLno 

O «Times» publíza uma carta de Cor- 
nelio Herz, declarando que está prompto 
a depôr perante a commissão parlamen- 
tar de inquerito scbre os negocios da 
Companhia do Panamá, logo que a com- 
missão tome por escripto o compromisso 
de fazer luz completa sobre o caso. 


LONDRES, 20 pz sumo 

Na camara dos communs, Curson, se- 
cretario do ministerio dos estrangeiros, 
annunciou que está celebrado um trata- 
do anglo-abissynio, mas que é inoppor- 
tuno fallar d'eile. A'respeito do Oriente, 
Curson declarou que a situação na Ar- 
menia tem melhorado, e que em Creta, 
salvo a agitação interna, a situação não 
é alarmante, pois os cretenses encaram 
mais favoravelmente a sua autonomia. 
Por fim consignou que o accordo das po- 
tencias continta. kº rm 


Russia 
S. PETERSBURGO, 20 ne suLmo 


Foi hojepublicado o decreto quenomeia 
o conselheiro Nelidoff embaixador da 
Russia punto do Quirinal. O conselheiro 
Zinovieff, ministro plenipotenciario em 
Stockkolmo, substitue o conselheiro Ne- 
lidoff em Constantinopla. 


Turquia e Grecia 
LONDRES, 20 pe suLmo 
Diz um telegramma de Vienna para o 
«Daily-Telegraph» que os circulos offi- 
ciaes austriacos conservam esperanças 
de que o tratado da paz entre a Turquia 
e a Grecia será assignado esta semana. 


Estados-Unidos 
"WASHINGTON, 19 Dz Juno 


Segundo o relatorio da conferencia in- 
ter-parlamentar das pautas aduaneiras, 
são em geral mantidos os direitos sobre 
productos agricolas. Os dircitos votados 
pelo senado sobre 08 vinhos e licôres es- 
pirituosos são approvados, e quasi todas 
as modificações feitas pelo senado nos 
direitos do canhamo e linho são tambem 


O Commercio 


approvadas; diversas sedas conservam 
geralmente os direitos approvados pela 
camara; os productos de olarias, vidra- 
rias, cimentos e vidro brasco ficam one- 
rados com os direitos estabelecidos pela 
camara, € os marmores com o direito fi- 
xado pelo senado; os direitos sobre as 
fructas serão os que foram approvados 
pelo senado. 


WASHINGTON, 20 px suLmo 

A camara dos roprosestantos appro- 

vou, à meia noute, por 185 votos contra 

118, o relatorio da conferencia inter- 

parlamentar sobre as pautas adua- 
neiras. 


Marrocos 
TANGER, 19 pe suLno 


O cruzador americano «Raleigh», com 
o interprete do consulado dos Fstados- 
Unidos, foi fazer uma demonstração em 
frente dos portos marroquinos. 


H AUTRAN 
Teleg. Adress. —Autran-London 


Teleph. 5799 Avenue 
81 MINCING LANE 
LONDON E. €, 


COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 
26 ASA muito recommendada e co- 
tihécida para todos os productos 
alimenticios, fructos sêccos e em calda, 
conservas de peixe e outros. 


As melhores' referencias serão forneci- | 


das a todas as casas que fizerem a honra 
de se lhe dirigirem. 


Adiantamento sobre merca- 
b dorias 
Correspondencia em portuguez, hespa- 
nhol francez ou inglez. : 
5 ONTRA a debilidade, Re- 
commendamos o vinho nutritivo 
de carne da pharmacia Franco, Filhos, 
do Linbon, por ser o unles Iegilmeênto 
authorisado pelo governo e pela junta 
consultiva de saude publica de Portu- 
gal, e e [dao Geral de Hygiene da 
Côrte do Rio do Jantiro, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
* EGYPTO 


Sahiu o fasciculo n.º 74 
4441 Dn bio Ni na agencia da 


Companhia Nacional Editora, 
largo dos Loyos, 47, 1.º 


Aveliho de Almeida e M. Santos 


Lourenço 
O LIVRO DE OURO 


* PADRE ANTONIO VIEIRA 
Recopilação com biographia e notas 
1097-1897 


4387 PPROVADO pelo em." e 
rev.”º snr. cardeal patriar- 
clia. 


Um volume, brochado.... 500 réis 
“Um volume em caps de 
percalina e ouro... ....... 700 réis 


A' venda nas principaes livrarias e 
no escriptorio do editor Antonio Dou- 
rado, rua dos Martyres da Liberdade, 
165-—Porto, - PREA 


—  CONCLUIDA | 
A BIBLIA SAGRADA 


» ILLUSTRADA | 


ddi- 


* Pódem os enrs. assignantes escolher a! | 


maneira de assignar e receber a obra com- 
pleta, de uma vez ou parcial e consecuti- 
vamente. E oa 

Esta nova e soberba edição popular 
ilustrada com perto de 900 gravuras fi- 
bissimas € numerosos mappas, é reim- 
pressão da edição approvada e da qual 
existe um exemplar arehivado na Biblio- 
theca Municipal do Porto, sendo esta a 
tradueção, pelo padre Antonio Pereira 
de Figneiredo, da vulgata ou versão la- 
tina dos originaes hebraico e grego, fei- 
ta pela primitiva igreja elyristã. A dis- 
posição artística da obra obedece ao pla- 
noda versão italiana (Milão, 155). 


Specimen e prospecto gratis 
BIBLIA SAGRADA ILLUSTRADA 


Mousinho da Silveira, 191,1.º 
PORTO 
E NAS LIVRARIAS 


Doloroso! 


QUELLAS desventuradas senhoras 
da rua da Senhora da Lapa, conti- 
nuam q arrastar a sua cruz de desditas. 
Commovem tantos soffrimentos reunidos 
coma aggravante de uma doença atroz 
de que soffre a mais nova d'essas senho- 
ras. Por isso, mais do que nunca, espe- 
ra-se a continuação da caridade para 
attenuar a commovente desgraça. 
O anonymo C. V. enviou 500 réis para 
alliviar aquellas senhoras de tão triste 
situação. 


Quadro de desventura 


M novo quadro, d'esses que larga- 
mente impressionam os espiritos, 
patenteia-se no Bairro de Villar, 1.º ruay 
casa n.º 10 Descrevel-o, não, que a des 
cripção seria pállida! Vêde-o, almas que, 
pela virtude da caridade, mais juntas 
cestaes de Deus. 


Na lista dos benemeritos para allivio 
d'esta desventura acabam de se inscre- 
ver: o anonymo F. FP. com 28000 e uma 
senhora anonyma com 500, 


Companhia de Seguros 
Segurança 


4350 O dia 19 do corrente e seguin- 
tes, desde as 1l horas da ma- 
nhã ás 2 da tarde, no escriptorio d'esta 
Companhia, abre-se o pagamento do di- 
videndo de 258000 réis por acção, 
approvado em assembleia geral de 15 
do corrente. 
No acto do pagamento é indispensavel 
a apresentação das acções. 
Porto, 15 de julho de 1897. 
Os directores, 
Arnaldo R. Barbosa 
João Peixoto de Oliveira e Silva 
Joaquim Caetano Gomes da Silva. 


Recebedoria do 1.º bairro 


4439 ERMINA do dia 30 do cor- 

rente mez o praso para a co- 
brança da 2. prestação das contribui- 
ções predial e industrial de 1896. 


Carvão de Cardiff 
1.º qualidade 


A! do no rio do vapor CITY 
OF AMSTERDAM 
Vendem A. J. Shore & €.* 
Rua do Infante! D. Henrique — 57 
4187 Telephone n.º 4 


ay] 
Cr- 


Missa do 30. dia 


4448 ANOEL Joaquim Vieira Bra- 

ga, filhos, noras e genros, 
pedem ús pessoas que os honram com a 
sua amisade 4 finera de asoistirem á 
missa que por alma de sua chorada es: 
posa, mãe e sogra, D. Dorotheiú das Ne- 
ves Vieira, tem de resar-se na proxima 
gexta feira, 23 do corrente, ás 9 horas 
da manhã, na igreja dos Terceiros do 
Carmo. . ; 8a 

Porta, 20 de julho de 1897. 


Agradecimento 


4445 S abaixo assignados julgam 
0) ter dEaseldo é todas as pes- 
sons que nasistiram nos responsos de 
sepultura, que por alma do seu extremoso 
pai, ido nd e sogro, João Baptista Al- 
ves Braga, tiveram lugar na igreja dos 
Congregados, na noute de 14 do corren- 
tejo bem assim agradecem tambem a 
todas pessods que se dignaram assistir 
à missa do 7.º dia; podendo, porém, dur- 
se alguma falta involuntaria, véem re- 
paral-a por esta fórma, protestando a 
todos 0 stu profundo reconhecimento. 
Porto, 19 de julho de 1897. 
Deolinda Adelaide de Freitas Braga 
Muntetro 
Arlinda L. de Freitas Braga Fonseca 
Maria Ermelinda Barbosa Moreira 
Henrique Gonçalves Moreira 
Julio Moreira 
Alfredo Augusto de Mattos Monteiro 
Manoel Alvares Martins da Fonseca, 


Companhia Real dos Cami- 
“hos de Ferro Portu 


“ guezes 
4434 y nego dado a hypothese 


prevista no artigo 34.º dos esta- 
tntos, é novamente convocada a assem 
bleia geral ordinaria dos snrs. accionis- 
tas da Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes, para segunda-feira, 
2 de agosto proximo fnturo, ao meio dia, 
na sédo da Companhia, no edificio do 
Rocio; 

Lisboa, 19 de julho de 1897. 

O presidente do conselho de administra- 


apo Antonio M. É: Carrilho. 
Construeção da casa de es- 
chola nã fteguezia de 

alladares, de Gaya 


4403 A TI do dig 29 de agosto, rece- 
bem-se propostas em carta fe- 
chada para a construcçãoida mesma casa, 
cuja planta e mais condições se acham 
patentes na casa do professor da dita 
freguesio de ata tie para poderem 
ser vistas e examinadas, todos os dias, 
desdeas 9 horas da manhã ás G da tarde. 
As propostas serão abertas perante os 
concorrentes, no referido dia 22, ús 8 
horas da manhã, na sala das sessões da 
junta de parochiá de Valladares, 


Convite 


90 ÂÀ CUMMISSÃO de sevendedo- 

res de tabacos d'esta cidade 
convida os snrs. vendedores e revende- 
dores de tabacos a reunir na rua de Sa- 
raiva de Carvalho n.º 31, às Thoras e 
meia da noute do dia 21, a fim do re- 
solver o melhor catmniio a seguir em 


| face do projecto do exe ministro da 
| fazeúda que io à Com 


eo à anhia ao 
"Pabatos ts ihonojtolio da v ua projecto 
ue, aa o pélas é elo, rtduz 
à miscria contenas de familias que vi- 
vem desta industria. 


Pede-se a comparenei 


a de todos: os 


interessados, incluindo os da provincia. 
f Gti dO edad e rea v 


PAS da ” k tese 
B 0) 


a 


EE 
4447 ig DA-SE todos os actunes 
empregados dos depositarios 
e revendedores de tabacos por grosso a 
compare- cerem hoje, is 7 horas da noute 
precisas, na rua das Flôres n.º 89, 1.º, 
para se tratar da reclamação contra o 
projecto de lei que vai ferir de more 
este ramo de negocio. 
Porto, 21 de julho de 1897. 


LEILÃO DE MOVEIS 


Pela retirada de familia, por 
intervenção do agente An- 
tonio de Freitas, sexta-fei- 
ra 23, ás 1X horas, na rua 
de Passos Manocln.º 199 

4446 FRONSTANDO de mobilia de 

sala de visitas, dita de-quarto 
de dormir, cinco camas á franceza com 
colchões, guarda-vestidos, espelho, lava- 
torios, sophás, uma boa machina de cos- 
tura, aparador, mesas clasticas, duas 
pelles de cobras, medindo uma 6 metros 
de comprido e outra 3 metros, repostei- 
ros, escreyaninhas, louças, etc. 


HOTEL SERRA 


LUSO 
mo () 


MAIS antigo e acreditado 

hotel d'este pittoresco sitio. 
N'elle se téem introduzido ultimamente 
diversos melhoramentos. Mesa abundan- 
te e ao ar livre; carros para a estação 
do caminho de ferro a todos os com- 
boyos; pessool bem educado. 


YGIENE DENTARIA 


605 YRES de Carvalho, cirurgião- 
dentista, à rua de Cedofeita, 
149, recommenda a sua pasta den- 
trífica alcalina, como possuindo as 
seguintes qualidades: 1.º, neutralisa os 
acidos que se formam da bocca, e que 
são a principal causa da perda premata- 
ra do systema dentario; 2.º, limpa bem 
os dentes; 3.º, dá à bocca uma deliciosa 
sensação de frescura; 4.º, é de um gôsto 
agradavel ao paladar; 5.º, diminue a ir- 
ritação das gengivas; 6.º, corrige o mau 
halito. O largo consumo que já oje tem, 
rova que o experimental-a, é adoptal-a. 
reço de cada caixa, 400 réis. Recebe-se 
a caixa vasia por 100 réis. 


VACCINA CHAUMIER 


CONTRA AS BEXIGAS 
Medalha de ouro da Academia de Medi- 
cina de Pariz 
3340 ESTABELECIMENTO vae- 
cinico do dr. Chaumier, em 
Tours, é o mais importante de França. 
E' o fornecedor official da maior parte 
dos departamentos. À vaccina é produzi- 
da diariamente em larga escala e com os 
mais minuciosos cuidados anti-septicos; 
é por isso a mais barata e mais 
ciicaz de todas as vaccinas. Não fa- 
lha nunca. 

No Porto vende-se a 300 réis o tubo, 
para duas pessoas, em todas as boas 
pharmacias e drogarias e no 

Deposito geral 
RODRIGUES IRMÃOS 
21— LARGO DOS LOYOS—23 


Inscripções e fundos 
3 publicos 
Cardoso Lopes & C.º 


(CASA FUNDADA EM 1877) 
COMPRAM E VENDEM 
LARGO DOS LOYOS, 82, 1.º—PORTO 


PAG hpe à “de : al o q j O ; 
| para ain do jantar é cdtriide nogueira 


a 
+ 


Curso de francez 


4394 ARA exame, commercio, ou con- 
P versação. Rua das Flóres, 178 


1752 DR, ALEXANDER, dentista ame- 


ricano. Rua 
dos Clerigos n.º 64, 1.º andar. Preços 


convidativos. 
“8 OPPEREOB-SE fa duma do com- 
panhia. Dá boas referencias. 

Fallar na rua das Taypas, 66, 1.º an- 


dar, 

4279 Oferece-se para dentro 
CRIADA ou aos dias, ou para 

acompauhar uma familia para qualquer 

estancin balnear. Taypas, 1. 


4340 Oferece-se umã 
CRIADA aos dias ou para 
dentro, para casa de pouca 
ramíltia, Dá boas referencias. 
Faliar na travessa de 5. 
Victor n. Lt, 
4363 de leite. Oferece-se uma che- 
MIA gada da provincia. Traves- 


sa dos Durgães, 2. 

4092 1 uma magnifica 
ALUGA-SE casa, na rua da Res- 

tanração n.º 382, com muitos commodos, 

boas vistas, com gaz, agua encanada e 

cocheira. Póde-se vêr todos os dias, não 

santificados, da 1 hora ús 3. 

4399 Ti uma casa para nume- 
ALUGA-SE rosa familia, sita na 

rua do Rosario n.º 119 a 121, Para 

tratar, na mesma, 119, 2.º andar: 


4388 ALUGA-SE uma casa na rua da 


Alegria n.º Bl; para 
se vêr, das 12 ás 3horas da tarde; tra- 
ta-se, Sá da Bandeira, 228. 
4226 1º bem conhecida, de 
NA F IRIA commercio de vinhns, 
estabelecida em Londres ha muitos ao- 
nos, promptifica-se a acceitar a agen- 
cia de uma firma com negocio no Porto 
e quo não esteja já representada em In- 
glaterra. Escrover para G. Castle. 9 
Kilmorie Road-Forest Hill, 
—London—England. 
4436 a loja e segundo an- 
ALUGAM-SE dar da E rua da 
Bainharia n.º 04 e 56, a entender-se 
com o snr. Alves Pereira & Irmão, 
Successor, sua de Mousinho da Silvei- 
rá ti! 200, 


Ão commercio 


4224 GM ALDO de 140 dnzias de leqnes 

S ae qaaio e grandes, ou só pe- 
quenos, Vendem-se a peso, só pelo di- 
reito que dclualmente pagam. 

Saldo de 150 duzias de lenços de fio 
de Escossia, lisos e mesclados, muito bo- 
uitos. Vendem-se mesmo com bastante 
prejuizo, e são de 180 réis o franco. 

Saldo de 33 duzlas de correntes de 
ulaquet, para relogio de homem e se- 

hora. e 

Saldo de 70 maços de botões de por- 
cellatia, 4 furos, pequenos e grandes, e 
outros. , 

Saldo de 30 duzias de luvas € imltai- 
nes de sêda e de fio de Escossia, e outro 
saldo de quinquilherias. 

Jóntus tres ultimos saldos vendem-se 
por qualquer preço que não cause pe- 
jo ao offertante. f 

Travessa do Bomjardim, 36 (4 ru 
Formosa), das 11 horas à 1 da tarde. 


Rafa da Dania 
Obrigações do Gaz do Porto 
4491 | PENDEM-SE 10835000 réis. 

5 acções Fabril de Salgueiros 
—80 5000 réis. 
Caíltelia Velha, 49, 


VENDA DE TE 


Ria do Victorn 70 


ENDE-SE um, ejintamente 


4318 y 
2 W uma casa terrea com quintal 
bastante grand E 


Fera E 
CO ALMADA, 56 


” y 
“uma db 


te, propits 


americana para quarto de dormir. 
“Estas mobi m feitas na acre- 
ditada casa Venancio. o 
" Pódem vêr-se nor n 
129. A chuve está na méttearin Bon 
Amisade, esquina das ruas do Rosário e 
Breyrier. E » 
Para tratar, rua das Flôres n:” 225, 
ourivesaria de Antonio Alves Carneito, 


ATTENÇÃO 


3866 ENDEM-SE na Foz duas mo- 
radas de casas, sendo uma de 
construeção moderma, travejada a casta- 
ho, Com vistas esplendidas de mar e 
campo, muitos commodos, diga, gas cn- 
canudo, jardim e paragem do amerieatio 
à porta, por um preço Dbaratissimo; isto 
por seu dono ter de retirar-se para fóra. 
Quem quizer aproveitar esta maguifi- 
ca occasião, peça informações na praça 
de D. Pedro n.º 20. —Porto.. 


Agencia predial 


4495 ROMOVE emprestimos sobre 

hypothecas ou sobre o que 
represente valor conhecido; compra e 
venda do predios. 


Rua do Almada, 358 
Venda de passarinhos 


4482 JO dia 22 do corrente, pelas 11 

horas da manhã, na rua de 
Pinto Bessa e casa de habitação que foi 
do fallido Antonio José E ent da 
Silva Vianna, se ha-de proceder á ven- 
da de diversas gaiolas com passarinhos 


” 


rua do Breyner n.º 


“4 
“a > 


MARQUES 


4437 (0) 


Telephone n.º 633 
(Entrequintas) 


Ippe, 


210-PORTO 


|] 


dades do apparelho respiratorio, bronchite, coqueluche, asthra, gr 


ar, ele. 


A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS DO REINO 


- REMEDIO BRAZILEIRO! 
PEITORAL DE CAMBARA', DE SOUZA SOARES 
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«|dos, 


sos jar 


ceu ao finado Cava- 
dinhas. 

Trata-se com o so- 
licitador Victorino 
da Silva, rua de D. 
Pedro, 85. 


HOTEL VILLA CARREIRA 


CALDAS DE AREGOS 


3545 QQERVIÇO medico, banhos, pul- 

verisações e inhalações e bello 
serviço de comida e dormida, permanen- 
te, com cosinheiro e escudeiro de pri- 


meira ordem: 
O goronte, 
Luiz Pinto Gordo. 


Joaquim de Oliveira 
Moutinho ess 


Compra e vende toda a qua- 
lidade de papeis de credito 


73, Rua de Mousinho da Silveira, 77 


PRECISA-SE ALUGAR 


4384 ARA um casal sem filhos, de- 


cui A 4 fra ã 
Quarta-feira, 24 de julho de 1 
OURIVESARIAS E 


Rua de Santa Catharina, 
to. Preços fixos. Compra ouro velho e boas 
pedras preciosas. 
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JOALHERIA 


123 e 131—Por- 


4 


LUSO-BRAZILEIRA | 


FUNDADA EM 1867 


FABRICA DE CONSERVAS E GENEROS ALIMENTÍCIOS 


ESCRIPTORIO e deposito, que se achavam na praça de D. Pedro, 144” 
foram mudados para o edifício da fabrica, na rua de Entrequintas, 20. 


Endereço telegraphico SANCIRNE 


(Porto) 


ENMOVAL PARA CREMAÇA 


4385 ENDE-SE um com- 
pleto para creança 
recemnascida, bem como o 
berço com cortinados e col- 
chões, etc., tudo novo. Póde 
ver-se das 9 horas da manhã 
ás 6 da tarde. 
Rua de Costa Cabral n.º 
1361, em seguida ao Hospital 
de Alienados, a primeira casa 


 JOASAS EM MIRAGAVA 


4389 LUGAM-SE. Rua de S. Pedro 
n.º 6c7. 


AGUA FLORIDA 
SUPERIOR 


4364 ARA liquidar uma factura de 
P 100 caixas. Preço de cada cai- 

xa de 3 garrafas, com 750 grammas, 600 
réis. 

Eau de Celogne, com garrafa, a 500 
réis o litro. 

Abre-se 4 vista do comprador para re- 
conhecer a sua superior qualidade. 

Rua do «Commercio do Portov, 123, 
1.º andar. 


“JOÃO ARCHER 


4071 = 
COMPRA E VENDE 


PAPEIS DE CREDITO 


NACIONÃES E ESTRANGEIROS 
MM — Rua de Ferreira Borges — 21 


Predio 


4351 ENDE SE, de construcção mo- 

derna, com ou sem moveis, 

de familia que se retira, da rua do Du- 

que do Porto n.º 130; bons commodos, 

nz, boa agua, cosinha fóra e quintal. 
Ê livre e allodial. Trata-se na mesma. 


Aluga-se 
OR cem mil réis por anno, uma 
casa na rua de Miragaya n.º 
78 e 79, mesmo em frente á Alfandega, 
ue se compõe de dous andares e aguas- 
urtadas e sua competente loja, servindo 
para uma ou duas familias, por ter cost- 
nha em cada andar. Esta casa foi refor- 
mada de novo ha pouco tempo, e tem 
mu tos commodos; portanto, não póde 
haver cousa mais barata, " 
Falla-se na mesma rua de Mire 
n.º 44, ou na rua do Almada n.º Gli 


Balseiros 


4438 ENDEM-SE um de 7 pi as 
E V e outro de 30, madeira de | 
Riga. k 
"Tratar em Cima do Muro, 122. 
ema 


Armazem 
LUGA SE um de 300 p 
À junto do rio Douro e proxt 
à ESP 
ima 0, 


LA DO CONDE 


3 UJENDE-SE mn clalet na pr 
V "onstruido ha tres annos. Pa- 
ra tratar, com o contador da comarca. 


tw 
Cocos FRESCOS 
3858 P3ROCEDENTES do Brazil, ven- 

f dem-se em boas condições de 
preço. 


4347 


. 
——. 


uso 


NE 


, 
i 


pepositos 


de 8. João n.º 83. 
ERA de S4 da Bandeira n.º 124 e 126 


CHOCADEIRA EAMOUN 


4418 Di 100 ovos. Vende-se a 
pletamente nova, na rua do 


Almada, 322. 


CASA 


4422 ARA escriptorio e habitação, 

fo subarrende-se uma com quatro 

a canalisada, br electrica e 
hor local da cidade, 

E Carta o largo de 8. Domingos n.º 85, 

com as iniciaes Z. Z. Z., dizendo o nome 


e morada do pretendente. ht 


PAPEIS DE CREDITO 


Compra e vende 3981 


Joaquim Alves de Oliveira, em Gom- 
mandita 


Mousinho da Silveira 292 
Rua de Mousinho pura ) 


de leite 


andarer, à, 


290, 
(Em frente á rua de D. 


Vendem-se vaccas 


de estimação, conforme a authorisação cente, um escriptorio com sala À 4385 
Soon Ua talo tribunal ao nonibistes- e alcova, sala de jantar e cosinha, na! 2 aderaça pi nota 
dor da massa, e por isso se espera a | avenida da Boavista, E à pe pe 4 Da rega o pe 
i ciali- or preços modicos. Quem tiver " o i di 
dado o corre iron de ra UI É pe (arm á rua do Principe Trata-se com F. Wbhiteley, Mosteiro 
Porto, 20 de julho de 1897. a Beira n.º 66, loja, a L. X. Grijó. es 
q “ e Opusculo espiada o 
sArtes Ganhar Dinheiro Bolsa Paris ris ira 
8273 dercalizar Grandes Dencícios. — Enra-se Gratis, - GAILLARD, Baxqueino, 5, RUA FEYDEAU, PARIS. | DA 


TABACOS C 


Deposito da. Com-| Com 
-panhia dos Tabacos 


de Portugal. 
— ESS das — 


Deposito decharu- 
tos estrangeiros de 
25, 30,140,50, 60,50 
e 100 réis. 

Charutos havanos 


ras e 


de SO, 100, IZO0 «e 
160 réis. A 
— soghe! — 


Papel para cigar- 
ros: DUC, COSMOPO- 

LITE, TOMILHO, 
| GLORIA, ALCATRÃO, 
| SATIN € ALMIRAN- 
4 


TE. 
— 430 — 


Deposito de phos- 
phoros 


Vendas por junto 
ea retalho 


cos de Franca, Hes- 
panha e Inglaterra. 


sélios, letras e pa- 
pel scllado 


sacam sobre Lisbon 


PORTO 
AMBIOS 


pram-se e ven-, 


—gree— 
— (Eat — | 
todos 


—tagres— pois da 


e Madrid premiados. 


l 


CAMBISTAS 


TELEPHONE Nº 30% 


PORTO 


a 


- BORGES & IRMÃO 


37463, Rua do Bomjardim, 37 à 63-55 a 9, Rua de Sá da Bandeira, do à 09 


LOTERIAS 


VYariadissimo sor- 
dem-se mocdas na-, timento de bilhetes 
cionnes cestrangei- e fracções para to- 
dos os sorteios. 


Aviam-se com 
maxima brevidade 
os pedidos 
“das províncias e de- 
extracção 
enviam-se gratis as 
tistas dos numeros 


& | 
bebidas nacionaes. 
em es - 


e 


BEBIDAS 


Deposito de vinhos 
finos e de consumo 
e exportacão. 

Bucellas, Coliares, 


Madeira, Gerez € 
Champagne. 
— quções — 

a. Cognac, genebra, 


Xaropes, Vermouth, - 
cerveja, rhum e H- 
córes estrangeiros 
das melhores mar- 
cas conhecidas. 


> Seas — 
Aguardente de 
canna. 
[saga 
| Alcool de vinho e 
o prot 
— ps es — 


Licóres e outras 


Gomma para ver- 
niz. 


vendas por junto 
eanretalho 


3982 


o 


> 
pa 
, Ed 

+ + 

É 

a 

& 
Aa 
É 
É. 

a 

k 

o 


= 


- vedo allega contra as tés D. Carlota. Ca. 


Fallenca de Luiz Fructuoso 
“Ayres de Gouveia Osorio 


Arrematação de terrenos para edifl- 
cações e Dbemfeitorias 


4296 Nº dia 3 do proximo mez de 
agosto, pelas 12 horas da ma- 
nhã, no Tribunal do Commercio de 1.º 
instancia do Porto, a requerimento do 
administrador da massa fallida de Luiz 
Fructuoso Ayres de Gouveia Osorio, se 
ha-de proceder á arrematação dos se- 
erra bens immobiliarios pertencentes 
dita massa: 
+ N.º 176—Um terreno sito na rua da 
Constituição, d'esta cidade, com a super- 
ficio de 324 metros quadrados, achando- 
se n'este terreno construida uma casa, 
tada avaliado na quantia de 45356 
réis 

N.º 177 Outro terreno sito na mesma 
rua, com à superficie de 342 metros qua- 
dieados, avaliado na quantia de 4785800 
réis. 

N.º 178—Qutro terreno sito na mesma 
rua, com à superficie de 396 metros qua- 
E, avaliado na quantia de 4708400 
réis 

N.º 179— Outro terreno sito na mesma 
rua, com a superficie de 896 metros qua- 
drados, avaliado na quantia de 4705400 
réis. 

“N.º 180. Outro terreno situado na dita 
rua, com a superficie de 336 metros qua- 
drados, avaliado na quantia de 4708400 
réis. ; 

N.º 182— Outro terreno, situado na Te- 
ferida rua, com a superficie de 330 me- 
tros quadrados, avaliado na quantia de 
4623000 réis. 

“ N.º:183—Outro-terreno sito na mesma 
rua, com a superficie de 330 metros qua- 
rã avaliado na quantia de 4625000 
reis 


"N 


«º 184-— E outro terreno situado na 
dpi rua, com a superficie de 288 me- 
tros quadrados, avaliado na quantia de 
1154000 réis. 

Uma área feita de pedra e cal, com es- 
cadaria tambem de pedra e respectiva 
nascente de agua existente no centro da 
rua de Faria Guimarães, ao lado norte 

a rua da Constituição, av aliada ua 
quantia-de 3008000 réis. 

E no mesmo dia, hoxa e local acima 
mencionadas tambem serão arrematadas 
as bemfeitorias feitas por Francisco Coe- 
ho Relvas nos terrenos no 178 e 179 
é que consistem n'umas casas em fórma 
de ilha, avaliadas na quantia de 9008000 
réis. 

 Dacertidão da respectiv a Conservato- 

ria consta hayer-se registrado a favor 
do, casal do fallecido José Antonio Tei- 
xeira Coelho de Mello Pinto de Mesqui- 
ta, representado por José Xavier Teixei- 
ra de Barros, o dominio directo de um 
fóro annual de 498000 réis, com o lau- 
demio de quarentena, imposto nos ter- 
renos acima mencionados e em outros 
pertencentes ao mesmo prazo. 
« O preço da arrematação é livre para 
a massa de toda a contribuição de re- 
gistro c de quaesquer despezas, onus ou 
encarios- 

Pelo presente são citados todos os 
sródores incertos que se julguem com 
direito aos terrenos acima descriptos 
para o deduzirem em fórma legal até 

- so dia da arrematação e no acto da 


" Thibunal do Commer cio de 1.º instan- 
“cia do Parto, 13 de julho. de 1897. 
o escrivão, 
Flenrique Gerar Ferreira Pinto. 


np 
” EIA 


ELO Tribunal. Sp essa 
ab “da cidade do Porto e emtorio 


c 
forma do titulo do credito me 
ue o author Autonio Junedo de Aze 


“ceres da Piedade c D. Albina Rosa da 
Conceição Piedade, ambas viuvas, é to-. 
dos d'esta cidade, ser dono. e portador | 

“de uma letra do montante 1:5005000 
“réis por elle sacsda em 1 de fevereiro 

“de 1896, a doze mezes da data, contra 

Manoel "Franeisco da Piedade, a pagar 

a elle sacador ou á sua ordem, e pelo sa- 

ado acceita na data do saque, o quale a 

1. ré sua mulher lho garantiram a mes- 

ma letra por escriptura cêm hypotheca 

celebrada nos 10 de fevereiro de 1896 na 
notado tabelliio Moutinho, estipulando- 
se que a hypotheca subsistiria ainda que 

a mesma letra fosse reformada, letra 

essa que se perdeu em poder d'elle au- 

thor seu portador sem que tivesse rece- 
bido a sua importancia ou alguma cou- 

sa por conta d'ella, nem transmittido a 

alguem O seu direito à mesma, sendo 


/ 


por isso a unica pessoa legitima para, 
contra as' 


pedir a sua reforma judicia 
ditas rés, À 1.º como meeira no “casal do 
acceitante, seu fallecido marido, e à 2. 
como mãe e unica herdrira do mesmo, con- 
cluindo porque a acção seja julgada pro- 
cedente c provada nos termos alegados 
e authorisada a refórma da letra perdida. 
condemnadas as rés a entregarem-lhe 
nova letra no praso que lhes fór desigua- 
do, sob pena de lhc ficar servindo de 
tituto a respetiva carta de sentença e 


declarando-se ineficaz a Jetra perdida 


quando venha a apparecer —para que 
deduzam seu direito nos termos da lei, 


comparecendo n'esto tribunal no dia 20 
de agosto proximo, velas 2 horas da 
tarde, a fim de conferenciarem com o 
author ácerea da reforma da mesma le- 
tra, c podendo xo caso de não hsver 
necordo, doduzir até à primeira audicn- 
cia d'este tribunal os embargos que tive- 


rem, pcoa da lei. 
Porto, 6 do julho de 1897. 
O escrivão, 
Henrique Carlos da Silva e Souza. 
Visto. 
4. Pimentel. 


AVISO 


se até ahi não apparecer., 
Porto, 6 de julho de 1897. 
O escrivão, 
Henrique Carlos da Silva e Souza, 
Visto. a 
A. Pime itel. 


O Vigor; 
Cabello“ 
sai AVeT 
am (agem Hatr Vigor) 
qnt 40 Ae» 
AR QRSALHO SUA 
RR VITALIDADE E COR NATURAIS 
Y Fu 


Agentes: James Cassels & Cc 
Rua de Mousinho da 85— Porto 


PREPARAÇÃO SEM IGUAL 
PARA O CABELLO, 
TORNANDO-O 


“MACIO, FLEXIVEL E EUGIROSM 
 Prenarado seto De JCAYTRACIA LewulMas Eee 


e e pm am 


Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias) b 


to 
rod 
=] 
tá 


"PASTILHAS ANTISEPTICAS 


Tratamento de fosse sim- 
ples, rouquidão é laryn- 
gite 


Conselhos. medicos 


JUANTOS doentes que hoje gof- 

frem apparentemento, de tosse 
simples, não estarão Amanhã a braços 
com uma tuberculose pulmonar que em 
breve os leveri ao tumulo! 

E, no ontanto, se tomarem a têmpo o 
Peitoral de Cambará, de Souza Soares, o 
remedio abençoado por milhares de doen- 
tes desenganados, à saude so restabele- 
ccrá e o obituario deixará de registrar 
mais um cago da terrivel c devastadora 
enfermidade, 


PARA AS VINHAS 
SULPHATO DE COBRE 


Carantido---Puro 


F. DE VASCONCELLOS & FERREIRA 
"BELLOMONTE, 73 


Capital social 
Réis 
4.200:0008000 


E 


| 4443 


4128 


4137 p= FFECTUA seguros 


Tosse e rouquidão.—A tosse, 
assim como a rouquidão, é geralmente 
symptoma de outras afecções; porém al- 
gumas vezes apparece independente, co- 
mo cfteito de um resfriado ou de outra 


Agencias nas principues 


PARA A GARGANTA Agentes no Porto: 


"LOGICO, solba-ãum mo dia E. 


f O Eu que 


AB LISBOA. 


| Sociedade = assado limitada 
Séde: 160, 1.º, Rua da Alfandega—LISBOA 


raio c explosão de gaz, sobre moveis, propriedades e estabeleci- 
“tos;men e seguros maritimos contra avaria grossa e particular, 3 


“de junio. 


Riis 
110:0008000 


terrestres coutra fogo casual ou procedido de E ad 

Magiifcos paquetes da carreta do Brazil, illumin: 
-electrica, dando excellente” tratamento e vinho. 
ias comidas . 


par U 
povoações do reino, ilhas e ultramar, 


4007 


EG 


Preparadas segundo a fórmula do doutor Bark, do hospital de Liverpool 
para as doenças da garganta 


Evans, Sons & Co, de Liverpool 


fermidades da garganta. 


Allivio immediato nos casos de catarrho, tosse, bronchite, asthma, etc. 


ECOMMENDAM-SE muito para os cantores c oradores c para as en- 


Preservativo infallivel da difteria (diphteria) o de todas as enfermidades 


contagiosas da garganta! 


Preço, 400 réis a caixa 
A venda nas principaes pharmacias e drogarias. 
Agentes em Po tugal: James Cassels & 0.º, rua do Mousinho, 85; Porto. 


2278 


ferro. 


Taes são as condições que o recommendam muito especialmente, tan- 
to ús pessoas que véem simplesmente a negocio, como às familias que 
véem a passeio e pretendem fazer maior estada. N'este estabelecimento 
encontrarão os suxs. viajamtés 0 o respeito e a sisudez de uma casa de fa- 
milia e devido conchego, sem prejuizo da modicidade dos PAES: 

osinha brazileira, portugueza e franceza. 

Falla-se portuguez.—Os snrs. Viajantes que avisarem com antece- 
dencia do dia e hora da sua chegada, encontrarão na estação, ao chega- 
rem, pessoa competente que os acolha e dirija convenientemente, muni- 
“da para este fim da carta ou talegramma recebido. 


Grande Hotel de Pedras Salgadas 


DEPD-L O DSO 
EPA ERHM 


a e a O O 


GRANDE HOTEL DO BRAZIL E PORTUGAL “ 


30, RUE MONTHOLON-—PROPRIETARIO, E BAEING 
SUCCESSOR DE L. LAPIERRE 


Grande Hotel do Brazil e Portugal, na rua 
de Montholon n.º 30, esti, por sua situação central, no 
quarteirão das casas de commercio brazileiras e portuguezas e na maior 
proximidade dos boulevards, theatros e estações de caminhos de 


causa irritante, e n'esse caso o tratamen- 
to é o seguinte: 

Na tosse com rouquidão, ou simples- 
mente na rouquidão ou tosse, não sendo 
ehruniea, use-se o Peitoral de Cambará, 

de Souza Soares, tres ou quatro voces ao 
dia. Nos casos mais obstinados, de duns, 


| de tres ou de quatro em quatro horas Nos 


chronicos, duas vezes ao dia, de manhã 
ao levantar e á noute ao deitar (colheres 
de sopa ou de chá, conforme a idade do 
doente) t 
Irritação e inffammação da 
larynge.—Havendo inflammação, a 
voz é rouca, encatarrhoado e abafado; ha 
tosse frequente, sensação de. queimad urã 
eu formigueiro na larynge, etc, Q Peitos 
ral de Cambará, de Sonzy Soares, appli- 
cado ús colheres Cyas ou tres vezes ao 
dia, é de «cade vantagem tanto na in- 
aminação € como nt irritação da larynge. 


Ditta e regimen.—A. comida de- 
verá consistir de cousas ligeiras não ir- 
ritantes e indigestas, é a bebida, de sgua 
fria ou liquidos mucilaginosos; como agua 
de arroz, de cevada, de gomma arabica, 
etc., e nada de bebidas estimulantes. 
Não se farão applicações externas, porém 
deve-se manter um calor regular c evitar 
cuidadosamente uma atmosphera humida 
ou temperatura variavel, Os passeios ú 
noute são muito prejudiciaes e o doente 
deve evitar o fallar alto, principalmente 
nas aficcções da larynge. 

Opiniões medicas referentes ao 
Peitoral de Cambará no tratamento das 
molopãa da larynge e outras: 

- empreguei o Peitoral de Cambará 
com grande vantagem em pessoa de mi- 
nha familia, que soffria ha alguns mezes 
deuma laryngite, acompanhada de ac- 
cessos de tosse... —Dr. Telasco de Go- 
mensoro.» (Rio de Janeiro.) - v 

.goza de propriedades emolientes 
e facilita a espectoração, e considero-o 
como excellente meio para alliviar e 
curar a tosse, quando é convenientemen- 
te prescripto...— Barão de Itapitocay.» 
(Pelotas.) 


3, di. Fernandes Guimarães & Cs, 
Rua do Almada. 


ALAS MINDS MTURIDA : 


Alcalinas, bicarbonatadas, sodicas, 
ferruginosas e lithicas de 


VERIN---SOUZAS 


OROPESA, 


VAPORES A 


Pernambuco e Cabedello ScHOLAR |dejulho 
E) , 
8122 p= FFICACIA com rovada contra: ictericia, congestão das visceras, dispe- da eso 2d va 
psia, difhetos, SaPaEO vesical, albumisuria, gotta, rheumatismo chroni- Pará, Maranhão e Ceará PARAENSE Sabbado, | 24. ide . 
co, catharros gastrico e intestinal. Sem rival nas doenças das vias urinarias, | yia Lisboa, recebendo carga h julho. Es e 
especialmente contra a pedra e areias na bexiga. São das melhores aguas de para Iquitos de O 
meza. : Quarta-feira, 28 
Venda nas principaes pharmacias e drogarias, AA de meio e um litro. Rio de Janeiro e Santos BELLENA de julho. — pe 
“Agencia em Portugal e ho it 
Para carga e PASSARONS, trata-se com os agentes $ ; s 


Vicente Ribeiro & O.'—Rua dos Fanqueiros, 84, 1.º ; “Lisboa 
vicente MIC CV Dri a 


Telephone n.º 4 


“LANÇADEIRA CYLINDRICA 


1833 E PÉ VIBRANTE 


A MACHINA DE COSTURA 


POR EXCELLENCIA | 


Machinismo sólido e simples. 
Trabalho perfeito e facil. 
Leve em andamento sem competencia. 
Não fatiga a senhora mais delicada. 
Garante-se a vantagem d'estas machinas a todas e 
squer que appareçam no mercado. 
Saad rei com grande desconto ou a presta- 


“e w. M. GC. BASTOS & CG. 


Oevenum 


Commandante F. D. Vieira 


PAQUETES A SAHIR DE LEIXÕES 


a dous helices, de 5:31 “som es Z 
das, em 3 de agosto, para Pernaimbu- 
co, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu o portos do Chile. 
Para escolha de camarotes e mais esclarecimentos, dirigi 
dos pontas da Companhia, MH. Kendall & C., rua do Infante D 


“A. J. SHORE & C. 


SAMIR DE LEIXÕES 


A. J. Shore & G.*, a OA 
5%, Rua do Infante D. Henrique, Porto. = 
As barcaças recebem a carga desde já até douglas 
[antes da chegada dos vapores a Leixões. po 


Linha de vapores rig E 
JH ANDRESER, SUCCESSORES — E 


PAQUETE A SAHIR DO PORTO DECO 


Acores e New-York 
— (Nia Lisboa) 


ir-se 80. es riptorio : 
enrique . 
Es 


Terça-feira, 20 | Éy 


É dade para 
sahir no dia 2 de 
agosto. . 


“Abriu no dia 10 de maio 


AGNIFICAS accomodações e serviço escrupuloso. O emprezario, com 
avrga prática, escolheu excellente pessoal c espera satisfazer comple- 


«. reguei-o com o melhor resul- 
tado no g ospital da Santa Casa da Mi- 


2560 


RUA DE MOUSINHO DA SILVEIRA N.º 388 A 342 


Magnificas accommodações: para passageiros de1:e34 classe. e. tratamento — 
de primeira ordem. , pegas 
Para carga « passageiros, trata- -8e com dy 
0 


- PORTO 


4 
SE dO 


4423 p" LO presente é convidada a 
pessoa que tiver achado uma 

letra da importancia de 1:5008000 réis, 
sacada por Autonio Canedo de Azevedo 
em 1 de fevereiro de 1896 sobre Manoel 
Francisco da Piedade, e por este accei- 
ta na mesmo data, a vencer a doze 
mezes da data do saque, pagavel ao sa- 
cador ou á sua ordem, e que se perdeu 
em poder do saçador, a vir apresental-a 
em juizo, no Tribunal do Commercio do 
Porto, onde pelo cartorio do escrivão do 
1.º officio, abaixo assignado, corre acção 
para reforma da mesma letra reputada 
perdida, a qual será declarada ineflicaz 
na sentença que decretar a sua reforma, 


Manoel Manoel Pereira—Pedras $ Salgadas. 


lag Ei 
| Acreditada. mina 


roupa do: “vapo: 
x: o Ra 


eta 


agi E 


a36o | ANTAGENS: Vini 


vação mais segura. 


Para os vinhos tintos: Bourgogne. 


tamente os numerosos frequentadores da sua casa. Para esclarecimentos dirigir a 


MBNÃO PARA MAGRINAS 


E ” +: ami TO 
ara? Primeira quinto do Necasto tels sai a 


EAST HARTLEY 


Pi 


e es. 5 to e 1a ae 


Pça “MELHORAMENTO DOS VINHOS 


algo Jeyaduras ea selecelonadas do Tostituto la Claire 


UA 


REA É 


nar 


Qualidades que melhor resultado dão em Portugal: 


Para os vinhos brancos, Snuterne ou Champagne. 


Preço: lata de 1 kilo, 15500 réis; garrafão de 10 Kilos, 145000 réis. 
Dão-se as devidas explicações para o seu emprego. 
Pede-se o favor de fszer os pedidos com antecedencia, para evitar atrazos nas 


remessas 


Dirigir os pedidos ao 
UNICO REPRESENTANTE AUTHORISADO 
H. KLEIN-—Chimico enologo 
VILLA NOVA DE GAYA 


Ou as. Lã, da Conceição, Mousinho da Silveira, Bb, Bee 


o 


PORTO 


Caminho de ferro-de Guimarães 
, Aviso no publico 


Arrematação de remessas e objectos 
abandonados 
O dia 20 de agosto proximo, à 

12 horas da manhã, na estação 
de Guimarães, proceder-se- Ja à venda 
em hasta publica, em conformidade com 
o artigo 166.º das tarifas geraes d'estu 
caminho de ferro, das remessas retarda- 
das ha mais de dous mezes em seguida 
designadas: 

8:170 p. v., procedente de Lisboa A. 
B., com destino a Guimarães, expedida 
em 3-6-96, por V. Rocha e consignado a 
Jeronymo. Abreu, um barril vasio, pe- 
sando 10 kilg.; 73:927 p. v., do Porto pa- 
ra Vizella, em 17-6-96, por Prancisco 
Santos, para J. Antonio R. Silva, um cas- 
co vasio, pesando 40 kilg.; 67:544 Be Vo 
de Coimbra para Guimarães, em 17-7-96, 

or Antonio Cabral, para Francisco J. 
?ereira Junior, uma lata com amostra de 
vinho, sem peso; 98:437 g. v., do Porto 
para Vizella, em 4-8-06, por H. Bastos. 
para J. A. R. Paiva, uma caixa com lou- 
ça, pesando 30 kilg.; 2:192g, v., de Irun 
para Guimarães, em 25-8- 96, destinada a 
José Gonçalv esLeite, uma caixa com fun- 
do photographico, pesando 2 kilg.;12:916 
p. Y.s de Barcellos par: vGuimaries, emll- 
9. -96,por M.G.Costa,para M. A. S. Quei- 
roz, uma caixa com genebra, pesando 46 
kilg.; 59:997 g. v., de Central (Porto) 
para Guimarães, em 3-11-96, por A. Ri- 

ciro;para Manoel A. Almeida, uma cai- 
xa com tiras de papel, pesando 5 kilgs 
87:921 p. v.; do Porto para Guimarães, 
em 17-11 -96, por Lucio Rodrigues, para 
J. F. Santos, um barril com vinho, pe- 
sando 157 kilg.; 88:322 p. v., do Porte 
para Guimarães, em 21-11- 98, por Oli- 
veira & Pimenta, para S. Alves Carva- 
lho Bastos, uma caixa com vinho, pesan- 
do 33 kilg,; 95:918 p. v., do Porto para 
Guimardes, em 24-2-97, por Antonio Pin- 
to, para J. M. Antunes, uma caixa com 
catios pesando 60 kilg.; 5:359 p. v., de 
Obidos para Negrellos, em 17-4-97, por 
A. J. de Castro, para João de Oliveira 
Gomes, 25 sacecos com gêsso, pesando 
1:500 kilg.; 67:087 p. v., de Porto-A pa- 
ra Guimarães, em 20-4-97, por Manoel 
Lima,para Augusto Pinto, um casco va- 
sio, pesando 70 kilg. 

Igualmente serão vendidos os diffe- 
rentes objectos encontrados nas carrua- 
gens, estações e linha, desde agosto do 
anno findo até junho passado. 

Os consignatarios das remessas indi- 
cadas, sio, portanto, avisados de que po- 
derão ainda retiral-as, pagando as quan- 
tias em debito, dev endo para esse efrei- 
to dirigir-so, até  vespera d'aquelle dia, 
no serviço do trafe go d'este caminho de 
ferro, no Porto, rua de Passos Manoel 
n.º 47, 

Porto, 15 de julho de 1897. — Pela 
Companhia do Caminho de Ferro de Gui- 
mardes,o gerente, Antonio de Moura Soa- 
res Velloso, 


4395 


Divisão do serviço de via e obras 


1163 ELO prosento se faz publico 
que no dia 30 do corrente, 4 
l hora da tarde, se ha-de proceder na 
direcção dos caminhos de firro do Minho 
e Douro, perante o engenheiro-chefe da 
livisão do serviço de via e obras, no 
concurso publico para a arrematação de 
duus tarefas da reconstrucção do caes 
coberto da estação do Freixo, dos mes- 
mes caminhos de ferro. 

O deposito provisorio para ser adm t- 
tido como licitante, será de 125500 réis 
para a primeira tarefa, que comprehende 
tido o trabalho de “carpinteiro; e de 
35500 réis para a Abono que compre- 
hende todo o trabalho de trolha e pin- 
tura; sendo o deposito definitivo, para 
ambas as tarefas, 5 p. c. do preço da 
adjudicação. 

O prjecto, caderno de encargos e 
condições da arrematação, pódem ser 


examinados em todos os dias utcie, des- |. 
de as 11 horas da manhã ás 3 da tarde, 
ua secção do expediente do serviço de 
viae obras, na estação do Porto, em 
-“ampanhã. 

Porto, 5 de julho de 1897,—0 enge- 
nheiro-chefe, João G. Povoas. 


TENIA ou bicha solitaria 
é expellida em duas horas pelas 
capsulas de Coindet, o medicamento 
mais eflicaz e inoffensivo que se conhece, 
Para verificar a existencia da tania, lêr 
o prospecto; segundo a idade, tomam-se 
fe, 4 210 capsulas. Caixa, 400 a 15006 
réis. 
Ferreira & Irmão, rua de Mousinho 
da Silveira. 351 a 259; 


Capsulas de Sandalo e. 
Salol 


Preparadas na pharmacia 
do dr. Moreno 


276 EM poucas horas estas capsulas 

E compostas de dons productos 
inoffensivos, produzem melhoras nota- 
veis nas purgações agudas (blen- 
norrhagia) e nos casos em que ha dóres 
[o dificuldade em urinar. À acção d'es- 
tas capsulas é muito superior 4 da Co- 
pabiba, que prejudica o estômago dos 
individuos de constituição delicada, cir- 
cumstancia em virtude da qual os medi- 
cos especialistas dão preferencia ás Ca- 
psulas de Sandailo e Salol no 
tratamento das purgações chro- 
nicas, em que ha necessidade de admi- 
nistrar estes dous medicamentos duran- 
te algum tempo. 


PHARMACIA DE S. DOMINGOS 


4 mucosa. das vias. respiratorias, « curando 


Caminhos de ferro do Minho é Douro RE 


sericordia, nas affecções em que é indi- 
cado, e continúo a empregal-o com o 
mesmo resultado na minha clinica civil. 
—Dr. Israel Rodrigues Barcellos Filho. » 
age Alegre) 


«+ «tem uma ET especial sobre a 


ou alliviando 1 muitas molestias d'estas 
mesmas vias, o que prova cabalmente a 
sua crescente pa e et ad que | 


. go 


Ria 


does ad e emprez rado em dirersos 
doentes, obtendo excelentes resultados. | 
—Dr. Perei a 
neiro.) . 


--manifista sua acção especial so- 
bro” a mucosa das vias respiratorios, por 
cujo motivo, em minha clinica medica, 
tem tido enorme acceitação. .. —Dr. José 
R. Ribeiro.» (Pará.) 


A' venda em todas as pharmacias. 
Preço por frasco, 18000 réis. 
Unico agente em Portugal « colonias 
José Augusto da Silva Lima. 
Rua deCedofeita, 220-Porto 


Às melhores camas 


Sólidas, elegantes e hygle- 
nicas 


2522 NÃo procurem a calor nem 
humidade, mas sim um somno 
tranquillo e confortavel com o uso d'es- 
tas camas. 
- Completo sortido em todas as dimen- 
sves, desde 58000 réis; colchonria, lava- 


torios, louças, fogões, obra de zinco, etc. 
Camas de ferro, systema antigo, desde 
18100 réis; colchões, a 700 réis. 


248-—Rua do Almada—220 


(A esquina da rua dos Lavadouros) . 
A. Rodrigues de Azevedo 


CYCLOS pr 


maticos extra- aa Fr. 1 
EE em hespanhol com pho- 
tographias, gratis. 


Tonico Ámarello 


4014 


2640 


IMPA radicalmente 

a caspa, restitue a 
côr e o brilho natural ao 
cabello e impede a suq 
quéda. 

Vende-se, no deposito, 
rua de Mousinho da Sil- 
vcira, 85, 2.º € nas prin- 
cipaes casas de perfuma- 
rias. 


EREESSESR ROSE EE REP VEROR ERES 
Armazens 


LUGAM-SE uns grandes ar- 
mazens na rua da Carvalho- 
sa n.º 49, ás Costeiras, em. Villa Nova 
de Gaya, com entrada tambem pela tra- 
vessa da Carvalhosa n.º 10. Tem agua 
de bica. Para tratar, com José Julio da 
Costa, Feira de 8. Bento—Porto. 


Linda vivenda 
na aldeia 


ENDE-SE uma linda proprie- 
dade, que se compõe de esplen- 
dida casa de habitação, jardim, terras, 
tanque com bomb - de pressão e situada 
em 5. Cosme, distante 30 minutos d'esta 
cidade. A casa aind« não foi habitada. In- 
formações, na rua de Sá da Bandeira, 71. 


4329 


4263 


da Motta.» * debtos de Ja-| Eu 
o: 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


ERVELL & KNUDSEN 


321% va 2/9 4% ER mo 
“Terreiro da Alfandega, 4 4d gu 


É w 
' 


Tel ephone, 59: 


TZ 


ml 


Exa 


8 Os seguintes. vapores Ennio para os eai “baixo 
Ta mencionados nas datas adiante descriptas 


Liverpool 
Levando carga a frete 
corrido para Montevi- 
deu, Bucnos-Ayres 
e todos os portos do cos- 


tume. 2 
Hull 


Levando carga a frete 
corrido para todos os por- 
tos do costume. 


| Bordeus e Leith 


OPORTO 


Quarta-feira, 21 de 
Capitão Doig 


julho. 


ELBE Quinta-feira, 22 de ju- 
Capitão Larke lho. 


LA PLATA, 


Buenos-Ayrcs. 


SIR WALTER Fim do mez. 


corrido para Quebec e 
Montreal. c todos os- 
lugares do interior do Cai- 
nadá, com trasbordo em 


CITY OF LISBON 
Capitão Tyrrel 


Sabbado, 24 de Julho. 


Para carga .& passageiros, trata-se com os agentes CHARLES End aa Nigoam Aba CA gE 


LEY & €.', 55%, Reboleira, 1.º andar. 


H.KENDALL &C. 


 VAPORES a SAHIR 


A berdo ha criados portuguezes. 


E Ânvers € Haro. 


4411 


Para Copenhagen e S. O vapor 
Petersburgo TEJO o SAINT 
Levando carga para Mos- Capitão Fenger Ju PIERRE 
cow e todos os portos do Eru bata = — capitão 
costume. ES ú Bugault, 


que se espera em-20 do corrente, sahirá 
48 horas depois da sua chegada. 

Para carga, trata-se no escriptorio 
da Companhia Thétis, 75, rua Nova de 
S. Domingos. 


Para Liverpool 


4407 


Quarta-feira, 28 de 
julho. 


CYGNET 


Para Londres Capitão Green * 


DOURO 


Quinta-feira, 29 de 
Capitão Cox 


Para Bristol julho. 


MH. HENDALL «& €.', agóntes—39, Rua do Iufante D. Henrique. 


BRÚNE- 
COMPAGNIE. Pa 
E SDEA iz? ou 3 de 


= ag osto. 


“PARA O MARANHÃO 


O mesmo paquete recebe aqui carga 
“| pars o Maranhão, Montevideu, Buenos- 
Ayres, Rosarioete. fvia Liverpool). 

Tem excellentes accommo- 
|dações para passageiros. 

Trata-se com os consignatari ios Rawes 
& C.», rua de S. Francisco n.º 4, 2.º an- 
dar—Porto. 


RIO DE JANEIRO * 
Barca MARIPOSA 


MESSAGERIES MARITIMES 


PAQUEBOTS 


LINHA TRANSATLANTICA 


DE LISBOA PA 3913 . Este navio pre- 

o raque- em 2 de agosto, para Da-| Phase, Pira-se para sahir com 
PO RT U G Â Ls kKar,Rio de Janeiro, Monte- CSLL? muita brevidade. 

Tiaa e Bucnos-Ayres. Ei Para carga e mais es- 

mentos, trata-se com o caixa J. T. 


DE LEIXÕES 
o paque- C pá ARENTE, em 9 de agosto, para Per- 


nambuco, Bahia, Rio de 

Epp qa Santos, Montevideu e "Buenos-Ayres. 

o paque- CHIL em 1 Gde agosto, para Dakar, Per- 
, nambuco, Bahia, Rio de Janciro, 

Mede ideu € Bucnos-Ayres. 


Para carga e passageiros, trata-se com os agentes n'es- 
ta cidade 


Costa Basto, rua do Infante D. Henri- 
que n.º 111. Telephone n.º 109. 


RIO DE JANEIRO 
Barca ISABEL 


3992  Aprompta-se para 

sahir com brevidade. 

ASASR O Para carga, trata-se na 
2 Companhia Alliança Ma- 

ortuense, praça de Carlos Al- 

4449 | berto, 128, Porto. 


Carlos José da Silva & C.º, Successores, 


Telephone n.º 634 Rua de Bellomonte n.º 49, 


5. E. Andresen, ! Suecensores. a 


Mala Real ia pad 


eb Maceió, Rio de Janeiro, Santos, Non 
ide e bios Ayres 


PAQUETES. A SAMIR DI PORTO (LEÕES) o 


em 1I de 
Mapia; Rio de Janeiro, Santos, 


PAQUETES A SAHIR DE LIS. 


Capitão Henderson o - 
g 1 q ea » ” Paes 
SD blin é Clasgo Wo em 26 de julho, para Pernambuco, Bahia, Rio di “Ja- 
Ju) SEO) ILE. neiro, Montevideu e Buenos-Ayres. , Ba & 
“Levando: “carga a frete D Â Rj UBE em 9 de agosto, para S. Vicente, Pernambu 


E, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideue Buenos- “Ayres. 
Na agencia do BE pódem 'os snrs. passageiros de 1.º classe escolher os beli- pá 

ches à vista da planta dos paquetes, ias pura isso recommendamos muita antece- ce 

dencia. E" conveniente ser um mez ou mais, por causa da grande affluencia d 


E» MAM 
Glasgowv para os vapo- sageiros, rp 
Tâne.. TAS Ata Ras 1a18 Para Southampton a A 


O paquete—-MAGDALENA-—é esperado em Lisboa cerca do dia 28e em 
Estes paquetes levam as malas do correio para os portos acima mencionados. 
Para mais esclarecimentos, dirigir aos unicos agentes no Porto « 


WWY.= & GEO. TAIT, rua do Infante D. Henrique, 19 e 21, ou aos seus corres- 
pondenis em todas às sidndoa e e villas do norte de pente. ini 


ac 


a 
dai ms pd 
SETA 


pe 
-esperado em Neeixõem no ti 1 


sageir Os para os ) ortos aci ind 


CRER PS 


NS nos a A 


W 


agosto, para Peraambu co 
ant Montevidou e 


mo pda 


e pas- 


tda O 


o RR 


cão à Vela 


LOURENÇO MARQUES 


a 

4064 A barca portugue- | 

—EMILIA—de 1.º clas- 
SR» se do Veri as Frans A 


bei 


brevidade. 

Para carga, tratá-se com J. 
reira & C.º, rua da Alfandega, 
— Lisboa; e com Vareta Santos & Com- | Zy 
mandita, rua de Mousinho da Silveira, ny 


Na 


24, 1.º Telephone, 468—Porto. er E x a 
AVISO |. Rs xe 
Rio de Janeiro a 


Bed 3535 Sahe e 4 
EE te a barca—NOVA LIDE.. 
E CMI  TLOgA-SC 405 BNIS. C 
emeregadores o favor paro 
darem a sua Carga para bordo e os e 
nhecimentos ao escriptorio dos ati 
Ribeiro de Magalhães & Filho, mas À 
S. João n.º 60. 


FIGUEIRA ; 


4370 A sabir com Dre 
vidade o hiate —. CAR- ) 
> LOS 1.º — mestre João. Ane A 
tua gusto Marques, Had e ; 
ara carga e seguros de caes a caes, a 


trata-se com José de Souza Faria, Muro | 
dos ara oatR n.º 85. Téleraodo) me 


SANTOS 


4017 A inca MARIA : 

EMILIA—vai sahir cm em 
> muita brevidade, por ter a 2 Se 
- emeemaior parte do carrega E 
mento qnt ce 
Para o resto da carga, trata-se com 
José Lopes Fernandes, rua de. Bello- 
monte, 71. o bo 


ADMINISTRADOR, P. 8. CARQUEIA | 


Vince 


E ES 


